
. " 

~Raça e Assimilação 

1399 



OBRAS. DO AUTOR 

Populaçõe, Meridionaes do Brasil 4.ª edição, São 
Paulo, 1938, 

Pequenos estudos de p,rcologia ,ocial, 2,a edição, 
São Paulo, 1923, 

Evolução do P"'1o Brasileiro, 3,ª edição, São Paulo, 
1938. 

O ocauo do lmperio, 2.ª edição, São Paulo, 1933, 

O ideàlismo da Con,tituiçáo, Rio, 1927, 

O credito sobre o café, Rio 1927. 

Problemas de politica objecdva, Sio Paulo, 1930, 

Formation éthnique du Brésil Colonial, Paris, 1932, 

Os typos ethnicos bra&ileiro, (in "Diccionario His• 

torico e GeographicÓ do Brasil") ,. 



Serie 5.ª BRASILIANA Vol. 4 
BIBLIOTHECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 

OLIVEIRA VIANNA 
J>o Inatitulo lnlernaciona:J de An·hropologia ; da Sociedade doa 

Americani1ta11 de Pari&; da Sociedade Porlugueza de Anthropologia e 

E thnologia; da Academia Portugueza da H i11torla ; da Unfon Cul :ural 

Universal de Sevilha: da Academia de Scienciaa Soctaes de Havana; 

do Inatitu!o Bistorico, Geo1raphico e Ethnographico do Bruil, etc. 

Raça e Assirr1ilação 
· 1, Os problemas da raça. 

11. Os problemas da assimilação. 

3.ª EDIÇÃO AUGMENT ADA 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
São Paulo - Rio de Janeiro - Recife - Porto,Alesre 

1938 

' 





., 

A' MARGEM DA 2.ª EDIÇÃO 

Teve este livro uma acolhida benevola por parte da critica e 
do publico. Houve um certo movimento de interesse em torno 
dos themae nellc agitados. Em alguns centros de cultura medica, 
varios dos seus pontos de vista foram discutidos. Quando mais 
não fos se, pelo menos parece tér tido o merito de ch amar atten• 
ção dos homens de sciencia e dos estudiosos das queFtÕes so<'iaes 
para os problemas da raça, até então inteiramente descuidados 
ou postos á margem. Não tive, aliás, outro intuito - e isto 
mesmo confessei no pequeno prefacio que escrevi para a pri• 
meira edição, Por isto mesmo é que não tem razão um doe criti• 
cos deste livro, quando me accusa de não ter trazido solução nos 
problemas raciais do meu paiz, Para elle, eu não fiz mais do 
que tentar resolver, sem .exilo, estes problemas. Ora, na verdade, 
eu nem siquer "tentei" resolvei-os. Contentei,me simplesmente 
em suggerir a necessidade de pesquizas systematisadas, scientifica• 
mente conduzidas, no sentido de achar solução para os varios pro• 
hlemae da nossa formação e evolução racial. Encareci, apeuae, 
a importancia delles, exemplificando pera maior clareza. Tento 
na parte relotiva aos problemas da raça, como na parte relativa 
aos problemas de assimilação, os exemplos citados e os dados 

exhibidoe o foram apenas a titulo de exemplo, com o intuito de 
esclarecer, definir, precisar um pensamento ou uma these - e 
não de expôr nenhum resultado definitivo ou enunciar a formula 
de nenhuma lei descoberta. E poderia dizer como Ho1;\'Í Berr: 



- "Comme je snis preoccnpé de science à fonder et non de sys­
tême à defendre, je n'àpronverai aucune mortification - mais 
plutôt de la joie - à combler des lacunes ou à corriger des 
erreurs". 

Preparando esta 2.ª edição, nada modifiquei da 1.ª e 2.8 par• 
tes da edição anterior. Apenas ajuntei, a alguns capitulos, indi­
cações da hihliographia mais recente. 

Quanto ás Notas complementares, estas appareeem aecrescidas 
de mais tres capitulos: 

I - Os typos anthropologicos brasileiros e o problema da 
sua classificação. Nelle opponho algumas ohjecções á classif.icação 
do professor Roquete Pinto, do Museu Nacional; . 

II - Pesquizas sobre psychologia ethnica no Brasil. Nelle 
attendo uma observação do prof. Waldemar Bernardinelli, da 
Faculdade de Medicina do Rio; 

III - O problema do valor mental do negro. Nelle respondo 
a uma critica do prof. Arthur Ramos, da Faculdade de Medicina 
da Bahia. 

O. V. 



NESTE pequeno volume, faço uma rapida 
synthese de apenas alguns capitulos de 
dnas obras mais vastas: uma - O aryano no 
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Brasil (biologia e mesologia da raça - já 
quasi concluida; outra, a Anthropologia So­
cial (psychologia e sociologia da raça), em 
preparação. 

Neste volumezinho procuro resaltar al• 
guns aspectos, que me parecem interessantes, 
do problema da raça ou das raças no Brasil. 
Não conclúo nada, porque nada ha feito, em 

noseo paiz, sobre os themas aqui agitados. 
Formulo apenas algumas hypotheses - e as 
pesquizas dos technicos irão dizer se são pu 
não verdadeiras. Pertencem, na sua maioria, 
ao grupo daquellas "working hypothesis", de 
que fala IIADDON, isto é, sujeitas ainda ao 
referendum dos investigadores, 

Estas hypotheses, aliás, não causam mal 
nenhum á sciencia: são estimulos para o tra­
balho, são suggestões para pesquisas, Mesmo 
que se verifiquem erradas, a sciencia lucrará 

com ellas; porque, como observava ha pouco 



ELLWOOD, "a sciencia tem sempre progredi• 
do sobre a ruína das hypotheses". Umas eão 
destrnidae e, em logar dellas, outras surgem, 
mais fecundas e verdadeiras: e assim se ac­
crescenta o, patrimonio commum do saber 
humano. 

JANEmo, 1932. 

-São Boaventura, 41 
N1cTHEBOY 

OLIVEIRA VIANNA, 
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p ARTE PRIMEIRA 

OS PROBLEMAS DA RAÇA 

CAP. I - · Raças historicas, raças nacionaes e 

raças zoologicas. 

CAP. Il - Bio-typologia e psycologia ethnica 

CAP. IIl - Os typos anthropologicos e os proble­

blemas da bio-sociologia. 

. ,. 





CAPITULO I 

Raças historicas, raças nacionaes e 
raças zoologicas 

SuMMARIO: - I. O problema das raças superfo• 
res: os "oordecistas" e os sena oppositores. Reac­
ção latina:. sua repercussão entre o6s. O coo• 
tinente americano como centro de estudo, da 
raça. - II. Os estudos da raça no Brasil: o seu 
interesse ha 40 annos e a razão do dealoteres,e 
actuai das nossas elites intellectuaes. - III. Coo• 
ceito das "raças oacionaes" e das "raças histo­
ricas": como concorreu para obscurecer o proble­
ma da psycologia da raça. - IV. Definição da 
peycologia da raça. O que se entende boje por 

paycologla da raça. 
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D ENTRE os factores que mais têm concorrido para 
oh!lcnrecer o valor incomparavel das nacionalida­
des americanas para os estudos da raça, especialmente 
para 08 estudos da biologia ethnica, está a acção exercida 
por aquelles puhlicistas e scientistru, europeus que re­
agiram contra os theorizadores da superioridade das 
raças germanicas. Os pregoeiros do "pan-germanismo", 

· do "nordecismo", do "anglo-saxonismo" haviam 'Creado, 
com a sua doutrina, um systema de idéas extremamente 
chocantes do orgulho nacional de varios povos civili­
zados (1). 

Este facto deu motivo a uma reacção que se ca­
racterizou, como era de esperar, pela sustentação da 
these opposta: da egualdade de todas as raças (2), No 

(l) HANKINS - The racial basis o/ civilization, 1926, caps. 
II, III, IV, V e VII. 

(2) PAPILLAULT - Consequences psyco-sociales de la grande 
Suerre au point ck vue eugénique (in " Eugénique et sélection", 
1922, pag. 135). 
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esforçri pela demonstração da these egualitarista, este@ 
doutrinadores reaccionarios se preoccuparam em accen­
tuar :a nenhuma importancia dos estudos da raça. Como 
todas as raças eram eguaes, que valeria estarmos a 
perder tempo com as pesquisas sobre biologia differen~ 

cial das raças? sobre psycologia differencial das raças? 
sobre a questão da mestiçagem das raças? sobre o pro­
blema das raças aptas á civilização e das raças por ven­
tura inaptas á civilização? 

Estas preoccupações egualitaristas e a massa de 
dados apparenteruente corroborativos das suas allega­
ções dogmaticas, reforçadas pelas incertezas, contradic­
ções e exaggeros dos theoristas da superioridade, lança­
ram uma confusão indescriptivel sobre a comprehensão 
doe problemas raciaes. Tamanha foi a obscuridade que 
em torno delles se fez, que ainda hoje ninguem conse­
gue ver com clarezit nenhum dos problemas a elles 
relatiyos. Constituiu-se como que um estado de scepti­
cismo generalizado, sob a acção do qual os factos de 
clifferenciação racial mais patentes são postoe em duvida, 
formando-se em torno delles um ambiente de displi­
cencia e desinteresse. 

· Ora, a verdade é que este scepticismo, estas duvi­
das, essas incertezas só são plenamente justificaveis 
entre os povos europeus, Comprehende-se, realmente, 
que seja impossível a esses povos discernirem o papel 

que cada uma das suas raças formadoras desempenhou 
na elaboração da sua civilização e na evolução da sua 
historia. Tão remota é a época em que e.;tas raças 
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começaram a se caldear alli, que é realmente um pro• 
blema insoluvel a discriminação da funcção eXercida por 
cada uma dellas nos destinos desses diversOB povos. 
Desde o neolithico, talvez mesmo desde o paleolithico 
superior ou desde o mezopaleolithico, os pesquisadores 
da Prehistoria encontram signaes, documentoa, provas, 
em su:rnma, de que essas diversas raças, que actualmente 
a analyse ethnica reconhece como sendo a origem dos 

elementos formadores das nacionalidades européas, j:í 
viviam dentro do mesmo habitat, já se cruzavam, já 
cooperavam na obra da formação das culturas e na 
evolução historica de cada grupo. E este período lon· 
ginquo deve remotar, no minimo, a trinta mil annos! 

E' natural, pois, que os modernos investigadores 
europeus, quando procuram determinar o papel que 
cada uma dessas raças, a Nordica, a Celtica, a lberica, 
etc., tem exercido na historia geral da civilização e na 

dos seus grupos nacionaes, sintam-se realmente emba­
raçados. E' realmente difficil para ell~ chegarem a 
uma determinação exacta e justa da contribuição tra• 
úda por cada uma dellas. São logicos, portanto, no 

seu scepticismo. 
Ora, a nossa situação não é de modo algum com­

paravel á destes povos: nossa formação foi feita de 

modo inteiramente differente. O encontro das diversas 
raças humanas, vindas da Europa e da Africa, em terras 

americanas teiq, no maximo, um horizonte de 400 annos. 
Os phenomenos resultantes dos contactos ethnicos, não 
aó no ponto de vista das culturas, como · no ponto de 

.. 
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vista dOf! cruzamentos, apresentam uma evidencia, uma 
visibilidade, uma clareza que fere o olhar dos mais 
inexperientes observadores. 

Deixamos de lado 08 factos resultantes doa COD• 

tactos de culturas, «las accommodações, inte:dusõee, as­

similações e absorpções de culturas. Consideremos 

apenas oe problemas relativos aos factos puramente 

hiologicoe e anthropologicos. E' fácil comprehender 

que nada menos razoavel existe do que adoptarmos a 
attitude de indifferença e dieplicencia assumida pelos 

publicistae, ethnologos e sociologoe que, na Europa, re• 

agiram contra a doutrina da superioridade germanica. 

o ·nosso problema ethnico começa por não concer• 
nir apenas ás raças européas; no mundo americano, 
outros elementos entraram como factores de formação e 
elaboração dos grupos humanos. No meio da confusão 
de tantos typoe, trazidos pelas correntes emigratorias, 
eahidae dos centros aryanoe, outros typos, inteiramente 
distinctos pela cultura e pela morphologia, tambem 
appareceram, lambem. trouxeram a sua parcella para 

formação das novas nacionalidades. E' o negro com a11 

suas varias modalidades de cultura e de typo. E' o indio 
tambem com as suas differenciações de cultura e a sua 
diversidade de typos, distinguindo-se em grupos retar­

datarioe e em grupos de organização superior: desde 
o azteca e do inca, senhores de uma alta civilização, 

até ao tapuya neolithico, puro caçador nomade, ainda 
numa phaee rudimentar de civilização. 
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Não é possivel, pois, sustentar nestes lados do 

Atlantico, onde as desegualdades ethnicas se revestem 
de um relevo tão nitido, que oe problemas de differen• 
ciação das raças sejam problemas sem interesse, O 
facto de t erem affluido para aqui ethnias vindas df'I 
todos os continentes toma a America, ao contrario, o 
centro por excellencia dos estudos da Raça, quer no 
ponto de vista da anthropologia phyeica, quer no ponto 
de vista da anthropologia eocial. 

Especialmente noe seus a11pectos biologicos, O, 
phenomenos da Raça mostram-se aqui em estado de 
elaboração continua: nós os temos, por assim dizer, 
eob as nossas vistas, visíveis a olhos nús - e tudo ó 

como se estivessemos observando numa retorta as pha-
. @ea de uma reacção chimica. Os phe~omenoe de hy­
bridação podem aqui ser estudados com uma amplitude 
e uma precisão impossíveis no mundo europeu - por• 
que só aqui se dá a mestiçagem de raças .extremamente 
distinctas. o que nos permitte observar os phenomenos 
heredologicos, oriundos desses cruzamentos, em condi­
ções optimas de visibilidade. E' um privilegio todo 
nosRo, de que não podem gosar os observadores dos 
mesmos phenomenos, quando operados unicamente nos 
centros de origem dos grupos brancos. 

Os povoe americanos são, pois, tão preciosos para 
os . efltudos de biologia da raça quanto os climas tropi­
caes o são para as pesquisas sobre a febre amarella e a 
malaria. Os germene pathogenicoe, que produzem o 
impaludiamo ou o ,typho ictheroide, podem ser observa-
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dos nos tubos e caldos de cultura dos laboratorios, na 
França, na Inglaterra, na Allemanha; mas só nos tro­
picos, só debaixo dos seus climas ardentes, é que o seu 
estudo pode ser feito de maneira fecunda. O mesmo 
acontece com a biologia e a psycologia das raças: uma 
e outra podem ser estudadas em centros puramente 
aryanos, em populações puramente aryanas; mas só 
na America, só entre as suas populações heterogeneas, 
onde se · caldeiam os typos anthropologicos mais diffe. 

rentes, onde as raç&B mais primitivas se misturam com 
as raças aryanas; 8Ó ahi é que ellas podem ser estu­
dadas em condições aptimas de efficiencia investigadora. 

II 

Prova de que, para esse desinteresse que se nota pre• . 
sentemente aqui pelos estudos raciaes, collaborou, senão 
influiu exclusivamente, a corrente antigermanista, crea­
da pela suggestão dos orgulhos nacionaes feridos, estã 
em que o abandono dos estudos das düferenciações ra• 
ciaes entre nós coincide exactamente com a · época do 
advento, na Europa, das idéas egualitaristas. 

Ha cerca de 40 annos, pelo menos até 1890, os 
nossos meios intellectuaes, os nossos ·centros de cultura, 
os grandes nomes mais representativos das scjencias so• 

cia66, como das sciencias naturaes, estavam, com effei­

to, deixando-se impressionar pelas provas innegaveis das 
differenciações raciaes em nosso paiz. Para não falar 
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dos sociologos e historiadores, como ~YLVIO ROMERO e 

JosÉ VERISSIMO, hasta recordar o que se passava noa 
centros de cultura, onde se moviam os especialistas na 
sciencia do H omem: naturalistas como BAPTISTA CAE· 
TÀNO e BAPTISTA LACERDA, ou medicos como MOURA 
BRASIL, ERICO COELHO, JANSEN FERREIRA e, principal• 
ment~, NINA RooRIGUES, 

Este grupo de espiritoe, na sua maior parte medicos, 

estavam então vivamente empenhadOB em estabelecer 
a discriminação, sob criterios rigorosamente scientifi­

cos, dos caracteres differenciaes das tres raças formadoras 
da nossa nacionalidade: a negra, a americana, a cau• 
casica. Elles já haviam observado que eeeas raças, 
esses "typos anthropologicos" como diriamos ·hoje, não 
reagiam de uma maneira identica aos diversos estimulo!! 
vindos do meio social ou do meio cosmico: cada qual 
parecia ter uma individualidade propria, uma maneira 
peculiar, uma forma especifica de reacção, 

E' as.sim que MouRA BRASIL já havia notado, na 
sua vasta clinica ophtalmologica, certa tendencia pre­
t'er encial do typo negro para o glaucoma; havia mesmo 

começado a observar uma certa variação no campo . 

visual entre as tres raças formadoras. J ANSEN FERREI· 
BA, por sua vez, já discriminara certas particularidade_!! 
da raça negra, observadas no dominio da sua clinica gy• 

necologica. ERICO CoELHO, notavel professor da Fa- -, 
culdade de Medicina, havia encontrado tamhem corre­
lações differenciaee entre o puerperismo e as tres raças 
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fundamentaee (3). Os trabalhos de NINA RODRIGUES 

chegaram mesmo a fixar certas idiosyncrasias de ordem 
pathologica e de ordem psycologica, proprias aos nos­
sos typos mestiços, especialmente · aos typ06 compo, 

nentes do grupo afro-aryano. Ninguem, como NINA 

RODRIGUES, até hoje traçou, com methodo tanto quanto 
possível scientifico, os característicos, não só physiolo, 
gicos, como principalmente psycopathologicos que dif .. · 
ferenciam os nossos mulatos dos typos fundamentaea 

· que lhes dão origem ( 4) • . 

Pois hem. Estas preoccupações de differenciação 
racial estavam crescentemente empolgando 06 nossos 
meios de cultura medica e attrahindo as attenções do11 

nossos cl~nicos até 06 fins do II lmperio; mas, por 
motivos que não foram claramente expressos ou, pelo 
menos, expressamente copfessados, este.esplendido mo•. 
vimento de : interesse scientifico e de pesquisas como 
que bruscamente cessou. Todos esses espíritos investi, 
gadores evi~ar~m dahi por diante tocar na questão da, 

(3) v. NINA RoDRICUES - Os mestiços brasileiros (in "Bra, 
sil Medico'.', Rio, 1890, page. 51-9, 67, 77). Diz elle, falando dos 
medicoe do een tempo: - "A idéa de uma reacção differente 
para i>e diversos typos anthropologicos de que ee compõe a po, 

pulação ~este paiz tinha já fundadas razõ~ na consciencia do 
nosso publico profissional". Vide ainda : Nina Rodrigues -
Os africanos no Braail, 1933. 

(4) v. NINA RomucuEs - Raças humanas e a responsabili- ­
dade penal no Brasil, Bahia, 1894. 
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differenciações raciaes. Pelo menos, deainteressaram-se 
della. 

Ora, não é preciso grande esforço _ de penetração 
para comprehendermos que, para esta brusca parada, 
para esta cessação tão subita do interesse pelas pesqui­
sas da raça, a causa determinante foi, sem duvida, 11 

influencia exercida sobre o espirito dos nossos homens 
da sciencia pelas theorias tendenciosas, construidas para 
contrabater a theoria da superioridade racial dos po­
vos germanicos, desenvolvida principalmente pelos pen· 
sadores e anthropologistas allemães. Basta confrontar 
a data em que essas theorias egualitaristas surgiram 
nos centros latinos e slavos e a época em que cessou entre 
nós o interesse pelos problemas da pathologia e da psyco­
logia differencial das raças, para nos convencermos de 
que essa nossa attitude de indifferença, de abandono, de 
desinteresse foi apenas um movimento reflexo, um movi­
mento de imitação, daquella attitude reaccionaria das 
grandes figuras representativas da cultura latina e slava. 
Não viamos que essa attitude era, aliás, tão tendenciosa 
e excessiva quanto era exceseiva e tendencíosa a attitud~ 
dos theoristas allemães do pan•german.ismo .. , 

m 

Não é esta a causa unica que tem contribuido para 
crear em tomo da psycologia diff.erencial das raças 
esse ambiente de equivocos, que tanto está clifficultaodo, 
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ainda hoje, o estudo desse problema delicado, por certo 
o mais delicado e importante problema da anthropo· 
logia social. Ha ainda uma outra causa, tão poderosa 
como a primeira - e é a confusão. trazida á comprehen• 
são da psycologia das raças pela noção das "raças nacio­
naes" e das "raças historicas". 

Na verdade, o que se tem feito até agora com o 
nome de psycologia differencial de "raças" não tem 
sido outra cousa senão má ou boa psycologia differen• 
eia de "povos", ou mais propriamente, de "ethnias". 

Dizíamos, por exemplo, que . a psycologia da raça 
franceza era tal; mas, quando assim nos expressava• 
mOtl, o que realmente queríamos dizer era que a psy­
cologia da ethnia franceza era tal. O mesmo se dava 

quando tentavamos definir a psycologia da "raça in• 
gleza", da "raça allemã", da "raça italiana" - e assim 
por diante. Em todas essas "psycologias" o que fa­
zíamos, · realmente, era a caracterização dos attributos 
differenciaes da mentalidade collectiva de cada um des~ 
ses grupos racionaes: o povo francez, o povo inglez, . o 
povo allemão, o povo italiano, etc. 

Houve, entretanto, para esta confmão inicial uma 
razão .justificativa. Na época em que dominou o con­
ceito das "raça, historicas" e das "raças nacionaes ", 
os methodos de analyse anthropologica differencial não 
haviam ainda attingido a exactidão que attingiram na 
actualidade, nem as pesquisas anthropometricae se ha• · 
viam realizado com a extensão e a systematização da 
época açtual. Os allemães pensavam então que .eram 

1 

.) 
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formados de uma raça unica; que todos elles perten• 
ciam, apesar das suas variações individuaes, a um mee• 
mo typo anthropologico, isto é, á mesma "raça" germa• 
nica dolico-loura (H. europeus). Tambem os francezce 
julgavam que elles, apesar da diversidade dos seus ty­
pos individuaes, eram derivados de um typo commum, 
mo;r.phologicamente caracterizado: a raça celta (H. al­
pinu& ) , distincto do typo que formava a base das outras 
nações vizinhas. 

Esta presumpção de homogeneidade fazia com que 
a expressão "raça" pudesse ser empregada indifferente­
mente para exprimir: ou o proprio grupo nacional, ou 
o typo anthropologico presumidamente constitutivo do 
grupo. Eis por que, traçando a peycologia do povo 
inglez, do povo francez, do povo allemão, os antigos 
psycologistas da raça pensavam ter traçado a psycologia 
do typo ethnico respectivo: da raça ingleza, da raça 
franceza, da raça allemã. 

Ora, este grande equivoco, nascido do falso concei• 
to de homogeneidade ethnica dos diversos grupos na• 
ciona«>..s ou historicoe, desappareceu em face dos resulta, 
dos da analyse anthropometrica, a que os investigadores 
modernos submetteram esses diversos povos. Viu-se 
então que não havia propriamente uma "raça allemã". 

uma "raça franceza", uma "raça ingleza", uma "raça 

italiana", etc., no sentido de um typo unico, morpholo­
gicamente caracterizado, constituindo, como elemento 
exclusivo, o povo inglez, o povo allemão, o povo francez, 
o povo italiano. O que as pesquisaa de anthropologia 
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verificaram foi que cada um destes grupos nacionaes, 
cada uma dessas ethnias era composta de varias raças, 
isto é, · de varios typos anthropologicos, caracterizados 
por attrihutos difforenciaes, descriptiva e anthropome­
tricamente determinados. 

O povo francez, por exemplo. Ficou demonstrado 
ser elle composto de tres ou quatro raças, nó mínimo 
- o que levou TOPINARD a dizer espirituosamente: 
"Em França, ha francezes, mas não ha raça franceza ". 

Reconheceu-se, realmente, que a nação franceza era for• 

mada de elementos de raça nordica, de elementos de 
raça celta, de elementos de raça iherica e de outros 
elementos secundarioe, alguns mesmo remanescentes ata• 
vicos de antigas populações neolithicas. 

Por sua vez, os allemães tiveram, ao procurar de­
terminar o typo anthropologico de sua nação, a surpresa, 
para elles desagradavel, de verificar o que os francezes 

já haviam verificado : qu~ a sua nação não era com• 
posta de uma raça unica - o grande dolico-louro, filho 
das brumas halticas; mas, de varias raças, isto é, de 
varios typos anthropologicos; o nordico, o celta, o 

· slavonico e outros menos importantes (5). O mesmo 
aconteceu com o povo inglez, com o povo italiano, com 
todos os outros povos europeus. 

Todas aquellas "psycologias" de raças, formuladae 
na época em que a analyse ethnica não havia revelado 

ainda essa complexidade de composição anthropologica 

(5) HAN.ltINS - obr, cit., cap. III. 
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das varias ethnias européas, deixaram, pois, de ter 
sentido como psycologia de raça, considerando esta no 
sentido biologico. Não merecem, entretanto, que as 
ponharnoe á margem: podemos considerai.as como 
formulas mais ou menoe felizes de expressão de psy­
cologias de povos ou de. ethnias. Neste ponto, podem 
eer a-cceitas, como sendo relativamente exactas, a psy­
cologia da "raça" germanica e da "raça" celta, feita 
por l.APOUGE, da "raça" dinarica, feita por GUNTHEB 

16). Todas essas suppostas psycologias · de raças não 
paeeam, no fundo, de psycologias de collectividades, de 
gruPos nacionae.s - de ethnias, á maneira da p&ycologia 
dos povos europeus, de Foull.LÉE, ou da psycologia geral 
fias raças, de LE BoN (7). • 

IV 

Comprehende-se agora a eene ·de equivocos, confu­
sões, malentendidoe é contradicções que naturalmente 
Purgiram dessas idéas tão erroneas eohre a composição 
ethnica das nacionalidades européas e eohre a psycolo­
gia das suas raças formadoras. 

(6) LAPOUGE - Les sélectio111 sociales, 1896, pags. 13-7; 
GuNTHEll - The racial elements of European History (trad.) 
New York, e/d., pag. 58. 

( 7) ,Foun.LÉE - Eaquiue p,rcologique de, peuples européeru, 
Paris. s/d.; LI!: BoN - Les lois p,ycologiques de l'évolution. de, 
peuples, Paria, 1905, 



• 
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Em primeiro logar, os negadores e oppositores da 
pBycologia das raças accentuaram o desmentido que os 
factos traziam ás affirmações da psycologia differen­
cial da~ raças, quando estas "raças" eram considera­
das nas diversas phasee da sua evolução historica. O 
povo inglez, por exemplo - diziam elles ~ na época 
em que era ainda um povo de agricultores e de p88tores 
exhihia uma psycologia muito differente daquella que 
exhihia na época em que se transformou num povo 
de industriaes, commerciantes e navegadores. Onde 
então a psycologia da "raça" ingleza? · 

Outras vezes o ataque incidia sobre oe psyco-ra­
cistas que attrihuiam certos característicos psycologic09 
ou sociaes como específicos de uma determinada raça, da 
raça _germanica, por exemplo: genio inventivo, genio 
guerreiro, instincto de ·independencia, individualismo, 
fidelidade, migrahilidade, etc. Os oppugnadores aca· 
havam descobrindo que estes característicos, ou nem 
sempre haviam existido na historia da "raça", ou então 

não eram privativos desta "raça". Tanto que tambem 
eram encontrados em outras "raças". E a psycologia dn 
"raça" desmoronava. Era o argumento de HERTZ, de 
COLAJANNJ. de Kwo (8) . . 

Outras vezes ainda se lançava mão de um grande 
argumento, apparentemente decisivo ---: _ e era que os 

(8) HERTZ - Race and cívifüati<m, 1928, cap, XIII; COLA• 

J'ANNJ - Latina et cmglo-sa,i;ons, 1905 ; KIDD - La ,cience de pia&• 
aance, 1919, pag, 309, 

.< 
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povos germanicos, por exemplo, modernamente consi­
derad06 os mais altos vanguardeiroe da civilização, já 
haviam sido, entretanto, ha pouco mais de dois mil 
annos, puros harharos, vivendo dentro_ da espessura das 
florestas, enquanto resplandecia na · orla do Mediter• 
raneo a civilização greco-romana, formada por povoi, 
que .. .eram, entretanto, considerados inferioree pelos 
pregoeiros da superioridade germanica. Era, e é ainda, 
· este o argumento predilecto dos publicistas, literatos, 
historiadores e amadores de todo genero, 

Consequencia, como é facil de ver, dessa nefasta 
confusão feita entre "psycologia de ethnia" e "psyco• 
este o argumento predilecto dos puhlicistas, dos literatos, 
dos historiadores, dos amadores de todo genero. 

a) a psycologia das ethnias - sciencia social, ramo 
da psycologia collectiva, estudando o que chamamos . 
a "alma dos povos", producto complexo, para cuja for• 
mação contribue~ todas as forças elaboradoras da ci• 
vilização e da evolução historica dos povos: o meio 
physiographico, o clima, os agentes economicos, os cho• 
ques de culturas, as migrações, as luctas de classes, 
mil outroe factores, inclusive a "raça", no sentido zoo­
logico ou morphologico. 

b) a psycologia das raças - sciencia natural, scien­
cia puramente anthropologica, para a qual a raça é 
um facto biologico e psycologia da raça uma pura 
questão de psyco-physiologia humana, nada tendo que 
ver, pelo menos immediatamente, com a psycologia 
dos grupos sociaes (nacionalidade, povoe, ethnias). 
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Quando se fala, pois, da "psycologia" da raça A, 
o que ee quer hoje significar com esta expressão é o 
conjunto de. qualidades que caracterizam a psyco­
physiologia de um certo typo morphologico (raça A) 
em confronto com outros typos morphologic08 (raças 

' B, C, D, E, etc.). Problemas, portanto, de biologia hn. 
mana, de phyeiologia dos temperamentos, isto é, de de, 

· terminação da base physica do caracter, da sensihilida. 
de e da intelligencia. O ohjectivo desta nova sciencia 
são as correlações possivelinente existentes entre este OQ 

aquelle typo morphologico (raça) e · este ou aquelle 
typo de temperamento e de intelligencia. E' sobre es­
tas bases, dentro destas limitações, que a sciencia mo­
derna colloca o problema da peycologia differencial daa 
raças. L ;l ,~, 

Poderiamos, para evitar confusões, chamar psy, 
cologia ethnica a esta peycologia da raça considerada 
como typo zoologico, da raça encarada biologicamente, 
reservando a expressão psycologi,a nacional para a anti• 
·ga psycologia dos grupos nacionaee, isto é; para aquillo · 
que os antigos psyco-racistas, GoBINEAU, W OLTMANN, 

LAPOUGE, AM.MON, julgavam erradamente ser psycolo­
gia de raça (9). 

Com esta distincção, dissiparemos, sem duvida, COR• 

fusões lamentaveis, que têm sido a causa geradora de 
uma infinidade de questões irritantes. Psycologia na­
cional estamos fazendo desde HERODOTO; psycologia 

(9) v. HERTZ - obr. cit., cap. VIII. 
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ethnica, esta só presentemente, com os methodos da bio­
metria, da psycometria e da bio-typologia, é que esta• 
mos começando a fazer. 

·Esclarece-se agora o equivoco dos que arguiam 
contra a psycologia das raças, allegando, por exemplo, 
que a "raça ingleza" do tempo dos Plantagenets não 
tinha a mesma mentalidade que a da éra elizabethiann 
e victoriana. Realmente, da época dos Plantagenets á 
éra victoriana muita cousa variou na Inglaterra; mas, 
o que variou não foi a psycologia da "raça" ingle­
za; esta não existe, sendo o povo inglez, · como sa• 
hemos, composta de varias raçae. O que variou foi a 
mentalidade collectiva da .nação ingleza: na época nor-

. manda, esta mentalidade era a de uma nação agrícola 
e pastoril, vivendo isolada dentro do seu mundo insu­
lar; já na época victoriana, esta mentalidade era de uma 
nação industrial, commercial, navegadora, colonizado­
ra, dotada de espirito aggressivo e b~llicoso (10). O 
Nordico (H. europeus) - que é dentre os typos an· 
thropologicos formadores do povo inglez, o typo prin· 
cipal e mais numeroso - este, porém, não variou em 
nada; a sua psyco-physiologia, que é uma consequen• 

' eia do seu ''typo constitucional", como veremos, é, 
• hoje, a mesma da época victoriana, da época norman• 

da, da época dos anglos e pictos, da época paleolithica, 

(10) 'f. SEELEY - The expansion of England, cap. Il ; BAR· 

l>OUX (J.) P,ycologie de l'Angleterre contemporaine, 1905 cape. 
1, li e III. 
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quando por alli deviam ter apparecido as primeiras 
hordas nordicas. 

O meilmo podemos dizer da nação franoeza. Ella 
poderá ter variado, como variou, na sua mentalidade 
collectiva, isto é, na sua psycologia nacional; mas, . o 
elemento celta (H. alpinlls), que lhe constitue a base 
da .e,structura racial, eeJe, certamente deve ter hoje a 
mesma psyco-physiologia que o seu typo morphologico 
lhe impoz desde que elle fez a sua apparição na fac~ 
do globo, como uma das muitas variedades da especie 
humana. 



CAPITULO II 

Bio·typologia e psycologia ethnica 

(Esboço de uma theoria da raça) 

SuMMAIIIO: - I. O problema da psycologia dif· 
ferencial das raças em face _da bio-typologia: a 
theoria dos "typos constitucionaes" e a psycolo• 
gia ethníca. Niceforo e o seu plano de pesqui­
sas. - II, Theoria dos typos constitucionaes: 
K.retschmer e · a sua escola. Correlações entre os 
"typos morphologicos" e os "typos de tempera• 
mento ". - III. O negro e o seu temperamen• 
to. O índio e o seu temperamento. Psyco• 
metria dos mestiços: conclusões de Pascal e Sul· 
livan. Psycometria dos typos aryanos: as con• 
clusões de Yerke. - IV. Relatividade do conceito 
da raça e da psycologia da raça. - V. O papel 
da raça nos grupos: como se mostra á soa im• 

portancia. 

1 - ll4Ç.l a ÂHM. 





I 
/ 

o· U muito noe enganamos, OU O advento dos estudos 
da bio-typologia humana, á maneira da escola de SIGAUD, 

PENDE, VIOLA, MAc-AuuFFE, KRETSCHMER, reeollocou 
o problema da peycologia diffcrencial das raças sobre 
novas bases - sobre basee rigoroeamente scientificas. 
Diante das revelações trazidas pelos theoristae dos "ty­
pos constitucionaes" - endocrinologistae, bio-typologis­
tae, etc. - não ha mais razão para que se ponha em 
duvida a possibilidade de uma correlação entre os typoe 
somatologicoe chamados "raças" e oe typoe de intelligen­
cia e de temperamento deecriptos pelos peyco-physiolo­
gietae, peyco-metrietae, noeologistae em· geral. 

Os bio-typologista~ concluem, por exemplo, que 
o temperamento que elles chamam ciclothimico corres­
ponde, em geral, a um individuo de typo phyeico en• 
troncado e brevilineo, e o typo de temperamento, a que 
chamam schizothimico, corresponde, em geral, a um 
typo de individuo magro, alto, longuilineo. Ora, sen• 
do aseim, por que é que os typoe morphologicoe repre-
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Bentativos das diversas ,raças não darão tambem, com 
mais ou menos frequencia, este ou aquelle typo de tem­
peramento, este ou aquelle typo de constituição psy­

chica? 
Os estudos da hio-typologia contemporanea estão, 

realmente, demonstrando que ha uma connexão muito 
intima entre os aspectos morphologicos do individuo e 
as peculiaridades da sua physiologia, da sua pathologia 

e da sua psycologia (temperamento, intelligencia). E' 

tão intima esta connexão que DRAPER, depois de mos­

trar que a personalidade do individuo .e desdobra em 

quatro "painéis", como elle chama ( o painel anatomi­

co; o painel physiologico; o painel pathologico; o painel 
psycologico), conclue que ha entre estes painéis Ullla 

relação de inter&~pcndencia tal que, conhecido um 
painel, se podem, quasi com inteira segurança, determi• 

nar, por inducção, os outros painéis correlativos. Co­

nhecido, por exemplo, o painel anatomico, isto é, o typo 

physieo ou anthropologico de um individuo, podem-se 

inferir, dentro de um coefficiente de probabilidades mui­

to alto, quaes as suas predisposições pathologicas, quaes 

as modalidades prnvaveis do seu temperamento e da 
sua intelligencia ( l) • 

(1) DRAPEll - Human Constitution, 1924, pag. 25. Cfr. DA· 

VENPORT - Body-build and its inherÍiance, 1925, pags. 152-3. E 
lambem: MENDES CORREIA - lntroducção á Amhropobiologia, 
1933; BERNARDINELLI (W.) - Noções de Bio-typologia, 1933; 
BEBNAIIDINELLI e MENDONÇA - Bio.typologia Criminal, 1933. 
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Estas conc1usões da biologia contemporanea nos 
obrigam a fazer a revisão das nossas velhas idéas e de 
certos preconceitos relativos aos problemas da biologia 
differencial das raças, isto é, da sua physiologia diffe. 
rencial, da sua pathologia differcncial, da sua psycologia 
differencial. Portanto: da sua sociologia differenciaL 

:· Os typos ethnicos não s,ão typos morphologicos 

distinctos? sim, são. o typo do nordico não é distincto 

do typo do Celta? sim, é. Este não é differente do typ~ 
do Nordico e do lberico? sim, é differente. Por outro 

lado, estes typos aryanos não differem dos typos negros 
e dos typos amerindios? Differem, sem duvida. Logo, 

. se, para empregar a expressão de DRAPER, cada uma . 

dessas raças apresenta um "painel anatomico" distin· 
cto do das outras, por que não um "painel psyco-phyeio­
logico" tambem distincto? Em face das revelações da. 
sciencia contemporanea, por que continuar a contestar 
que haja dif ferença no ponto de vista da mentalidade 

e do caracter entre o Negro e o lndio, entre esses dois 

typos e os typos brancos e, no grupo desses hrancoB, 

entre o Celta e o Germanico, entre este8 e o lberico e 
o Dinarico, se estamos de accôrdo em acceitar o facto 
de que todas essas raças differem anatomicamente entre 

si, cada uma dellas representando um typo eomatolo· 
gico distincto? 

Certos anthropólogistas Ja começam a notar, aliáa, 
a preponderancia deste ou daquelle typo nesta ou na· 
quella raça; alguns mesmos, como PAULSEN, já conce• 

' . 
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bem a raça como uma "constellação endocrinica here• 
ditaria": 

- "Dahi se segue - diz NtcEFORO, num estudo 
recente, traçando novos methodos de pesquisas sobre a 
psycologia das raças - dahi se segue que certos tem• 
peramentos peycologicos, ou melhor, certos temperamen• · 

tm endocrinicos se apresentam com maior frequencia 
numa raça determinada. Crê-se mesmo poder reconhe• 
cer, por exemplo, maior frequencia de temperamentos 
echizoides entre os individuas de raça Nordica, como 
querem HENCK.EL, RoHDEN, VERSCHNER, Já o tempe­
ramento ciclothimico parece predominante entre os, 
individuos de typo celta" (2), 

E' ainda debaixo desta corrente de idéas que cer, 
tos morphologistas e anthropologistae, partindo da claA· 
sificação dos typos fundamentaea de KBETSCHMER (lon­
guilineos ou asthenicos; musculares ou athleticos; 
hrevilineoe ou piknicos) acharam que esses typos cor• 
respondiam a tres das grandes raças aryanas: o "typo 
astheníco" - á raça Nordica; o "typo piknico" - á 
raça Celta; o "typo athletico" - á raça Dinarica (3), 

Como se vê, nos proprios centros europeus, onde 
ainda dominam 88 idéas egualitaristas, já se começa a 

(2) NICEFORo - QueUe ut la meilleure méthode à mit11'8 
pour /aire une paycologie de, "race,"P ("Revue Anthropologi• 
que", 1930, pag, 40), 

(3) N1cEP0Bo - obr. cit., pag. 40. Sobre os typos consti, 
tucionaes do povo portuguez, v. MENDES CORREIA - Introducção 
á anthropologi.e, 1933. Cf.: - Martial (R,) - Race, hérédité, 
Folie, 1938. 



RAÇA E ASSIMILAÇÃO 39 

romper com o preconceito de que as raças, embora 
diffiram entre si no ponto de vista da sua anatomia, não 
differem entre si no ponto de vista da sua psycologia. 
Psycologicamente, todas devem ser eguaes; anatomica­
mcnte é que são differentes •.. 

Esta attitude de credulidade na indiscriminação 

psy~logica dos diversos "typos" aryanos catá sendo con­

siderada crescentemente como absurda em face dos 
dados que os pesquisadoree e experimentadores moder-

-nos estão trazendo das suas investigações no dominio da 
physio-psycologia dos "typos constitucionaes". NICEFORO, 

por exemplo, procurando assentar sobre bases rigoro­
samente scientificas (isto é, biologicas) o problema da 

· psycologia diff erencial du ràças, collocou-se, por isso, 
precisamente no ponto de vista da bio-typologia, isto f., 
da escola de PENDE e KRETSCHMER. Esboçando um 
plano de pesquisas sobre psycologia differencial das 
raças, elle suggere a creação de comités locaes de techni­
cos em anthropologia, psycologia e bio-typologia com 
o objectivo de observar as populações locaes para o fim 
de levantar uma estatistica da frequencia doa diff crentes 
"typos de constituição" em cada uma das raças forma• 
doras da população ( 4i) . 

Os observadores, em cada centro local de pesquisas, 
aeleccionariam os representantes mais aproximados de 

cada typo ethnico (Nordico, Celta, Dinarico, ~erico, 

Negro, Ameríndio, etc.)~ Determinariam, em aegoida, 

(4) N1cEFOBO - obr. cit,, pag, 41, · 
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para cada um delles o typo constitucional mais f'requen• 
te, a sua formula endocrinica. Concomitantemente, 
com estes grupos de typos apparentemente puros, for. 
mar-se-iam outros grupos, de typos mestiços, oriundoe 

das varias combinações dessas diversas raças; e, em re• · 

lação a esees typos ~estiços, seria determinado tambem, 

para cada um delles, o seu typo constitucional, a sna 
fórma bio-typologica. 

Por outro lado, especialistas em psycologia, em 

psychiatria e endocrinologia deveriam realisar pesquisas 

tendentes a discernir e isolar, de uma maneira objectiva 

e scientifica, as . correlações prova veis entre a formula 
constitucional desses individuos ou desses grupos ( puros 

ou mestiços) e os typos psycologicos mais frequentes. 

Somente depois de todo este. trabalho - conclue NICE· 

FORO _.:._ sómente depois que estas duas ordens de pes­
quisas tivessem chegado a conclusões definitivas, expres• 

sas em formulas quantitativas e qualitativas, em por• 

centagens, em coefficientes de correlação, etc.; sómente 

depois de tudo isto é que se poderiam estabelecer, sobre . 
bases verdadeiramente · scientificas, conclusões de ordem 

geral sobre . a psycologia differencial das raças: 

"E' ' - ' d - _ precLSo nao esquecer - accrescenta am a 

N1cEFORO - que, em todas estas pesquisas, será neces­

sario empregar meth~dos estatisticos, finos, delicados, 

que não são certamente os methodos de que se tem ser­

vido até agora nas pesquisas do genero daquelles que 
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acabamos de falar. Uma boa parte do material nume· 

rico, que se tem colhido até agora sobre estes pontos, 
é, com eff eito, sem possibilidade de utilização para um 

verdadeiro estatista e isto em virtude da falta de me• 
thodos na exposição e na elaboração dos dados. Em 
outros termos, trata-se de uma destas pesquisas biologi· 

·cas, psycologicas e sociaes, em que a anthropologia, a 

· psycologia, a psychiatria e a endocrinologia collaboram 

estreitamente, uma dessas pesquisas, da qual o prof eseor 

PAPILLAULT traçou as linhas methodologicas numa dai1 

suas memorias publicadas na ''Revue Anthropologique"', 

Este é tamhem o pensamento de VAN LooN - e, 

anthropologista hollandez, a que devemos algumas con• 
tribuições valiosas sobre este ponto (5). 

II 

Nas suas investigações sobre as coi;relações existen• 

tes entre oe tres typoe morphologicos - o piknico, ., 

asthenico, o athletico da sua classificação - e os dois 
typos psycologicos, o. ciclothimico e o schizothimico, 

KRETSCHMER, por exemplo, encontrou a seguinte dis-

(5) VAN LooN· - Organisation de l'étude comparative de la 

psycologie des races ( Compte•rendu de la III session de l'Insti• 
tute International d' Anthropologie, 1927, pag. 87) ; - Paycolo• 
gical experiments with malar student, (idem, · pag. 612). 
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tribuição, aliás, muito semelhante á encontrada por K1-
BLER, VON DER HoLST, MUNTZ e outros ( 6) : 

Asthenicos 
Athleticos 

TYPOS 

Piknicos ,' .. ,, ....... . ,,,,, . 

CICLOIDES 

5% 
9% 

96 % 

SCHIZOIDES 

95 % 
91 % 
4% 

Como se vê, os typoe morphologicos do athletico, 
do piknico e do asthenico não têm, cada um delles, 
uma psycologia privativa, sua, exclusiva; ~enhum destes 
typos é correlativo a um typo psycologico particular e 
proprio, que só a elle seja attributivo; não. Cada um 
delles gera os dois typos psycologicoe, o ciclothimico e 
o schizothimico; mas, como se vê das percentualidades 
exhibidas, o typo morphologico do asthenico é extraor· 
dinariamente frequente ·· em temperamentos schizoides: 
dos asthenicos 95% pertencem a este typo psycologico; 
apenas 5% ao typo ciclothimico, Os piknicos têm uma 
physio-psycologia inteiramente diversa: são menos fe­
cundos em temperamentos schizoides, dando apenas uma 
proporção fraquíssima delles: 4%; ao passo que é enor­
me a sua f requencia em typoe ciclothimicoe, produzindo­
os numa proporção de 96o/o. 

Essas diff erenças na proporção doe "typos psyco­
logicoe" correlacionados aos diversos "typoe morpholo­
gicos" nós as encontraremos adoptando outra qualquer 

(6) KuTSCHMElt - La &tTUcture du corps et · le caractére, 
1930, pags. 44 e 209. Cfr. MAC·AULIFFE - Le, tempéramenr,, 1926. 

Ku::rscHMD - Manuel de p,rcologie médicale, 1927, cap. X. 
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das classificações de typos de temperamento ou de intel· 
ligencia: a de RrnoT, a de ÜSTWALD, a de PAULHAM, a 
de BINET, etc. (7). Mas, como quer que seja, com esta 
ou com aquella classificação, o que sempre acabaremos 
por verificar é que nenhum typo de temperamento ou 
de intelligencia é privativo deste ou daquelle typo mor• 

,. phologico. lia, apenas, para cada typo morphologico 
maiores ou menores probabilidades de apparecer corre• 
!acionado a este ou áquelle typo de temperamento, a 
este ou áquelle typo de intelligencia. 

III 

Esta maior ou menor frequencia de certos typos dt'I 
temperamento ou de intelligencia nós tambem a encon• 
tramos quando consideramos estas modalidades mor­
phologicas chamadas raç'". Ha-as mais fecundas neste 
ou naquelle typo de temperamento; ha-as maiB fecundas 
neste ou naquelle typo de intelligencia. Entre 08 
negros, como entre 09 indio8, por exemplo, encontra· 
mos uma certa capacidade dos seus diversos typos an­
thropologicos para produzirem mais frequentemente 
este ou aquelle typo de temperamento, este ou aquelle 
typo de intelligencia. (7-bis) 

(7) v. MENTBÉ - Espéces et variétés d'intelligénces,_ 1920. 
(7bis) E' o que se constata com os esquimáus e os f-innezes: 

" Os flnnezes eão uma raça mais energica e emprehendedora 
do que os lappões" ( v. LuNDBOllG - The race biology o/ the swe­
dish Laps, Upsala, 1932, pag. 8). 
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Quem poderá negar que ó ÁFER, nos seus varios 
typos, tenha uma predisposição particular para gerar 
temperamentos ciclothimicos? O negro é realmente, na 
generalidade dos casos, um cicloide característico, Pelo 
que observamos em nosso povo, já o sabiamos disto; 
mas vale a pena recordar esse perfil psycologico que 
delle nos deixou FREDERICO MULLER (8). 

- "O negro - diz MULLER - é, em todas as cousas, 
um semitivo, em que a fantasia domina, O fundo do 
seu temperamento é uma serenidade expansiva. E' a 
esta fantasia sem freio que elle deve o seu amor aos en• 
feites e a eua frivolidade, aseim como seu gosto pelos 
espectaculos e pela dança. Elle esquece as suas preoc• 
cupações como as suas penas e se reconcilia com a sua 
sorte triste. Vive, por assim dizer, au jour le jour; não 
ee inquieta nem do futuro, nem do passado. Desta 
falta de energia resulta uma certa bondade de tempera· 
mento para os seus camaradas e para os seus hospedes: 
elle tem a mão e o coração abertos; partilha com elles a 
sua fortuna suppondo que farão o mesmo para com elle. 
Cheio de benevo1encia para com os seus amigoe, é cmel 
para os seus inimigos; mas, como acontece com todas 
as pessoas sanguíneas, a sua colera, o seu rancor acabam 
com a morte da victinia. Elle não conhece essa especie 
de cmeldade canibalesca com que costumam saciar as 
suas paixões outras raçae, como a malaya e a amerindia. 
A vida do negro se passa em contrastes; os sentimentos 

(8) v. HovELOQUB - Le, racea humainea, 1882, pag. ·35, 
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mais opostos acham logar no seu coração. Da · alegria 
mais intensa e mais insensata elle passa ao mais amargo 
dos desesperos; da esperança sem limite ao extremo ter­
ror; da prodigalidade inconsideravel á avareza sordida". 

Não é este o retrato do ciclothimico que dá 
KRE'fSCHMER? Sente-se que o typo morphologico d,) 

.. negro é frequentemente correlativo aos temperamentos 
expansivos, como o dos cicloides kretschmerianoe. 

O contrario se dá com o indio. O selvagem, em 
geral, é sombrio, reservado, recordando muito, na sun 
constituição affectiva, o "autista" de BLEULER. Ohser• 
vando-o nas suas altitudes e nos seus modos de vida, 
sente-se que, na generalidade dos casos, elle ee compor­
ta como schizoide typico. Eu não quero referir-me ao 
que nossos proprios testemunhos contemporaneos nos 
dizem ; hasta-nos apenas reproduzir esta pagina de Ro­
DRIGUES FERREIRA, o celebre naturalista, escripta ha quasi 
cento e cincoenta annos, em que elle deu do indio esta 
tão curiosa e exacta psycologia: 

- "Para desgostar-se um destes qualquer cousa 
hasta e sobeja: hasta que o director o advirta que trate 
de fazer a sua casa onde mora; hasta que o vigario ,, 
adm~este da obrigação que tem de aprender a doutrina 
para se haptizar; e hasta, emfim, que, lá de si para si, 
chegue a desçonfiar de uma acção ou de um dito que 
elle não entenda; ao que tudo accresce que, se chega a 
ver que adoece ou morre algum dos companheiros, de11• 
confia então do logar da povoação, desconfia da quali­
dade do sustento, desconfia do remedio que lhee fazem 
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e dos que o fazem. Em termos semelhantes, está mos• 
trando a experiencia que nem o tel-oe mui mimosos e 
ainda mais guardados que bichos de seda, nem por ieao 
mudam de conducta" (9); · 

Este retrato é, como se vê, de um puro schizoide, 
com todas as caracteristicas que lhes attrihuem KBETS­

CHMEB e os da ma escola. 
Não seria razoavel, pois, ae diante de um grupo 

social, em que dominasse a raça amerindia, concluis­
eemos pela presença nelle de uma maioria de tempera· 
mentos schizoides, com todas as _consequencias de ordem 
moral e intellectual dahi decorrentes? De um grupo 
onde o elemento preponderante fosse o negro seria por­
ventura absurdo concluirmos pela presença neste grupo 
de uma maioria de indivíduos caracteristicamente ciclo­
thimicos? 

Esta correlação entre o typo morphologico e o typo 
psycologico revela-se entre os · proprios meetiços, Bem 

·sei que este dominio da psycologia doe mestiços ainda 
é um terreno mal explorado, em que ae pesquisas ain,Ia 
não permittem conclusões definitivas (10); mas já 
começam a definir-se algumas das linhas do seu perfil 
psycologico. 

Recordo aqui as intereSBantes pesquisas psycome­
tricas de PASCAL e SULLIVAN sobre os mestiços de indio 

(9) Ro»nrcuEs F'ERREIRA - Yiagem philo,ophica ao Rio Ne­
fP'O ("Rev .. Trimestral", vol. 48, pag. 57). 

(IO) M~ (M.) - The methodololJ)' of radal u,t'ings itl 
aignificance for aociolog (" Amer, Joom. of Sociology", 1926, 
pag. 65), 
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e branco eni Tuscon, no Mexico (11). Estes investi­
gadores encontraram uma sensivel correlação entre o 
typo psycologico e o typo morphologico dos mestiços, 
nas euas varias gradações de sangue. Os dados de 
SULUVAN e PASCAL não se referem ao temperamento e · 
sim ao typo de intelligencia; isto mostra, porém, que 

. .os hio-typologistas estão pieando em caminho certo 
quando affirmam que o typo constitucional não deter• 
mina apenas o typo de temperamento, mas tambem o 
typo de intelligencia; não rege apenas a condição 
aff ectiva do individuo, mas tambem a sua condição in­
tellectual. 

O, dois pesquisadores americanos chegaram, com 
effeito, á conclusão de que ha uma directa correlação 
entre a quantidade de sangue indio e o quociente in­
tellectual, o coefficiente de aproveitamento escolar e a 
condição social dos mexicanos em Tuscan. Dizem .elles 
ainda que a egual conclusão chegaram HUNTEB e GARTH 

sobre 01 mestiços de índio e branco, Isto é, quanto 
maior a somma de sangue indígena no individuo e; 
portanto, quanto maie o typo de individuo se aproxima 
do typo morphologico do indio, tanto mais ~etes indi­
viduo& reproduzem, nas suas condições intellectuaee, 
ae características intellectuaea do índio, e vice-versa. 

(II) PASCAi, AND SULLIVAN - Racial in/luences in . the men­
tal and physical development o/ mezican children, 1925. V. tam• 
bem uma peequiza de SMITH realisada eohre indigenas e brancos 

numa escola americana no ]ouma/. of Social Force,, Março, 1935, 
pag, 418 se. 
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Estas pesquisas no campo da psycometria, reaJi. 
zadas, por estes, como por outros investigadores, sobre · 
a psycologia differencial do negro e do branco, é possi­
vel que offereçam até ao momento presente conclusões 
contradictorias (11-bis). Considerando-se, porém, toda 
essa massa de dados obtidos sobre quasi 32 mil indivíduos 
(12), entre negros, bra~cos e indios, é impossível deixar 
de reconhecer que ha uma certa correlação ( estabelecida, 
é claro, sobre bases de maior frequencia) entre esses 

typos morphologicoe ( ethnicos) e certos attrihutos in­
tellectuacs. 

E' esta tambem a conclusão a que têm chegado os 
que fizeram o estudo psycometrico comparativo entre 
oe diversos typos aryanos, como é o caso dos anthropo­

metristas americanos nas suas inveetigaçõe.s sobre os 
recrutas (cerca de 112.000 indivíduos) do grade exer• 

cito americano da Grande Guerra. Estes technicos 
verificaram que os diversos typos aryanos não ee apresen­
tavam, em face de analyse psycometrica, em egualdade 
de condições: nem os nordicos, nem os celtas, nem 08 

mediterraneos davam o Ínesmo coefficiente neste ou, 
naquelle test de intelligencia, Em certos tests. apre• 
sentavam-6e mais favorecidos os typos nordicos do que 

(llbis) E' preciso· sempre ter em vista que a technica dos 
·1est1 está ainda em evolução; ha ainda muito aperfeiçoamento 
a introduzir•se nella para que dê tudo o que della se pode esperar. 

(12) Cfr. SoROK.IN. 

1928, paga. 295,9. 
Contemporary ,ociological theorie,, 
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os typos celtas; em outros, estes e o typoe mediterraneos , 
mais do que os nordicos (13). 

Nessas pesquisas tão vastas, realizadas em escala 
tão gigantesca, é certo que houve, noe methodos empre• 
gados, muitas imperfeições ( 14) ; é certo que muitos 
outros factores concorreram, que não os puramente ra• 
ciaes, para as differenças encontradas entre as diversas 
.ethnias (15); mas, não ha duvida que, pelo volume 
dos grupos dos anthropologicoe sobre que se realizaram 
essas pesquisas, é impossível pôr em duv~da que haja 
qualquer traço substancial de verdade nas conclusões a 
que chegaram. Ha um conceito de RIPLEY que con­
vem lembrar: é de que o Acaso não opera por atacado, 
Realmente: não é possivel que se possa attribuir a con. 
dições meramente accidentaes este conjunto tão consi­
deravel de correlações morpho-psycologicas reveladas 
por aquelles investigadores. 

IV 

Para que nos identif iquemoe com esta comprehensão 
acientifica da psycologia das raças é preciso, antes de 

(l!O DuTHIL - - L'immigration aux E'tats-Unis et le déclin 
de fintelligence américaine ("La Grande Revue", 1925, pag. 130), 

(14) V, PoRTEUS AND BABCOClt - Temperament and race, , 
1926, cap. XIII; MEAD - obr. cit,, pag, 657 ss.; BoLDRINI - Bio-
metrica, 1927, paga. 232-3 (nota). ' 

(15) NEIFELD - The race hypotheais (" Amer. Jonm. of So, 
eiology", 1926, pag. 423); REINNARD - The Negro: is he a bio­
loBical inferior? (Idem, JQ27, pag. 256). 

4 - B.tc.& a A1111. 
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tud«>, um certo senso de relatividade, coma que neni 
sempre levamos para esse domínio. Em geral, temos 
desses phenomenos · uma noção rigida, dogmatica, mo· 

notypica; não comprehendemos que as forças da vida 
organica, taes como as da vida superorganica, não se 
subordinam a formulas rigidas, a leis inflexiveis, a sche­
mas invariaveis. Hoje, em sciencias naturaes como em. · 

sciencias sociaes; nenhuma lei é aheoluta, nenhum prin· 
cipio é absoluto, nenhuma afíirmação é absoluta; tudo 
deve ser sempre comprehendido num sentido relativo, 
Dil-o magnificamente FRANK IIANKINS: 

- "No , uso da expressão "raça", a primeira dií· 
íiculdade é a difficuldade em pensar em termos relati• 
vos e não em termos absolutOE1, em probabilidades e não 

, em certezas. O homem commum . pede á sua sciencia 
. o que pede á sua religião e á sua philosophia moral: 

que lhe forneça verdades absolutas e eternas; mas o 
certo é que o mundo em que estamos é um mundo de 
variabilidade, de probabilidade, de transformação con• 
tinua, de relatividade. Os typos ethnicos vivem num 
estado de fluctuação e as difíerenças entre os typos são 

relativas e não absolutas. Isto não significa que estas 
difíerenças sej!1m sem significação; mas, apenas que ellas 
devem ser consideradas como sendo o que realmente são. 
isto é, como variações de certos attrihutos fundamen• 
taes, que pertencem a toda a humanidade" (16). 

(16) IIA.N1tINS - lntroduction to che atudy of •ociety, 1929, 
pag. 96. 
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E' este sentimento de relatividade que deve presi­
dir a nossa comprehensão dos problemas concernentes 
á psycologia differencial das raças. Esta deve ser en• · 
carada segundo o criterio dos "grupos de frequencia" e­
da distribuição dos caracteres naa grandes séries; em 
summa, segundo o criterio da "lei dos grandes numeros", 

Em principio, nenhum attributo da psyche humana 
· é privativo desta ou daquella raça, como queriam fazer 
acreditar os antigos psycologistas de raças, Esse at­
tributo apenas . deve-se revelar mais frequentemente 
neste ou naquelle typo anthropologico. E' justamente 
nesta maior ou menor frequencia na apparição deste ou 
daquelle attributo que vamos encontrar a caracteriza­
ção psychica dif ferencial de um typo anthropologico 
qualquer em face dOB outros. Do Branco em face do 
Amarello. Do Branco em face do Negro. Do Celta em 
face do Nordico. 

V 

Comprehende-se agora por que uma nação não 
pode ser indifferente nem á qualidade, nem á quantida­
de dOB elementos raciaes que entram na sua composição. 
Trazendo para a formação do plasma racial os seus 

. "typos de constituição" mais frequentes, estes elemen• 
tos raciaes determinam os typos de temperamento e de 
intelligencia que devem preponderar na massa social. 
Ora, para os destinos de uma qualquer ~ociedade ou 
grupo humano não é indiff erente contar em seu seio 
um1t quantidade maior ou menor de individuos de tem_· 
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peramento "activo" ou de temperamento "Oeugmatico", · 
de naturezas "sensiveis" ou de naturezas . "frias", de in• 
doles ciclothimicas ou de indoles schizothimicas; como 
não será indifferente possuir uma quantidade maior ou 

menor de intelligenci88 "imaginosas" ou de intelligen• 
cias "positivas", de espíritos "calculistas" ou de espi• 
ritos "sonhadores", de mentalidades ''praticas" ou ele 
mentalidades "artísticas", de typos "suhjectivos" ou de 
typos "ohjectivos", - de "tendera" ou de "toughs", de 
JAMES, Um povo, cujas matrizee ethnicas geram, di­
gamos, 80% de indivíduos do temperamento "instavel'\ 

de RIBOT, não pode dar a mesma forma de civilização, 
nem ter o mesmo rythmo de progresso, nem revelar as 
mesmas expressões de cultura, nas artes, nas sciencias, 
na politica, nas actividades · economicas, que um outro 
povo, cujas matrizes ethnicas produzem, em quantidade 
mais nqmerosa, temperamentos praticoe activos ou re­
solutos. 

E sta verdade prova-se por si mesma, prova-se com 
a nossa propria experiencia pessoal; hasta considerar• 
mos uma pequena sociedade, um grnpo, uma assocja­
ção, um club. Ninguem dirá que ae actividades de um 

pequeno circulo de homens de sciencia, uma academia, 
ou um centro de estudos, em que preponderem intelli­

gencias de typo concreto e positivo, sejam as mesmas 
de um outro, em que os typos intellectuaes preponde­
rantes sejam intelligencias imaginosas e artieticas. -
"Um pintor fornecerá uma obra de qualidade muito 
differente - diz CLAPAREDE - conforme pertença ao 
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typo "introverso" ou ao typo "extroverso", ao typo 
"estatico" ou ao typo "dynamico"; mas, num e· 1.1outro 
caso, estamos diante de aptidões para a pintura" (17). 

Duas raças - a Nordica e Celtica, por exemplo -- · 
podem exhihir uma fecundidade exactameníe egual em 
temperamentos a1tisticos; mas hasta que uma seja mais 

·· fecunda em temperamentos artísticos do typo introverso 
e outra mais fecunda em temperamentos artísticos de 
typo extroverso; que uma dê maior proporção de intel• 
ligencias do typo "classico" de ÜSWALD, e outra, maior 
proporção de intelligencias de typo "romantico" (18), 
para que as formas das suas manifestações culturaes, 
num e noutro grupo, apresentem um cunho proprio, 
exhiham um colorido especial, que torna estes dois 
~rupos nitidamente differenciados um do outro. ' 

PoRTEUS se compraz em imaginar os reflexos i;ao­
ciaes que se podem manifestar num grupo humano, 
quando nelle prepondera este ou aquelle typo de tem• 
peramento, Por exemplo, um grupo em que sejam mais 
numerosos os indivíduos de temperamento irresoluto, 
fraca capacidade de acção, instabilidade nas delibera• 
ções e attitudes. Neste grupo - conclue elle - a 
actividade economica se revelará pouco efficiente, a po• 
breza se generalizará, o numero dos indigentes não pode 

deixar de ser avultado. Elle suppõe outro grupo, em 

(17) CLAPAllEDE - Com.ment diagnostiquer le, aptitude, che: 
lei écolier•, 1925, pag. 42. 

(18) OsTWALD - Les p-and, hommes, 1920, cap. XI, 
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que os typos impulsivos e moralmente "descontrolados" 
sejam mais abundantes - e conclue que este grupo hA 
de apresentar forçosamente uma elevação maior no in• 
dice da sua criminalidade e na intensidade dos conflictos_ 

sociaes - o que se traduzirá, na vida administrativa do 
grupo, num maior numero de instituições penaes, pri· 
sões, penitenciarias, reformatorios, e numa maior acti• 
vidade do organismo judiciario e policial (19). 

Os modOB de expressão da vida social, sejam mo• 
raes, sejam intellectuaes, de um dado grupo, como se 

v~ estão dependentes .dos typos de temperamentos e 
dos typos de intelligencia nelle preponderantes. Estes 
typos de intelligencia e de temperamento estão, por sua 
vez, dependentes dos "typOB de constituição". Ora, 
como estes, por sua vez, estão dependentes dos "typ&s 

· ethnicos", isto é, daquelles typos somatologicos a que 
chamamos· "raças", a condusão é que a raça é, em ul­
tima analyse, um factor determinante das actividadea 
e dos destinos doa grupos humanos. 

Imaginemos uma sociedade relativamente homoge• 
nea, onde domine fortemente um determinado typo .eth· 
nico. O encadeiamento causal, o eorites anthropo-so­
ciologico deve ser este: 

a) a "raça" ( typo ethnico) determina a maior fre­
quencia deste ou daquelle "typo de constituição"; . 

(19) 

e XVUI, 
PoRTEUS AND B.ucoca: - obr. cü., capitulo, IX, xvn 
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b) este "typo de constituição" determina a maior 
frequencia dos "typo de temperamentos" e dos "typot1 
de intelligencia"; 

e) estes typos de intelligencia e de temperamento 
mais frequentes, portanto mais numerosos, vão condicio­
nar as manifestações das actividades sociaes e culturaes 
do grupo •. 

Imaginemos, a titulo de exemplo, duas sociedades 
em nosso meio : uma, em que dominassem os mestiços 
do indio, e outra, em que dominassem os ·mestiços do 
negro; havendo para a formação destes mestiços, num 
e noutro grupo, um elemento commum., digamos: o 
branco peninsular. Dando que o branco seja mais 
fecundo no temperamento A, suppondo que o indio seja 
mais fecundo no temperamento B e o negro mais f ecun­
do no temperamento C, é claro que os dois grupos em 
hypotheee não poderão apresentar, no ponto de vista 
da sua psycologia collectiva, a mesma physionomia. 
No primeiro, dominarão os temperamentos resultantes 
da combinação AxB e, no segundo, os temperamentos 
resultantes da combinação A -x C. Nas actividades eco­

nomicas destes dois grupos, na vida familiar, nas rela• 

ções da politica, nas relações da arte, da sciencia, etc., 

em tudo se descobrirá sempre o traço dessa composição 

diff erencial. 

Suppondo que C represente um temperamento 
schizoiae e B um temperamento cicloide, pode-se ima• 
ginar como ser~o düferentes os destinos de cada um 
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desses grupos. Quando mesmo estes destinos sejam 
eguaes em grandeza e em· brilho, haverá sempre uma 
differença qualquer, embora imprecísa e subtil, a assi­
gnalar as manifeetaçõe.s culturaes de cada um delles: 
aquelle typo de temperamento preponderante dar-lhea-á 
uma tonalidade, um colorido especifico e original . 

• 
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I 
CAPITULO III 

Os typos anthropologicos e _os problemas da 

1 
hio-sociologia 

SuMMARlO: - I. O problema da claesificação doa· 
typos anthropologicos brasileiros. O typo "bran• 

co": sua complexidade. Impossibilidades de · con• 
elderal-o um typo unico. Inconvenientes que re· 

. soltam desta unificação para a solução doe nossos 
problemas de bio-sociologia, de anthropo-sociolo· 
gia e de psycologia ethnica. - II. O problema da 
acclimação do aryano nos tropicos: os tests da 
selecção telluri~. Necessidade de discriminar os 
diversos "typos" brancos. - III. O typo " cabo· 
cio": sua complexidade. O índio e os seus "ty­
pos ". Origens prehistoricai, dos ameríndios. Di­
xon e a sua these da diversidade anthropologica 
dos povoe ameríndios. O typo "negro": sua com• 
plexidade. O typo "mulato": sua complexidade. 
Typoa abstractoa e typos vivos, - IV. Reacção ' . 
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contra o methodo das "médias". Conceito de 
PAPILLAULT, de BUNil, etc, Proce88o de pesqui• 
,ae para a determinação de typos anthropologi• 
coe: conceito de SroLYWRo e ConEVIELLE-GI· 
UUDET. Os typoa Iocaes brasileiros: o "gaúcho", 
o "caatingueiro", o "laranjo", o "cuyabano", o 

. "cearense", etc. - V. Pesquisas anthropologicas 
entre nós. .Necessidade de uma orientação pratica. 



·· NOS -recenseamentos de 1872 e 1890, os . nossos de• 

mographistaa officiaea adoptaram uma classificação 
dos typos anthropologicos brasileiros, tomando como 
criterio differenciador excluaivamente , este caracter 
morphologico: a côr da pelle. Dahi a divisão da nos• 
sa população em quatro grupos ethnicos: o dos brancos, 
o dos negros; o dos caboclos; o dos mulatos (1). 

No pupo branco estavam os brancos puros e os 
phenotypus do branco (mestiços afro-aryanos e indo. 
aryano• em revel'8ão para o typo branco) . No grupo 
caboclo: os amerindio.s puros e os phenotypos do ame• 
rindio (mamelucos ou cafusos em reversão para o typ'> 
amerindio). No grupo negro: os negros puros e os 
phenotypos do negro (mulatos e cafusoe em reversão 
'1ara o typo negro) . O grupo dos pardos ou mulatos 
era constituido por aquelles mestiços afro-aryanos, que, 
pela pigmentação particular da pelle, não podendo in­
corporar..se a nenhuma das raças originarias, formavam 
um grupo á parte, perfeitamente differenciado dos ou­
tros grupos. 

'1) Esta classificação foi adoptada tambem pelo prof.. Ro­
l?UETl'I PINTO; V, En~io, tle ÀnthropoloJia Bra,:ileira, 193:J, 
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Era, como se vê, a officialização da claSBificação 

popular dos nossos typos ethnicos. Hoje, esta classi­

ficação não mais pode ser acceita. E' que estes grandes 

quadroe ethnicos, dentro dos quaes 08 nossos antigos 

estatistas accommodavam os varios typos anthropologi­

cos, constitutivos da nossa população, revelam-se dema• 

siadamente complexos e heterogeneos - e esta hetero­
geneidade 08 toma improprios para serem utilizados 

com exito nas pesquizas tendentes á solução dos grandes 

problemas relativos á biologia, á psycologia e á socio­

logia das raças no Brasil 

I . 

Tomemos o grupo branco, · por exemplo. Como 

podemos. considerai-o no ponto de vista da sua signifi­
cação bio-eociologica? Os elementos deste grupo li­

gam-se pela identidade de um unico caracter anthropo­

logico: a cô• da pelle._ E' o grupo dos brancos •. 

Ora, este grupo é altamente complexo. · No ponto 

de vista anthropologico, elle comprehende ou, pelo me• 

nos, deve comprehender, não .só os typos brancoides, 

resultante da evolução _aryanizante dos nossos mesti­

ços, como tamhem os representantes de todas as raça~ 
européas aqui affluentes, sejam os colonos aqui fixados, 
sejam 08 descendentes delles. Ha, portanto, nelle in­
divíduos de trpo Europeus, como a maior parte dos 
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allemães do norte, dos hollandezes, dos dinamarqueze.1, 
dos inglezes, dos suecos, dos norueguezes e dos balti­
cos (lithuanos, lettões, esthonianos, grandes russos). 
Ha tambem elementos de typo Slavonicus, com a gene­
ralidade doa polacos vistulianos, dos russos brancos, 
dos allemães silesianos, numerosíssimos entre nós. Ha 
lambem elementos de typo Alpinus, como grande par• 
tê dos austríacos, dos hungaros, dos tcheco-slovacos, dos · 
pequenos russos, muitos dos italianos da Lombardia, do 
Piemonte, do Trentino. Ha lambem elementos de 
typo Dinaricus, como os yugo-slavos em geral: servioe, 
bosniacos, croatas, montenegrinos, grande parte dos im• 
migrantes do Trieste, do Veneto, da Istria, da Dalma· 
eia. Por fim, os numerosos representantes da raça. 
ibero-insular (H. meridionalis) : portuguezee, hespa· 
nhóes, italianos do sul, gregos, insulares do Mediterra­
neo e do Atlantico, vindos dos Açores, das Canarias, 
das Baleares, da Corsega, da Sicília, da Sardenha, de 
Malta, das ilhas do Tyrrhenio e do Egeu. 

Grandes dolicocephalos louros, de raça Nordica. 
Pequenos hrachycephalos louros, de raça Slavonica. 
Grandes hrachycephaloe louros, de raça Gallata, de 
GUIART, Grandes hrachycephalos brunos, de raça 
Dinarica. Pequenos dolicocephalos hrunos, de raça 
lherica. Grandes dolicocephalos hrunos, de raça 
Atlantica, Robustos hrachycephalos brunos da região 
danubiana e das regiões alpestres da Europa, de raça 
Celta. Todos elles, sem duvida, brancos; mas, no 
ponto de vista da morphologia e da hio-typologia, como 
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são variados 08 typos encontrados entre elles, sejam co­
lonos ou descendentes? 

Dentro de objectivos meramente anthropometricos, 
é possível que se p068am desprezar essas differenciações 
bio-typologicae que .se manifestam entre 08 elementos 
do grupo branco (europeus de origem e descendentes); 

mae, no ponto de vista da bio-sociologia, da psycologia 
ethnica e da anthropO-BOciologia, este grupo formado 
por elementos tão heterogeneos, torna-se, na verdade, 
improprio para qualquer utilização scientifica. 

Realmente, se considerarmos este grupo como. um 
todo homogeneo, que inferenciaa poderíamos tirar com 
relação ás suas condições morpho-nosologicas, de tama­
nhos reflexos no campo da demographia e da hio-socio­
logia? ás suas condições physio-psycologicas, de tama­
nhos reflexos no campo ·da sociologia, da ethnographia 
e da psycologia social? Se as características biologicas, 
se as características noeologicas de um grupo, se as sua, 
características psycologicas, não podem deixar de estar 
correlacionadas com os typos morphologicos compo-
11ente.s dellee, como já vimos no capitulo anterior, que 
sentido realmente poderão ter os dados anthropometri­
cos ou biometric0t3 que obtivermos, se elles foram obtidos 
sobre um grupo extraordinariamente heterogeneo, em 
que se não levou em conta nenhuma das condições bio­
typologicae doe varios elementos ethnicoe que entram 
na sua composição? 

E' poeeivel que ao norte e ao centro do paiz, em 

virtude da prepond!=lrancia quasi absoluta de uma 
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ethnia apenas - a portugucza, de morphologia mais ou 
m enos uniforme, o branco posea ser considerado um 
typo unico, em tomo do qual gravitem as variações in­
dividuaes; mas o. mesmo não 11e poderá dizer do sul 
do paiz, de São Paulo para baixo, onde 06 elemento, 
aryanos alli fixados pertencem a todas aa ethnias euro­
péas. Possível de applicação ao norte do paiz, esta 
classificação dos nossos demographistas não o poderá 
ser, com , o mesmo exito, ao sul do BrMil. Ora, esta 
região do sul é justamente a zona ethnicamente mais 
viva do paiz, a mais rica para as explorações anthropo• 
logicas e cthnographicas, onde os grandes problemas da 
biologia da raça e da sociologia da raça se estão reve• 
!ando com uma nitidez impressionante. 

Eu senti vivamente a impOBSibilidade de utilizar­
me desta classificação tradicional dos nossos elementos 
ethnicos quando pro.curei verificar o modo por que os 
diversos " typos" europeus estão reagindo ao nosso cli­
ma tropical (2). No momento em que formulava as 
bases para as pesquizas, fui forçado a reconhecer que, 
com esta classificação, não poderia chegar a re.sultad'> 
algum fecundo. E11a me levaria fatalmente a conclu­
sões sem significação, que condemnariam á esterilidade 
toda a actividade investigadora. Por que? porque, nos 
climas tropicaes, as diversas raças aryanas não têm a . 
mesma capacidade de acclimação, de "resposta adapta• 

tiva", como diria CUÉNOT: 

(2) O Âryal'UJ no Bra,il (inédito), 
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- "0 problema da influencia degenerativa do cli­

ma tropical sobre os grupos cthnicos de origem européa 
- diz o professor GERMANO CORREIA, num recente 
trabalho sobre os lusos descendentes da India - é uma 
questão ainda a eetudar e a resolver, pois cada vez mais 

se reconhece que ha varios typos de climM tropicaes f.' 

que as diversas ethnias européas não se acclimatam com 
a mesma facilidade em todas as regiões quentes" (3). 

Se as ethnias eqropéas pOBsuem cada uma dellas 
um modo especifico de reacção ao clima tropical, com• 

, prehende-se a necessidade de destacar do grupo branco 

as "raças", que o compõem, para poder determinar, com 

segurança, a acclimatabilidade differencial de cada uma. 
E' impossível, portanto, jogar apenas com este grupo 
tão heterogeneo como se elle fosse composto de um typo 
anthropologico unico. 

Considerando o grupo branco como um "typo", 

llB pesquisas spbre a capacidade adaptativa deste sup­

posto typo não nos levariam a nenhuma conclusão apro• 

veitavel, de ordem pratica, De que nos serviria saber, 
com effeito, que o typo branco é acclimavel na região· 
tropical ou equatorial do nosso paiz, se este conheci­
mento não nos daria nenhum criterio seguro para dis, 
tribuirmos pelas nossas varias regiões clímaticrui as di­
versas ethnias immigrantea ou os "typos" anthropologi• 

(3) GERMANO CORREIA - Les en/ant!I et les adolescenb luso­
desccndant!I de l'lnde portugaise, Nova Goa (lndia Portugueza), 
1931, pag. 176. E tambem ROQtJETIE PINTO - obr. cu., pag. 171. 
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coe que ellas nos trazem? O "typo branco" é acclima• 

tavel na Amazonia - diriam os pesquizadores, Mas, 

branco é o Nordico; branco é .o Celta; branco é o Ibero. 
Ora, cada qual de6ses typos tem uma "reaposta adapta, 

tiva" propria aos climas· tropicaee, oomo veremos. 

n 

Com effeitó, em face das experiencias colonizado· 

ras da Mrica, da Australia, da Asia e da America, 08 

grupos formados por ethnias de raça Nordica parecem 

revelar . sensivel incompatibilidade com os. climas de 

typo tropical, principalmente 08 equatoriaes. (3-bis) E ' 
unanime o conceito, entre os anttropologistas e technicos, 
em medicina tropical,.de que o No~dico não póde accli­

matar-se nas regiões megathermicas do globo, entenden• 

do-se acclimataçáo no sentido que lhe dão os modernos 

ecologistas e anthropogeographistas, GLENN TREW AR· 

'fHA, HUNTINGTON, GRIFFITH TAYLOR, EYKMANN, 

(3bis) Ha entre nós uma corrente que nega a acçifo do cli· 
ma: v. SAMPÁ.\.o FERRAZ - Metereologia brasileira, 1934, pg. 348 
ss.; JosuÉ DE CASTRO - Alimentação e raça, 1936, pg. 109 ss. Um 
autor (RuY PINHEIRO - O valor social da alimentação) formou 
duas series ..:_ uma de auctores pro influencia do clima e outra de 
autores contra - e concluiu que, em face destas opiniões con· 
tradictorias, o clima não tinha influencia. Este absolveu o cli­
ma pelo voto de Minerva como no jury... A conclusão certa, 
scientifica é que ae .. deve proseguir naa pesquizaa. 
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SAPPER, etc. (4). Nos centros tropicaes de coloniza­
ção nordica, os estigmas de degenerescencia se revelam 
de uma maneira muito frequente entre os ''descenden­
tes". E' o que se observa na Australia Tropical, na 
India, ria Africa lngleza e na America Insular. Ainda 
agora o ultimo recenseamento de 1921, realizado na 
Africa lngleza, assignala uma reducção muito forte no 
crescimento da população branca nestes ultimos de~ 
annos e, ao mesmo tempo, manifesta a sua inquietação 
ante o desenvolvimento alarmante do "poor whites" e 

(4) GLENN ThEWAllTHA - Recenl tlaought on the problem 
of white acdimatization in the wet tropic, (" Geographical Re, 
view", 1926, pag. 467); EMORY Ross - The climate o/ Liberia 
and its effect on Man (idem, 1919, pag, 386); GRIFFITH TAYLOR 

- The settlement of tropical Australia (idem, 1919, pag. lll); 
MAR~ JEFFERSON -:- Àn American colony in Brasil (idem, 1928, 
227-8); DUNLOP' - Queenisland and Jamaica (idem, 1926, pag. 
559); HUNTJNGTON - Civilisation and climate, 1923, cap, III; 
CASTELLANJ - Climate and acclimatization, 1931; COURCY WARD -
The problem o/ white acclimatization in the tropical regions (ín 

"Smith. lnstitution Report for 1930"). Cf. Hardy ....:... Géographie 
et C olonisation, 1933, 

"Os europeus do Norte - observa KARL SAPPER ~ não têm con­

seguid_o constituir, nos planaltos tropicaes, senão estabelecimentos 
temporarios, Elles têm tentado . organizar, nestas regiões, uma 
sociedade permanente, de base agrícola, em que o colono viva 
do .teu proprio trabalho manual; mas, em todas essas tentativas, 
têm invariavelmente fracassado" (v, Social Sciences AbstrtJCt,, 
1932, § 10), 

Em relação á pouca adaptação das ethnias celtas: v. GRAN· 

DIDIER - Madaga.,car ("Geo. Rev. ", 1920, pag, 198); e tambem 
"Amer, Jour, of Sociology", 1927, pag. 858, 
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. •'crackers", isto é, "fracassados", degenerados . e. indi­

gentes (5). 

Entretanto, os · elementos do grupo l\fediterraneo, 

ao contrario doe elementos do grupo Nordic~, revelam 
uma innegavel capacidade de adaptação aos climas tro• 
picaes. Mesmo em "descendentes" de terceira e quar• 
ta gerações, não se encontra nenhum signal sensível ou 
positivo de degeneração, nem no physico, nem no mo• 

ral. E', pelo menos, o que acaba de observar o prof es• 
sor GERMANO CORREIA para os lusos descendentes da 
lndia e da Africa (6). 

Como então fundirmos todoe estes brancos - ibe• 
ricos, dinaricos, celtas, nordicos, tão dif ferentes uns dos 

outros - num só grupo e realizarmos com elles inves· 

tigações sobre acclimatabilidade, como se estivessemos 
diante de uma série homoge:Ó.ea, composta de um typn 
anthropologico unico? 

(5) v: "Geographica) Review", 1926, pag; HO. E Íamhmn . 
CLARKE - An south a/rican 61Jap-shot .<"The lnternational D1, 

gest", 1831, n.O 7, pag. 30): vemos ali a tendencia da popula· 
ção anglo-saxonia para uma "oligarchy of poor whites ", Segundo 
pesquizas recentes, os inglezes (classe inferior, "poor whites"), 
aJli residentes apresentam um índice inteUectua) inferior á me­
dia da população ingleza na patria de origem (v. Revue lnternatio• 
nale du Travail, Fevereiro, 1934, pg. 258). 

(6) GERMANO CORREIA - Les luso-descendants de l'Inde Por­
tugaise, Nova Gôa, 1928; - Les Luso-descendants de l'Angola, 
Nova Gôa, 1930, 
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Como, por exemplo, determinar os indices diff e-

• renciaee de morhidade de cada um desses typoe? Eete, 
indicee sã~ extremamente importantes : ellee funccionam 

como elemento indicativo da capacidade adaptativa de 

um dado typo ethnico num dado meio climatico. Ellc11 

tamhem têm uma grande significação economico-demo­
graphica: servem para o calculo da "efficiencia" dos di­
versos typoe, isto é, para deter~inação da sua maior 
ou menor productividade material ou intellectnal num 

dado meio ( 7) • 

(7) Evidentemente uma ethnia ou uma " raça" (typo), cuja 
média annual de dias de doença, em virtude de uma maior accli. 
matabilidade num dado meio, seja n, ha de ser economicanu.>nr" . 
mais prospera, isto é, ba de ter uma productividade total, superior 
a nma outra, cujo numero médio annual de dias de doentas é, 
justamente em virtude de uma adaptabilidade menor, de 2 n. Na 
Australia, pelos calculos estatísticos nos hospitae8 de Queenislan·l, . 
chegou-se á conclusão de que, nas zonas do norte da ilha, de typo 
tropical, o índice de morbidade da população anglo-saxonia é de 
7 por 1.000; nas zonas do centro, mais brandas, é de 3 por 1.000 
e nas zonas do sul, já de clima temperado, a morbidade é de 
2,5 ºº/ •• apenas (GarFFITH TAYLOR - Environment and race, 1927, 
pag. 267) ; v. tambem: HUNTINCTON - The relation o/ hea/,th 
to racial capacity ( " Geograpbical Review", 1921, pag. 257). Cfr. 
MrcHELS - Lavoro e ra:ua, 1924, pag. 96. Sobre a importancia 
economica e sodal da morbidade: v, BENTO CARQUEJA - O Povo 
portuguez, 1916, pag. 241 ss.; JANISZEWSK.I - L'importance ,o­
ciale de la santé ("Rev. lnt. de Sociologie", 1926, pags. 202 e 

368); BENJAMIN - Some economic aspects o/ illne,, ("Social 
Forces", 1931, pag. 216). 
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De importancia ajnda maior são os indicee düfe­
renciaes de mortalidade adulta, de mortalidade infantil, 
de nati-mortalidade, de fecundidade e de fertilidade 
(net fertility). Estes índices são verdadeiros tests de 
accJimatabilidade e não só nos permittiriam determi• · 
nar as possibilidades de acclimação deste ou daquelle 

.. typo em nosso meio, · como nos permittiriam determinar, 
no campo da demographia, a importancia futura, isto é, 
a posição estatística futura que· esta ou aquella ethnia, 
esta ou aquella "raça" (typo) viria a ter numa dada 
população local, em que este typo ou esta ethnia en· 
trasse como elemento. formador, em concorrencia '·Com 

· ·. outros typos ou outras ethniaB. 

Todos esses indices - quer- o de morbidade. quer 
o de mortalidade. quer o de natalidade. quer o de esteri­
lidade, quer .º de fertilidade - são differenciaee. Isto 
é, variam com as ethnias e com os typos ethnicos: 

a) com as ethnias, como se . vê, dos dados esta· 
tisticos obtidos para a população americana (8) ; 

b) com os typos, como se vê das pesquisas inte­
ressantíssimas realizadas pelo anthropologista RoSINSKJ 

na população da Polonia (9), , 

(8) v. NrsoT - La question euiiénique dans les divers pays, 
1927, pags. 168-9-77; FALK - Principes of vital statistics, 1923, 
paga. 65, 161, 209. E o que tambem se verifica no Rio Grande 
do Sul, conforme pesquisas minhas ( O Âryano no Brasil) • 

(9) v. adiante : O, aspectos (llll.hropolo11icos do meltin11-poe 
{notas). 
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Quando estes typos ou estas ethnias se acham col­
locados em meios differentes doa seus meios originarios, 
esta variabilidade ainda é maior. Principalmente quan­
do 08 centros emigrantistas estão localizados em regiões 

frias ou temperadas ( como é o caso do continente eu­
ropeu) e os centros immigrantistas se acham collocadoe - . 
em regiões de climas tropical e equatorial ( como é o 

caso do nosso) . 

Como então suppôrmos possível uma respOBta 8a• 
tisfactoria a estes grandes problemas da acclimação e da 
selecção tellurica, se insistimos em tratar todos os typos 

aryanOrl que aqui se fixam como se fossem um typo 
unico? 

Diz BoLDRINI: - "Os indivíduos de cahellos louros 
e 08 de cabelJos .brunos, os de ollios escuros e os de 
olhos claros, os de pelle rosea e os de pelle trigueira 
não são sujeitos á acção dos agentes morbigenos na 
mesma proporção" (10). 

Ora, se a acção dos agentes pathogenicos não se 
'exerce de uma maneira identica sobre os indivíduos por• 
tadores de caracteres louros ou brunos, claros ou es• 
euros, isto é, se a mortalidade é differencial, variando 

com os typos anthropologicos, como confundir no mes­
mo grupo os indivíduos portadores de cabellos louros e 
ollios azues e os portadores de éabellos escuros e olhos 
escuros, isto é, como reunir num só typo branco 08 va-

(10) BoLDRINI - Biometrica, Padova, 1927, pa11, 734, 
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rios typoe representativos das diversas "raças" aryanae? 
Esta unificação acabaria por annular, no plano biome­
trico e no da bio-sociologia, as differenciaçõee que a se· 
lecção natural fatalmente está estabelecendo, em nosso 
meio, entre as diversas ethnias. 

Por exemplo: considerando os nucleos de eompo• 
.. eição mixta, para cuja formação contribuem varias 

ethniae européae ( como os de S. Paulo, Paraná, Santa 
. Catharina e Rio Grande do Sul), como poderíamos de­
terminar a reeistencia biologica das diversas raças alli 
affluentee: ae loura·e, as caBtanhas, as melacroidee? Como 

calcular a sua mortalidade differen~ial, indice .seguro da 
sua maior ou menor susceptibilidade áe influencias do 

meio tropical e sub-tropical? Como, das pesquisas 

feitas, extrahir conclusões de ordem pratica, capazes de 
noe orientar sobre o problema de uma distribuição mais 

racional das ethniae nordicas, das ethniae celtas e das 
ethniae ibero-mediterraneae em nosso territorio? 

Operando com estas varias ethniae como se ellas 

fossem equivalentes na sua capacidade de resistencia bio­
logica, nas modalidades da sua "resposta adaptativa" 
ao no1.1so meio, evidentemente não chegariamos a ne• 

nhum resultado positivo, a nenhuma conclusão segura, 
a nenhuma solução praticamente aproveitavel. Fica­
riamos, além di!lSo, sem meios para inferir quaee seriam 
os typoe que, sobreviventes desse eecrutinio selectivo, vi• 
riam a dar, no futuro, á nossa população nacional a sua · 
caracterização anthropologica e ethnica definitiva. 
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Tratando-se de um clima tropical, como é o noeeo, 
tudo aconselha a discriminação doe diversoe typos aqui 
affluentes - e não a eua uni/ icação. Realmente, se '5 
um facto hoje reconhecido que oe typos louros são mai!I 
sensiveis que oe brunos aos climae quentes (11); ae, 
como observa CuÉNOT, oe cabellos louroe e os -olhos 
azues apparecem, em geral, associados a um tempera• 
mento physiologico, que toma os seus portadores extre• 
mamente súsceptiveis á acção dae altae temperaturas 

· (12); é da maie elementar prudencia separar ae ethnia11 
, aqui fixadas e, isolando as ethnias lourae da outrae 
ethnias, determinar, de maneira scientifica, no campo dn 
physiologia e da biometria, o seu "comportamento" cm 
face dos nossos climas tropicaes. Só assim tomariamo!I 
fecundas as pesquisas relativas aos problemas da ada· 
ptação ethnica, da selecção tellurica e da transformação, 
em nosso solo, das diversa!! raças e ethnias aqui fixadas. 

Estou apenas analysando, note-se bem, a impossi­
bilidade de utilizarmos da classificação unitaria dos 
nossos elementos brancos para a solução de um problc· 

(11) JoYEux - Hygiêne de reuropéen au% tropiques, 1928, 
pag. 37; CARLsoN AND HuNTINGTON (CH.) - Enviro',imental ba. 
•is of social geographr, 1930, pag. 49. Ha aqui alguns escripto• 
res e scientistas, que julgam que esta diversidade de "resposta 
adoptativa" não existe, em face dos exemplos, que citam, de 
extrangeiros de raças nordicas aqui acclimados. Na verdade, o 
que temos tido são casos individuaes de aclimação; não, aclima• 
çõea de ethnias ou grupos ethnicos. 

(12) CuÉN9'f - L'adaptation, 1925, pag. 35. 
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ma pratico, de urgencia imperiosa ein nosso paiz: o da 
distribuição, em nosso tcrritorio, dos diversos " typos" 
ou das diversas "ethnias" européas, segundo o criterio 
da sua meior ou menor acclimat.abilidade. Imaginei. 
mos agora se quizessemos procurar as caracteristicas 
destes varios " typOB" em relação aos attrihutos da sua 
physiologia, da sua psyco,physiologia, da sua sensibili· 
dade, da sua intelligencia? 

Como poderia.mos acceitar como significativos para 
a solução destes · problemas os resultados obtidos sobre 
um grupo onde apparecem, · misturados e confundidos, 
typos anthropologicos tão <lifferentes : celtas, nordicos, 
ihericoa, dioaricos, todos indistinctamente considerados, 
apenas unidos pela identidade de uma caracter secunda­
rio: a côr da pelle? Que significação poderiam ter as 
médias, os coefficientes, os indices que encontrassemos? 
Não passariam de puros symholos mathematicos, sim­
ples formulas abstractas, vazias de conteúdo objectivo. 

Sabemos, por outro lado, que a mestiçagem é uma 
causa de ampliação do campo de variabilidade das raças 
- o que é muito importante num paiz onde os cruza­
mentos se operam largamente ( 13) • Dahi, portanto, 
maiores probabilidades de novas combinações dentro 
do proprio grupo branco; portanto, de novos "typos''. 

(13) ENRIQUES - L'ereditá neU'uomo, Milano, 1924, paga, 

357-61. Cfr., JENNINGS - Prometheus ar Bíology and the advan­
cement o/ Man, 1925, pag. 58; CuÉNOT - La genêse des espêces 
1111imales, 1921, pag, 281 (para a variabilidade em novos meioa), 
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Nestas condiçõeB, o que seria de presumir é que deve­
riamos encontrar, entre os descendentes destes immigran• · 
tes brancos que aqui se estão entrecruzando, um nume­
ro maior de "typos" do que os vindos com as ethnias 
formadoras. 

Impossivel, portanto, ~aminhannOB no sentido da 
indistincção, da indifferenciação, da unificação. Seria 
admittirmos enltre os no,ssos elementos aryanOB uma 
unidade morphologica que elles não conhecem na sua 
patria de origem. Ninguem ha hoje que acredite mais 
na theoria de Boas - da evolução convergente doe 
typo~ (14). Os factos da observação a desmentem: a· 
sua critica está hoje definitivamente feita (15) . Nem 
mesmo as pesquisas recentes de Leslie Spier consegui• 
ram revivei-a ( 16). 

04) BOAS - Clwnges in the bodly form descendants of im• 

migrcmts, 1910. 
(15) v. synthese das criticas feitas em FAIRCHILD - lmmi­

gratíon, New-York, 1917, pag. 407; ainda DENIKER - Les races 
el les peuples de la Terre, 1926, pag. 138; GuNTHER - The ra­
cial elements of Europeen History, s/d., pag. 82. O melhor des• 
mentido da theoria de BoAs deu•o, porém, o professor GERMANO 

CORREIA. .que, estudando recentemente os luso-descendentes de 
Gôa (descendentes em linha recta de portuguezes que alli se fj. 
:raram ha duzentos annos) reconheceu que elles mantêm os ca; 
racteres anthropologicos dos actuaes portuguezes metropolitanos: 
v. GERMANO CORREIA. - Les luso,descendants de l'lnde Portugai&e, 
Gôa, 1928, 

(16) LESLIE SPIER - Growth of japonese chüdren bom in 
Ainerica and in Japan, 1928. 
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III 

Essas criticas feitas ao grnpo branco podem ser 
lançadas tambem contra o grupo dos "caboclos" ou 
mamelucos indioides. Tambem ahi não encontramos 

.. uniformidade de typOB: não ha um typo unico de indio. 
Esta differenciação já Couto de Magalhães a havia 

· observado quando dividiu os nossos aborigenes em duas 
categorias: a dos abajÚ$ e doe aba.una&, cada qual -ten­
do uma caracterização morphologica propria e attrilm­
toe mentaee lambem particulares (17). 

Nossa propria observação, aliáB, a88ignala differen• 
çru; muito sensiveia entre as diversas tribos, mesmo entre 
indivíduos da mesma tribu: e isto se verifica em toda 
a America, desde o extremo Canadá até a extrema 
Patagonia. Foi isto justamente que levou D1x0N a 
romper com BoAs, HARDUCK.A e seguidores, sustentan• 
do a these da complexidade morphologica da popula­
ção aborígene, em cujo seio elle encontrou todas as oito 
raças da sua classificação ( 18) . 

Os dadoe obtidos recentemente pelos modernos pe~­
quisadoree das populações da Asia, como LEGENDRE, 

DuDLEY BuXTON e SHIROKOGOROFF dão á theee audacio- · 

. (17) Couro DE MAGALHÃES - 0 3elvagem, 1876, n, pag. 
68 98, 

(18) Rou.AND D1x0N - The racial history o/ Man, 1923, 
paga, 393 s1, e 445 ae, 
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ea de DnroN a mais cabal justificação. Estes investi­
gadores chegaram á conclusão de que, taes como as suas 
populações actuaes, as populações prehistoricas da Asia 
eram extremamente heterogeneas, 

Estudando a formação ethnica da Asia, DUDLEY 
BuxTON, por exemplo, encontrou cerca de cinco typos 
anthropologicos distinctos: um typo nordico (H. ·euro­
peus); um typo mediterraneo (H. meridionalis) ; sub­
typos celtoides, affins do H. Alpinus; typos propria• 
mente amarellos; por fim, typos negroides. Elia con• 
clue que as provas de mistura de raças alli remontam 
ao paleolithico superior (19). 

Nos seus recentíssimos estudos publicados em 1923, 
24 e 25, SHIROKOGOROFF lambem chegou . á mesma COO• 

clusão ao analysar as populações do norte da Asia: para 
este anthropologista russo não ha propriamente uma 
raça mongolica, mas sim · um amalgama de quatro ,;a• 
ças, pelo menos (20), Ora, estas populações septen­
trionaes são justamente aquellas donde deveriam ter sa­
bido, em épocas prehistoricas, os grupos neolithiCOIS po­
yoadores da America ( 21). 

Esta conclusão - da não existencia da raça mongo• 
lica - é tamhem a conclusão de LEGENDRE, Depois de 

(19) v. na "Geographical Review", 1929, pag, 169, o retumo 
da obra de DuoLEY BuxToN - The peoples o/ Asia, 1923. 

(20) v, na "Geographical Review", 1928, pag, 343, o resu, 
mo das obras de SHIROKOGOROFF - Ànthropologia da China 
Septentri.onal e outras, apparecidae em 1923, 1924 e 1925, 

(21) K.ROEBEll - Anthropology, 1923, paga, 343-4, 



RAÇA E ASSIMILAÇÃO 77 

observar e analysar profundamente as populações da 
A11ia Central, LEGENDRE tambem chegou á conclusão de 

que a chamada raça amarella não existe e, entre os 

varios typos alli existentes, elle destaca nm typo negroi­
de e nm typo aryanoide (22). 

E sta concordancia entre as tres grandes autorida­
des modernas em anthropologia da Asia, principalmente 
da .\sia Oriental, que foi a matriz daa nossas populações 
aborigenes, prova a eem-razão dos que sustentam a 
these da unidade anthropologica do homem americano. 

Realmente, como se poderia explicar que, pelo filtro do 

Alaska -- na opinião quasi unanime dos sabedores (23), 

o ponto de passagem dos neolithicos asiaticos para a 

America; como se poderia explicar que, por esse cami• 
nho, as primitivas populações da Asia, ao serem im• 
pellidas para ae extremidades das tundras siberianas, 

só lançassem no continente americano, dentre os varios 
typos de que se compunham então, um unico typo: 

o typo mongoloide? Em face do que hoje sabemos da . 

heterogeneidade das populações asiaticas nas épocas 
prehistoricas, não ha como sustentar a opinião de que 

(22) LEGENDRlt - ll n'y a pas de race jaune ("Compte• 
rendn de III sesdon de l'lnstitnt lnternationale d' Anthropologie ", 
1927, pag. 248}__; - La cjvilisation chinoi,e moderne, 1926, pag. 
215 88, 

(23) KEANE - Man: past and present, 1920, pag. 337; DI, 
XON - obr. cit., pags. 393-4. Cf: - ANTEVS (Emst) - The spreml 
of aboriginal man in North America (in "Geographical R,eview". 
1935). 
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as populações ahorigenes da America pertençam a um 
typo unico. 

O mesmo poderismos dizer em relação ao grupo 
negro; lambem alli ha varios typos - .e não um typo 
unico. Como acontece com o branco e com o indio, 

tamhem, em face dos dados anthropometricos obtidos 
sobre as diversas populações africanas, poderiamoe di• 
zer que não ha uma raça negra, mas sim varios typos 
negros (24). Raça negra é hoje uma expressão generica, . 
sem sentido anthropologico definido, semelhante ás ex• 
pres~ões "raça mongolica", "raça caucasica", "raça la•· 

tina", ou "raça brasileira" (no sentido de um typo an· 
thropologico unico para toda a população brasileira). 

Se os typos fundamentaes são as.sim numerosoe., é 
tambem difficil conceber a unificação num typo unico 

- o mulato - de todOB oe mestiços surgidos dos multi• 
pios cruzamentos e recruzamentos dOB typos brancos 

com os typos negros. Será licito operar sobre essa va­

riedade de mestiços nacionaes como se todos elles não . 
pa&tSBsem .de fluctuações em torno d~ um typo commum? 
O que parece mai@ provavel é que, dos typt>s mestiços 

tmrgidos dos cruzamentos entre os diversos typos bran­

cos com os diversos typos negrOB, só um certo numero 
sobrevive, isto é, offerece condições de estructura bio• 

logica capazes de usegurar-lhes a sobrevivencia num 
dado meio. 

(24) DrxoN -,- obr. cit., pags, J79 11. 

. ' 
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"Devemos notar - observa GINI - que as no­
vas raças e nações que encontramos na historia só con­
tam realmente apenas uma porção muito pequena dos 
typos que nellas se produzem em virtude dos cruza­
mentos. Estes typos meetiços sobreviventes represcn• 
tam os poucos resultados felizes dos cruzamentos, pou­
cos em confronto com o numero incomparavelmente 

maior dos que fracassaram . - ou porque não fossem · 

bem dotados em i,elação á qualidade; ou porque não 

fossem @ufficientemente prolificos; ou porque não fo@­
sem sujeitos, de um modo adequado, á acção selectiva 

ou da lucta pela vida, ou da competição sexual, ou da 

emigração, que eliminam os ~pecimens inferiores ou 

as combinações dissonantes; ou então porque fossem 

· vencidos pela selecção natural ou @ocial" (25). 

Determinar, pois, entre a multiplicidade dos typos 
mestiços, quaes aquelles que sobrevivem á acção des• 

tructiva dos agentes mesologicos; verificar, depois, den­
tre esses typos sobreviventes, quaes os que of ferecem 
condições de estabilúlade capazes de eleval-os á categoria 

daquelles "phenotypos solidos" de BUNAK, ou . dos 

"stable-blends" de D1x10N - eis o caminho verdadeiro 

para as pesquisas da mestiçagem das raças no Brasil. 

Partir aprioristicamente de que todos estes mestiços 

são apenas fluctnações em torno de um typo médio 

(25) CoRitADO G1N1 - The fuctur~ o/ human populatio,u 
(" Am. Jour. of, Sociology", 1930, pag. 245). 
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ideal é condemnar á infecundidade todas as pesquisas 

realizadas. 

Em summa: é talvez pOBeivel utilizar com vanta• 
gem os dados obtidos sobre os "brancos", "caboclos", 
"negros" e "mulatos", considerados cada um destes gru­
pos ethnicoe como um ''typo", enquanto pe.rmanecel'· 
moe dentro do campo da pura anthropometria ou da 
anthropologia physica; mas não cremos que seja poa· 
eivel manejar com elles utilmente quando tivermos dr. 

operar no campo da anthropologia funccional, isto ê, 
da antbropologia no eeu aspecto dynamico, que é o 
da hereditariedade ethnica; que é o da selecção tellu­

rica ; que é o da fecundidade diff erencial; que é o 
da mortalidade differencial; que é o da net fertility 

differencial; que é o da paihologia differencial; que é 

o da psycometria differencial; etc. 

Sob este aspecto, parece-nos impossivel chegarmos 
a resultados fecundos, se nos obstinarmos em tratar, 
em nosso meio, indistintamente, como se fossem a 

;Jnesma cousa, o colono italiano, vindo da Basilicata, que 

é um puro Ibero, o . colono allemão, vindo do Hannover 

ou do Holstein, que é um puro Nordico, o colono 

yugoslavo, vindo da Bosnia ou da Croacia, que é um 
puro Dinarico, e o colono russo, vindo da Ukrania, que 
é um puro Celta. Este nivelamento pode ser muito le• 
gitimo para os effeitos censitarios - de estatística demo­
graphica. Mas, em morphologia da raça, não; em bio- · 

logia da raça, não; em sociologia da raça, não. ·· 
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Da minha parte, devo confessar que nada repugna 

mais ao meu espírito, habituado a "ver em concr~to", 

a julgar os homens e os grupos humanos como realida- . 
dea tangíveis, do que tomar um allemão do Hannover 
ou do Holstein, de cabellos louros e olhos azues, puro 

dolicocephalo, grande de 1,m71, oetentando a poderosa 
armadura ·osteologica do Europeus, de reactividade ler• . 

da e fleugmatica ("animal de sangue frio e circulação 
lenta", como diria TAINE), e um ibero-insular da Sar• 

denha ou da Sicília, pequeno de 1,m60, frêle, de olhar e 
cabellos negros, de reactividade prompta, instantanea, 
deflagrante, verdadeiro feixe de nervos, vibratil, vivaz, 
agil, faiscante; reunir a ambos num só grupo; tomar 
a cada · um os seus característicos anthropometricos, 
constitucionaes e psyco1ogicoe; depois, sommar as me­
didas encontradas, indistinctamente; dividil' por dois o 
resultado; e, por fim dizer: · 

- Eis aqui o typo médio do branco no Brasil. 
Esta a sua estatura média; este o seu typo constitu· 
cional m~dio; esta a sua morhidade média; esta a sua 
mortalidade . adulta média e esta a sua mortalidade in• 
fantil média sob os climas tropicaes; este o seu coef • 
ficiente da natalidade média; este o seu indice de es­
terilidade média; esta a sua adaptabilidade média nos 
tropicos; este o seu quociente mental médio; este o 
índice médio dos seus attributos de intelligencia e , de 
temperamento; esta a média das suas possibilidades cul- · 

turaes e economicas. 
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Na verdade, estas "médias" não significariam nada, 
Não passariam de puras expressões mathematicas, in· 
snsceptiveis de serem traduzidas em realidades vivas, 

IV 

E' por isso que, contra este methodo de determi­
nação dos typos anthropologicos, já se começa a formar 

" um movimento de reacção, em que yemos, em postos 
da vanguarda, alguns dOB maiores nomes da anthropo· 
logia contemporanea. E' RoLLAND DIXoN. E' BUNAK. 

E' STOLYWHO. E' PAPILLAULT, E' CzEKANÕWSKI, .E' 
TCHPURKOWSKI, 

Estes renovadores allegam que o systema de mé• 
dias acaba por confundir num só· grupo individuas de 
typos inteiramente differentes: - "Uma raça real não 
se estabelece com médias, que fundem em typos arti• 
ficiaes os phenotypos mais dispares, resultantes da acção 
dos factores mais heterogeneos" - diz PAPILLAULT (26). 
Já TcHPURKOWSKI, criticando os trabalhos dos anthro­
pologistas russos, observa que elles commettiam o erro 
de estudar "povoe" e não "typos", quando a verdade 
é que o que .cumpria estudar e comparar era, não o typo 
médio dos "povos", mas 06 "typos physicos", de que . 
esses povos se compunham: - "Na maior parte dos tra• 

(26) ~APILLAULT - in "Compte-rendo de la II session de 
I'lnstit. lntern. d'Anthropologie", 1924, pag, 33, 
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balhos dos anthropologistSB russos, diz elle, os "povos" 

não são divididos em "typos physicos"; entretanto, são 
estes "typos physicos" que deveriamos comparar - e 
não os "povos" na sua totalidade" (27), 

Dahi, a reforma que elle.s propõem no proceseo da 
determinação dos typos anthropologicos. Em vez. de 
se chegar a esta determinação calculando a média dos 

numerosos dados anthropologicos individuaes, o que el• 
les aconselham é um trabalho preliminar de observação. 

· Primeiro, observam-se na população, cuidadosa­
mente, os seus varioe typos anthropologicos e estabele­
cem-se 08 caracteristicos descriptivos differenciaes des• 
tes typos, Depois de assim isolados por observação, 
sobre ellee, sobre um grupo seleccionado, composto dos 
indivíduos mais typicos, mais representativos, é que se 
realizará então o trabalho anthropometrico e biometri­
co da sua caracterização morphologica e funccional. R' 
o que diz BUNAK, ao referir-se á necessidade preliminat' 

da determinação daquillo que elle chama 08 "pheno­

typos solido8": 
- "Devemos - diz elle - determinar 08 pheno­

typos 80lidos, o conjunto dos ''genes", que, na maior 
parte das vezes, apparecem sem se dissociarem; para 
isto, a analyse typologica (sic) pode servir, porque esta­
belece correlações indissoluveis e explica a juncção doe 

(27) TcHPURKOWSK.I - "La méthode géographique en Ân­

thropologie, (" Compte-rendu de la II session de l'lnstit. lntern. · 
d'Anthropologie", 1924, pag. 177) .• 
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caracteres physicos e psychicos com os elementos so­
maticos. E' essencial tamhem fazer pesquisas anthro• 
pometricas combinadas, dando a correlação de attrihu­
tos morphologicos, funccionae.s e talvez psycologicos; por 

este meio reunimos materiaes consideraveis, afim de ca­

racterizar a relação entre o desenvolvimento physico 
com a fecundidade e a mortalidade, porque são estas, 
segundo PEARSON, as condições da selecção reproducti­
va" (28). 

Ninguem exprimiu melhor do que CoTTEVIEUE· 

GIRAUDET este pensamento. .vale . a .pena transcrever o 
longo trecho em que elle expõe, com felicidade, o sen• 
tido desta tendencia renovadora : 

- "Quando se quer estudar uma população qual­
quer, isto é, um conjunto de raças mais ou menos nu• . 
merosas, o que se dev~ fazer, em primeiro logar, é iden­
tificar estas raças. O methodo a seguir para obter este 
diagnostico, de uma maneira interessante e util, é intei­
ramente contrario ao methodo das médias. O que se 
deve fazer, antes de tudo, é observar; observar longa• 
mente, afim de se orientar pouco a pouco, discernir os 
diversoe elementos constitutivos da população conside­
rada, dissocial-os, classificai-os por categorias. E' ne• 
cessario que cheguemos a um ponto de poder dizer: este 
individuo é de tal raça; aquelle, de tal outra; aquelle 

(28) BuNAK - Le mouvement eugénique en RuJsie ("Comp. 
te•rendu de la II eeseion de I'lnstit. lntern. ·d' Anthropologie", 
1924, pag. 538). 
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outro é um mestiço de tal raça com tal outra. E' so-
. mente depois de ter observado e determinado a raça 
pelo exame de todas as particularidades dos individuoa, 
que se tomará do compasso para exp~rimentar, isto é, 
para precisar e, se fôr necessario, controlar. O com­
passo, por si só, é cego; exprime a dimensão, mas deixa 
de lado o essencid: a forma. E ' muito grosseiro quan· 
do se trata de estudar as populações actuaes, cujas mes• 
tiçagens constituiram grupos differenciados . ao extremo. 
Não conceber o estudo de uma população senão com o 
compasso na mão é matar a anthropologia, da qual se 
pode dizer que não é somente uma sciencia de precisão, 
mas tambem uma sciencia de observação" (29). 

E' possivel que GIRAUDÊT não tenha grande auto­
ridade para opinar; mas, ninguem ha que possa negar 
autoridade a STOL YWHO. Ora, é delle este julgamento, 

ao referir-se ao conceito de PAPILLAULT acima citado: 

- "Eu partilho absolutamente desta opinião e · jul­
go que, na analyse dos elementos raciaes, o calculo dai, 
médias não nos fez avançar, mas, ao contrario, recuar; 

pois, este methodo elimina as differenças dos elementos 

anthropologicos obtidos pe!as mensurações e os calculos 

dos indices individuaes. Fazendo a analyse de uma po­
pulação dada, desprezo então inteiramente o methodo 
das médias e procuro determinar a frequencia dos typos 
reaes (sic), apparecidos sobre um territorio dado, que 

(29) CoTTEVIELLE-GIRAUDltT - Les races de l' A/rique du 
Nor,J ("Rev. Anthropologiqne ", 1930, pags. 145-9), 
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mostrem poseuir uma correlação definida de caracteres 
distinctivos, para isto applicando o principio da hierar• 
chia dos caracteres" (30). 

O methodo de pesquisa para determinação dos ty· 
pos anthropologicc_>s brasileiros ha de ser, pois, este, 
aconselhado por GIBAUDET, que talvez não tenha auto­
ridade, e por STOLYWHO, que tem uma autoridade enor­
me. Os nOBsos typos hão de s-qrg_ir da observação prévia 
da nossa população ao norte, ao centi·o e ao sul, na re• 

· gião da costa e na região do sertão. Obtida a discrimi• 
nação delles pelo processo preliminar da observação, só 
então , estes "typos" deverão ser tratados anthropome­
tricamente, is.to é, estudados nos seus caracteristic09 
morphologicos e, depois, bio•typologicamente, · isto é,· 
~as suas caracteristicas.funccionaes; de maneira a deter• 
minar os "typos constitucionaes" mais frequentes em 
cada um delles e, portanto, as modalidades mais caracte• 
risticae da sua physio-psycologia (30.bis) 

Feito isto, os anthropologista~ e 08 biometristas te• 
rão terminado a sua missão. O resto é com os anthro• 
pogeographistas, com os anthropO·sociologistas, com os 
bio-sociologistae, com os psyco-sociologistas; em summa, 

(30) STOLYWHO - Nouvelle mé:hode d'analrse des types an• 
thropologiques ( "Compte-rendu de la II session de l'Instit, lntern·. 
d'Anthropologie", 1924, pag. 151). 

(30bis) Sobre os biotypos e normotypos das populações do 
Nordeste ha interessantes estudos feitos em Pernambuco sobre 
milhares os individuoe: v. Boletim do Departamento de Educação 
de Pernambuco, Dezembro, 1937, 
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com os eepeci11Iistas das sciencias da Sociedade. Estes es­
pecialistas, entretanto, só poderão trabalhar com exito 
sobre o material fornecido pelos anthropometristas e 
biometristas, se os dados destes forem obtidos sobre ty· 

pos anthropologicos vivos - e não sobre typos abstra· 
ctos, resultantes de puras operações arithmeticas. 

O prof. RoQUE'ITE PINTO já nos esboçou uma ten· 
tativa deste genero quando destacou, na nossa popula­
ção do Brasil central, nos altos sertões de Matto Groa• 
so, de Goyaz e do Nordeste, o typo anthropologico do 
sertanejo "cuyabano" e do sertanejo "cearense" (31). 
Infelizmente, elle só nos forneceu os caracteristicos des­
criptivos principaes, isolando-os da massa da popula­

ção; mas ainda não os submeteu á analyse anthropo· 
mctrica, nem biometrica, de manei~a a noe dar destes 

dois typos as correlações morpho-physio-psycologicaa 
que naturalmente os caracterizam como typos differen­
ciados em nossa população. Tambem um outro obser• 
vador (apenas meramente observador) destacou na po· 
pulação sul-riograndense um typo.: o do gancho da cam· 
panha (32). Outros observadores principalmente as 
populações do Norte, em relação aos mestiços alli emer­
gentes, tambem nos têm dado caracteristicas differen- · 

1 
(31) ROQUETI"E PINTO '._ Seixos rolados, 1927, pags, 65-6. 

(32) CAMPOS JUNIOR - Os povoadores do Rio Grande do 
Sul ("Primeiro Congresso de Historia Nacional", IV, pag. 880). 
V. lambem a distincção physica entre o typo do alto sertão (ser• 
tanejo) e o dss caatingas e praias (caatingueiro), in " Diccionn• 
rio d~ Instituto Historico e Geographico Brasileiro", II, pag. 510. 
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ciadoras de alguns "typos" que merecem ser estudados 
pelos processos da technica biometrica e typologica. O 
typo do "laranjo", por exemplo, de que nos falam NF.I• 
VA e PEN NA ( 33) , não seria um destes? 

Por agora, o typo sertanejo do ".cuyabano" e o typo 
do "sertanejo do nord~te" foram os unicos " typos bra­
eileiros" observados por um technico em anthropologia. 
Todos os demais têm sido observados por viajantes, in­
telligentes sem duvida, mas sem cultura alguma nesta 
especialidade. 

Em synthese: adoptando este methodo para o cs­
Ludo anthropologico da nossa população, teríamos que 
isolar: 

a) os typos negros, descendentes dos que vieram 
com as importações africanSB do período imperial; 

b) os typos aborigenea ( que de modo algum po, 
dem ser unificados num só typo, o mongolico) ; 

e) os typos brancos que, pelo menos, devem 
apresentar aqui as. quatro ou cinco modalidades que 
apresentam na Europa; 

d) os mestiços de varios typoe, elaborados nestee 
quatrocentos annos de mestiçagem intensa, representan­
do os resultados-syntheees da acção combinada da he­
reditariedade e da selecção mesologica. 

Especialmente em relação ao grupo branco, conti• 
nuamos a insiBtir que é inacceitavel a fusão dos diversos 

(33) NEIVA B PENNA - Yiagem .cümti/ú:a pelo Norte do 
Brasil, 1918, pag. 167. 
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typos aqui existentes num typo unico. O branco no 
Brasil não póde constituir, por si só, um typo anthro­
pologico unico, isto é, não forma um typo physico ca• 
paz de ser representado numa formula morpho-func­
cional unica, traduzivel em realidade viva. E' um grupo 
- e não um typo. Um grupo heterogeneo, cujo estudo 
onthropologico só pode ser fecundo se, como aconse• 
lha TcHPURKOWSKI, distinguirmos nelle, para a de­

,ida analyee biometrica, os varios "typos" physicos 
(raças), que o compõem. 

O mesmo deveríamos fazer com os typos oriundo11 
das ..mestiçagens operadas, não só entre estes diversos 
typos brancos, como entre estes typos brancos e os ty• 
poe harbaros existentes. Entre estes ultimos mestiços, 
devemos encontrar, sem duvida, aquelles "phenotypos 
solidos" de BuNAK. Não serão por ventura deste ge· 
nero os sertanejos observados pelo professor RoQUETTE 

PINTO noe altos sertões do Nordeste e de Goyaz? 
E' possível que os quatro grupos, em que habitual­

mente dividimos a nossa populaçãp, possam dar plena­
mente contas de si nas pesquisas destinadas a satisfazer 
as necessidades da anthropometria militar: - e é o 
que nos prova o bello e notabilissimo trabalho de AB­
THUR LOBO (34). Não cremos, porém, que possam 
provar bem quando tivermos de utilizal-os na solução 

· dos grandes problemaa da ecologia humana, da anthro• 

(34) ÁRTHUR Loao - Anthropologia do Exercito Brasileiro, 
Rio, 1928. 
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po-sociologia e da psycologia etlínica: ahi é preciso 
estabelecer differenciações de natureza mais precisa e 
delicada. 

V 

Em summa, o que nós desejamos - os que investi• 
gamos, como anthropo-sociologistas, como bio-sociolo­
gistas, como anthropo-geographistas, como demologistas 
e demographistas, os problemas da Raça - é que 011 

nossos anthropometristas e biometristas não dispersem 
os seus esforços e orientem as suas pesquisas no sentido 
de nos dar as bases scientificas para a solução de alguns 
problemas mais urgentes e imperativos, como os que .se 

prendem á formação da nossa nacionalidade no seu ns• 
pecto quantitativo e no seu aspecto qualitativo. · Por 
t;Xemplo: o problema da mestiçagem das raças. Ou o 
da selecção eugenica da immigração. Ou o da distri­
buição racional d<U ethnias aryanas, segundo o criterio 
da sua maior ou menor adaptabilidade ás diversas zonas 
climaticas do paiz. 

Ha aqui logar para lembrar este pensameu'to de 
CALVERSTON: - "a anthropologia pela anthropologia 
é tão absurda como a arte pela arte." Ora, é precisa­
mente a orientação das actividadC$ investigadoras no 
sentido da solução destes tres grandes problemas que ha 
de ser o melhor caminho para dar uma finalidade social, 
uma utilidade pragmatica aos estudos anthropologico1 
em nosso pai:r., 
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analyse mathematica 

SuMMAR10: - 1. O estado actual do "melting• 
pot" nacional. - II. Os nossos nucleos coloniaes 
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I 

N O Brasil, a obra do caldeamento e fusão das raças 
não está ainda hoje inteiramente realizada: ainda 

subsiste em nossa população muitos elementos puros 
doa typos ethnicoe fundamentaes. Entre os negros, por 
exemplo, soltos pela lei da abolição, ha quasi meio 
seculo, na "zona marginal" dos latüundios, é possivel 
que já não exista presentemente nenhum exemplar real­
mente puro, a não ser alguns raros ·reducell africanoii, 
aqui chegados antes de 1850, ou typos "crioulos", re• 
sultantes da cruza de typos puros no in-breeding das 
senzalas. 

Entre os indios, ha que contar com a acção renova• 
dora e:x:ercida pela maBBa aborigene pura, accumulada 
nas zonas "periphericas" do alto sertão: zonas de con­
tacto entre a civilização e a selva. Dali, das tribus selva­
gens ali vagueantes - em Matto Grosso, em Goyaz, na 

, Amazonia principalmente - descem frequentemente, 
senão continuamente, elementos aborígenes puroe, que 
se vêm pôr em convivio com as populações locaea. E' 
o que se vê, por exemplo, em certos municipios "frontei-
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riços" do Pará e do Amazonas, onde os indios domeBti­
cados, de puro sangue aborígene, convivem, em colla­
boração com outros elementos da população local, na 

extracção do guaraná, das castanhas, da balata, do cau­
cho e da borracha (1). 

Estes aborígenes puros-sangue têm que acabar, é 
claro, fatalmente entrando no melting-pot e fundindo-se. 
Mas estas "filtrações" do barbaro nas populações fron­
teiriças, em todo o norte, em Goyaz, em Matto Grosso, 

mesmo em Minas, em São Paulo, nos Estadoe do Iguas• 

sú e no Rio Grande do Sul (2), não se interrompem, 
nem cessam de vez, como aconteceu com as antigas 
"filtrações" do Afer: são CODBtantes, continuas, ininter­
ruptas. De modo que ha sempre que contar, ainda por 
tempo indefinido, em nossa população, com um certo 

coefficiente de elementos puroe, de orige,m amerindia, 

ainda nã~ entrados no melting-pot justamente pelo re­

cente de sua incorporação á plebe dos campos. 

(1) HotoRJDGE - Exploration betú-een the Rio Branco and 
the Serra Parima (in "Geographical Review", 1933, pag, 376) ; 
MuRo.o DE CAMPOS - Interior do Bl'asil, 1936, pg. 62-3; ONO­
FRE ANDRADE - Amazonia, Maceió, 1937, pg. 101, Sobre a ex• 

ploração do "páu rosa" na Guynna: v. Plmao MouRA - Physiogra. 
phia e Geologia da Guyana Brasileira (in Boletim do Serviço Geo• 
logico", 1934). Cf.: - Rondon - Pelo Brasil Central, pg. 7741 e , 

outras. 

(2) v .. Relatorio do Ministerio da Agricultura, 1911. vol. II, 
pag11, 2SS ~ aeg. 
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Este constante affluir de novos elementos puros, 
impedindo a miscegenação completa, . é ainda mais 
sensivel no grande grupo aryano. Este grupo, que é 

presentemente o mais rico de full,..bloods; principalmente 
no Rio Grande do Sul, em Santa Catharina e em São 
Paulo, já estaria inteiramente infiltrado d06 dois san• 
gues barbaros, se a defesa da sua integridade caucasica 
estivesse ainda hoje entregue exclusivamente áquellas 
forças que, durante os tree seculos coloniaes e mesmo 
durante o Imperio, impediram a ascensão dos mestiço!! 
á "nobreza da terra" e ás classes aristocraticas (precon• 
ceitoe de raça, de classe, de origem; idéas de belleza 
plastica, etc.). Este systema de forças de repulsão e 
defesa, por si só, não evitaria que 06 puroa-sangue arya­
noe, concentrados naa camadas superiores, acabassem 
contaminados pelo sangue do negro e pelo sangue do 
indio, para ali careaàos pela '~capillarização'' progressi0 

va dos mestiços superiores. 
Dois factos, entretanto, de origem relativamente 

recente, que não datam de mais de um seculo, vieram 
embaraçar e, talvez mesmo, interromper esta evolução 
do grupo aryano para o melting-pot : o advento da im- . 
migração européa e a formação consequente dos nucleo, 

coloniaes. 
Os nucleos coloniaes têm exercido modernamente, 

nos seculos XIX e XX, em relação ao grupo aryano, uma 
funcção muito analoga á que exerceram, no periodo colo· 
nial,. as "aldeias" em relação ao grupo indígena, os "en• 
genho&" em relação ao grupo negro e a "nobreza" em 
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relação ao proprio grupo branco: são centros in-bree• 
ding, campos por excellencia de elaboração de full• 
blood& aryanos (3). O systema adoptado inicialmente 
pela nossa politica colonizadora - da formação de colo- · 
nias homogeneas, isto é, de uma só nacionalidade, como 
as allemãs de Santa Catharina, por exemplo - accentuou 
ainda mais esta condição de insulamento e segregação 
ethnica e acabou formando, no seio das populações ci;r.. 
cumdantes, em regra mestiçadas, verdadeiras "ilhas 
ethnicas", onde só circula o sangue puro do aryano: nem 
uma gotta unica do sangue do negro e do indio. Equi• 
nle dizer que, nas nossas regiões immigrantistas, o 
melting-pot, no ~entido primitivo ou, melhor, no sentido 
colonial da expressão, não se constituiu. 

Estes centros demogenicos, . espalhados crescente• 
mente pelo sul do . paiz, conservam assim inteiramente 
indemnes de contactos barbaros as suas matrizes f e­
cundas. Entretanto, é incontestavei que nelles se operam 
phenomenos de mestiçagem. Estes phenomenos offe­
recem, porém, aspectos muito differentes daquelles 
observados nos velhos centros de hyhridação, constitui­
dos, desde o I seculo, nas "zonas marginaes" dos latifun­
dios (4). 

Nestes antigos centros de hyhridação (ainda em 
plena actividade ao centro e ao norte do paiz), fundem· 
se a~ tree velhas raças continentaes: ~ a india, a negra 

(3) v. 0LIVEIBA. VUNN.A. - La fonnation ethnique du Bré,il 
Colonial, 1932. 

(4) 0LIVE1li VIANN.a. - obr. dt. 
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e a caucasica. Nos novos centros constituidol ao sul 
pelos nucleos coloniaes, ao contrario: destas tres raças 
continentaes só aparece uma - a caucasica - e o tra• 
balho destes nucleos é fundir apenas as cinco ou seis 
variedadeB européas, em que ella se desdobra. Neste 
sentido, os cruzamentos que se estão operando nas nossas 
"colonias" do sul equivalem a um melting-pot - porqm~ 
nelles assistimos ao mestiçamento de verdadeiras varie­
dades humanas: a Celta, a Nordica, a Slavonica, u 

Iberica, a Dinarica, a Atlantica. Raças estas, das 
quaes algumas tão distantes e tão differentes entre ei, 
anthropologicamente, como cada uma dellas o é do negr~ 
ou do indio (5), 

II 

Estes novos centros aryanoe, formados nos Estados 
do Sul pelos nucleos coloniaes, são, com effeito, no pon-. · 
to de visto ethnologico, muitô complexos: nelles encon• 
tramos todas as "ethnias" (nacionalidades) e todas as 
"raças" da Europa actual. 

Para termos uma idéa justa da complexidade an· 
thropologica e· cultural destes nucleos coloniaes hasta 

tomarmos alguns dos mais recentes, fundados pelo go· 
verno federal. Eis aqui dez delles, com a especificação 

(5) Sobre esta classificação das raças européas: v. especial, 
mente DENIKER - Les raoos et les peuples de la terre, 1926, pag. 
407; P1TTABD - Les races et l'histoire, 1924, pág. 85; DuNCAN 

- Race and population problema, 1929, cap. III. 
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dae etlfnial!! e das raças provaveis que devem conter, 
raças que alli estão soffrendo naturalmente a acção da 
lei do meltimg-pot: 

Nac1-

. Vjsc. Mauá 

Itatiaia 

Iraty .... , .••• . 

Tayó 

ltaporá •.••.••. 

Guarany 

. J. Marcondea .. 

LocalldadH Ethnlu 1 Raçu pri11clpaea 

R. de Janeiro Allemães, portn· Nordica, Celta e 
guezes e aus· Ibera. 

" 

Paraná 

" 

" .. 

triecos 
Portugnezes e Ibera e Atlan• 

hespanhóes , . tice. 
Austriacos, rus• Celta, Nordica e 

eos, allemães Slavonica. 
e hollandezes 

Russos e alie- Celta, Nordicll e 

mães • . • • . . . . Slavonica. 
Russos .e. austria• Celta, Nordica e 

cos .. ...... . Slavonica. 
Austríacos, rns- Celta, Nordica e 

sos e Italianos Slavonica • 
Aastriocos e rus- Nordica, Celta e 

sos ..• , . . . . . Slavonica. 
Aifonso Penna . Espir. Santo Allemães, ita- Nordica, Ibera, 

lianos, hespa- Celta e Atlan• 
nhóes e hol- tica. 
landezes ..... 

lvahy Paraná Anstriacos, rus- Nordica, Celta e 

sos e allemães Slavonica. 
João Pi~heiro Minas Geraes Ali em ã es, aus· Ibera, Celta e 

triacos e ita- Nordica. 
lianos ...... . 

Inconfidencia n Hespanhóes e al· Ibera, Atlantica, 
lemãee • . • • . . Celta e Nor-

dica. 
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Nncleot Localid1td•• Ethniat Raça• principa,s 

Monção .. • .. • . São Paulo Japonezes e hes- Nipponica (?) e 
panhóea . . . . . Ibera. 

Bandeirantes " Portuguezes e ai· Ibera, f.elta e 
lemães . . . . . . Nordica. 

Cruz Machado Paraná Russos, austria. Celta, Nordica e 

cos e allemíies Slavonica. 
Senador Corrêa .. Russos e austria· Celta, Nordica e 

cos . . . . . . . . . . Slavonica. 
Apucarana 

,, 
Russos, allemães Celta, Nordica e 

e austríacos Slavonica. 
Yapó ,. Allemães. russos Celta, Nordi<"u e 

e auslriacos Slavonica. 
Annitapolis . . . . S. Catharina Allemães e aus· 

Esteves Junior 
,. 

Rio Branco .... " 

trincos . . . . . . Nordica e Celta. 
Allemães e rns· 
-eoe . . . • . . . . . . Nordica e Celta. 

Allemães • . . . . . Celta, Nordica. e 
Slavonica. 

Ha, como se vê, duas ordens de problemas e, con­
@equentemente, duas ordens de pesquisas a fazer. Ha 
as pesquisas relativas á interfusão das ethnias e ha aa 
pesquisas relativas á interfusão das raças ( 6) • Estas 

(6) Sobre o conceito de "ethnia ": v. LAPOUGE - Les ,é. 
lections sociales, 1896, paga. 8-10; Hovos SAINS y ARANZADI -

Etnografia, sus base,, ws métodos y aplicaciunes a Espaiía, pags. 
8-9; REGNAULT - La question des races devant l'analomie et ta 
lin8uistique ("Compte-rendn de Ia III session de l 'lnstitut Jn. 
tem. d'Anthropologie", 1927, pg. 193); Montandon (G.) 

. La race; les race,, 1933, pg. 18. 
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ultimas estão dependendo daquellas - e onde não ha 

interfusão de "ethnias" não se póde pensar em inter­
fusão de "raças": se os "grupos culturaes" não se me9• 
clam, as "raças", que os compõem, lambem não se podem 

mesclar. E' indispensavel, pois, ante,s de estudarmos o 

melting-pot das raças (biologia dos cruzamentos), estu· 
darmos o melting-pot das ethnias (interfusão e assimi• 

laçã«> de immigrantes). O problema se formula assim: 

- Estes varios grupos nacionaes (ethnias), que se 

fixaram ao sul do paiz, ricos como vimos, ora em elemen_• 

tos ihericos, ora em elementos celtas, ora em elementos 

nordicos, ora em elementos slavonicos, ora em elementos 

dinaricos, e diversificados por fórmas particulares de 

cultura, principalmente por distincções sociaes de lingua 

e de religião, como· se estão intercmzando e com que 

intensidade realizam a sua tendencia natural á assimila• 
ção e á fusão? 

\ 

III 

BLOOM WESSEL, sociologista e demographista ame­

ricano, adoptou para pesquisas deste genero um methodo 

que nos faculta apurar, com segurança, o grau da in­

terfusão das ethnias nestas collectividades complexas 

formadas pelas alluviões colonizadoras, em paizes de 

immigração como os Estados Unidos ou como o nos10. 

Elle tom~ P!lra campo das suas pesquisas a população 
da cidade . de New London, no Connecticut - centro 
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de convergencia de immigrantes estrangeiros de toda 
parte (7). 

WEsSEL começa calculando o gráu de resistencia 
das diversas ethnias á fusão - e este gráu de resistencia 

á fusão dado pe1o calculo percentual do numero de 

familias homogeneas em cada ethnia considerada. Elle 
estabelece, para isto, como base de pesquisa, o criterie -
de só considerar "homogeneas" as familias, nas quaes 
os paes de ambos os conjuges pertençam á mesma ethnia, 
isto é, sejam da mesma nacionalidade. Uma familia 
italiana, ou allemã, ou polaca, de typo "homogeneo", é, 

pois, uma familia em que os paes do marido e os paes 
da mulher (uns e outros) são, exclusivamente ou ita• 

lianos, ou allemães, ou polacos. Se destes quatro paes 
apenas um delles deixa de ser italiano, ou allemão, ou 
polaco, esta familia não é mais considerada "homoge· 
nea" e paS8a para o grupo das familias "heterogeneaB", 
ou "mixtas", isto é, daquellas familias que estão no 

melting-pot. 

BLOOM WESSEL consegue recensear cerca de 1.819 
familias, entre estrangeiras e nacionaes, residentes em 
New London - e isto por meio de um inquerito feito 
nas escolas daquella cidade. Destas 1. 819 familias, elle 

(7) BLOOM WEsSEL - Ethnic Factors in the population of 

New London ("Amer. Journal of Sociology", Julho, 1929, pag. 
18). Posteriormenet, Wessel desenvolveu e systematisou o seu 
methodo, dando-lhe maior amplitude e fecundidade: v. BLOOM 

Wi.ssEL - Ân ethnic auroey oj W oowocket, 1931, 
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verificou que nada menos de 1.352 ou sejam 74,3 % 
eram "homogeenas", isto é, pertenciam á me.sma ethnia 
pelos quatro costados. Destas 1. 819 familias o melting­
pot só havia conseguido absorver apenas 467 ou sejam 

25,7 %-
Tomando estas f amiliae como representativas da 

população total de New London, vê-se que este alto 
coefficiente de homogeneidade revela que o processo de 
fusão das ethnias, em New London pelo menos, caminha 
com certa lentidão. DAVIS, aliás, já havia observado, 
antecipando neste ponto as conclusões de WESSEL, que 
nos Estados Unidos a tendencia, no domínio da nupcia­
lidade, era para os casamentos homogamicos ou de egual 
com egual - e dahi uma certa deficiencia de poder 
aheortivo no melting-pot americano (8). 

Dentre estas diversas ethnias, habitantes de New 
London, quaes, porém, aé que apreaentam, em relação 

· á totalidade do grupo homogeneo, maior proporção de 
familias assim resistentes á lei da assimilação e quaes 
as que aprei.entam menor proporção? 

IV 

Isso importa em calcular os coefficientes de homo• 
geneidade das ethniae, isto é, a parcella com que cada 
ethnia contrihue para a formação do grupo das familias 

(8) DAVIS - Selective immigration, 1925, pag, 145. 
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não assimiladas - das que permanecem ainda fóra do 
melting-pot. E o calculo consiste apenas em procurar 
a relação percentual entre o numero de familias homo­
generui de cada ethnia e o total das familias recensearla1c1. 
Este calculo pôde ser feito, ou sobre o numero das fa­
milias homogeneas ( columna a), ou sobre o numero 
dos seus ancestraes ( columna b) , indifferentemente : o 

resultado não póde deixar de ser o mesmo (coJumna e). 
Dahi estes coefficientes encontrados por WESSEL: 

' Famlllao ho-
Numero do Coofficientea 

:Ep1NIA8 ancel!ltraee de homoir .. 
mo&'eneaa 

( 4 por familia) neldade 

(a) (b) (e) 

Americana ··········· 401 1.604 22.0 % 
Canadense ........... 23 92 1,2 o/o 
lngleza ·············· 19 76 1,0 % 
lrlandeza ............ 85 340 4.7 o/o 
Italiana .............. 378 1.512 20,8 % 
Polaca ............... 125 500 6,9 % 
Portugneza ·········· 51 204 2,8 o/o 
Russa ······· ········ 21 84 1,1 ~ 
Scandinava .......... 28 ll2 1,5 % 
Judaica ... ........... 141 564 7,8 % 
Diversas ·· ··········· 80 320 4,5 % 

Familiae homogeneaa 1.352 5.408 74,3 % 
Familias mixtas ······ 467 1.868 25,7 % 

Total ············ 1.819 7.276 100,0 % 
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Estee dados demonstram uma grande diversidade 
entre as ethnias na aptidão de reeistencia ao melting-pot. 
· O grupo italiano é o mais refractario á assimilação, o 
que apresenta maior coefficiente de homogeneidade; 
neste ponto é só inferior á ethnia americana. lnglezM 
e canadensee, como scandinavos e russos, são oe que 
contribuem com menor proporção para o grupo dl\8 
familias homogeneas; estes dois ultimos naturalmente 
devido ao seu pequeno numero na população considerada. 

V 

Em seguida, feito o · calculo dos coefficientes de 
homogeneidade para a.s diversas ethnias, BLOOM WESSEL 

entra no estudo propriamente do melting-pot. Procura 
então determinar os coefficientes differenciaes de fusão 
isto é, a maior ou menor contribuição de cada uma des­
tas ethnias para o grupo representado no melting-pot. 

Para isto, elle perquire, preliminarmente, com os 

dados obtidos naa suas investigações, a nacionalidade 
de todos OB 7.276 ancestraee das 1.819 familias receneea• 
das ( 4 por familia) . Determina, depois, nestes 7. 276 
ancestraee, o numero de anceetraes que cabem a cada 

· ethnia e chega ao seguinte resultado: 
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ETBNIAS 

Americana 
· Canadense •..•.••.•.........•..•.. 
lngleza ..••.•.....••. • •...••...... 
lrlandeza •.. . ..••. .. ... . .......... 
Italiana •••••.•••.•.....••.•...••. 
Polaca • .... , • •••...•. : ..••...••.. . 
Portugueza . .. ••••. . .....•• , ••• , .. 

Russa •• .. , . , ••• , •.• · · ·, ·• ·• · ., · · , 
Scandinava · .•.•• . • ..•....•.•.•• . .. 
Judaica .....•.....•.. . ....••.••... 
Diversas •. • , . ... .• . • .. • •.•..•.••.. 

Total .•..•. ; ..•.. • . • .••....• . 

Numero de 
ancMtraes 

2.346 

239 
316 

625 
1.536 

511 

243 

87 

174 

564 

583 

7.276 

107 

Perct1ntaltem 

32,2 % 
3,2 o/o 
4,3 % 
8,6 o/o 

21,1 % 
7 ,o o/o 
3,3 o/o 
1,2 % 
2,3 o/o 

· 7,8 o/o 
7,9 % 

100,0 % 

Feito este calculo preliminar, é faoil agora determi• 
nar, para cada ethnia, o numero de ancestraes que s~ 
casaram fóra do seu reepectivo grupo, isto é, . que estão 
no meltin~-pot, Basta suhtrahir, em cada ethnia, do 
numero global de ancestraes, o numero de ancestraea 
homogeneo: é claro que o resto representará logicamen• 
te os ancestraes que se -ligaram exogamicamente, isto ~. 
que se mistura1·am com os indivíduos de outras nacio• 
nalidadee. 

Os italianos, por exemplo. Concorrem, neste grupo 
de 7 .276 anceetraes, com 1.536 indivíduos; mas, por 
outro lado, o numero de italianos que se casaram endo· 
gamicamente, isto é, dentro das ethnias italianas, é de 
1. 512; logo a differença entre 1. 536 e 1. 512, isto é. 
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24, 0011 dará o numero de individuos que se ligaram n 
elementos de outras nacionalidade - e são, portanto, 

. contribuintea do melting-pot, E assim ' para todas a~ 
ethnias. consideradas. 

Este calculo póde ser simplificado: em vez de rea• 
Jizal-o sobre os dois grupos dados, um . representando 
os ancestraes das 1.819 familias e outro os ancestraes 
homogeneoe, póde-se realizai-o subtrahindo simplesmen· 
te dos coefficientes relativos ao primeiro grupo de ances­
traes os coefficientes relativos ao segundo grupo.. To­
mando-se, por exemplo, para a ethnia americana, o 
coefficiente geral dos ancestraes, isto é, 32,2 % e delle 
subtrahindo o coefficiente de ancestraes homogeneo!!, 
isto é, 22,0 %, achamos 10,2 %, o que representa logi­
camente o coefficiente de ancestraes que estão no mel­
ting-pot (coefficiente de fusão). Foi o que fez WESSEL 

e achou os seguintes coefficientes: 
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· Percentacena doa Percentacena doa lleltlnc-pot 7.376 ancestraes 5,408 ancestraea ET.BNIAS das 1.819 tami- das 1,352 fami-
lias N1Censeadas lias homoceneaa (a. b) 

(a) (b) (e) 

Americana ••••. 32,2 22,0 10,2 
Canadense ..... 3,2 1,2 2,0 
lngleza ... ...... 4,3 1,0 3,3 
lrlandeza ..... . 8,6 4,7 3,9 
Italiana ···· ··· 21,1 20,8 0,3 
Polaca ........ 7,0 6,9 0,1 
Portugue,-;a .... 3,3 2,8 0,5 
Russa ········· 1,2 1,1 0,1 
Scandinava .... 2,3 1,5 0,8 

Judaica ....... 7,8 7,8 0,0 

Diversas ······ 9,0 4,5 4,5 

Total •••... . 100,0 74,3 25,7 
74,3 

100,0 · 

O melting-pot, em New London, é representado, 

como já vimos, pelos 25,7 % das 1 . 819 familias, recen• 

eeadae. Ora, para elle a contribuição maxima (10,2 %) 
é da ethnia americana; só ella representa quaei a me­

tade do melting-pot. Depois, vêm as ethniae affine com 

ella: a ingleza, a irlandeza, a canadense, Elias juntas 

representam 19,4 % doe 25 %, que cabem ao melting· 

pot, o que mostra o caracter profundamente eaxonio 
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do nucleo em fusão. Contribuem as outras ethuias com 
percentagem minima, principalmente a italiana, Esta, 
embora represente um grupo numeroso na massa da 
população local, exhibe, como vimos no quadro anterior, . 
um alto indice de homogeneidade - e isto faz com 
que seja assim infima {0,3%) a sua contribuição para 
o melting-pot. Entre os judeus, todas as familias encon• 
tradas eram homogeneas, isto é, eram semitas pelos seu, 
quatro costados: - dahi ser nenhuma sua contribuição 
para os 25,7 % daa' familias em fusão. 

Estee dados nos permittem calcular a contribuição 
de cada ethnia para o melting-pot, a parcella com que 
cada uma entra para formal-o isto é, o seu coefficiente 
de fusão. 

E' preciso não confundir, entretanto, coefficiente 
tJ,e fusão com indice de fusibilidade. São cousas muito 
diff erentes. 

VI 

No calculo dos coefficientes de. fusão, o melting-pot 
é considerado um todo - e o problema é procurar o 
volume da contribuição com que concorre para elle cada 
ethnia : os dados da ultima columna {e) nos dão a ex­
pressão percentual desta contribuição. Ellee nos per• . 
mittem conhecer quaes os ·elementos que formam um 
dado melting-pot, a proporção delles, a importancia da 
sua contribuição; consequentemente, o sentido da evo• 
lução do grupo em fusão. E' assim que, dos dados de 
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BLOOM WESSEL, poderemos inferir que o melting•pot de 
New London tem uma composição caracteristicamente 
anglo-saxonia e anglo-saxoniOB deverão ser, pois, os typo!I 
anthropologicos delle emergentes, como as modalidades 
culturaes delle resultantes, 

Para o calculo dos indices de fusibilidade, o prohle• 
ma já é outro. O que se procura determinar é o gráu 
de fusibilidade de cada ethnia, a sua capacidade de 
exogamia, a intensidade da sua corrente no sentido do 
. melting-pot. Ha ethniat1 que se fundem mais rapida­
mente e outras, ao contrario, que permanecem infusiveis 
ou só se fundem mediante processos de grande lentidão 
- e isto devido a condições especiaes de língua, de reli• 
gião, de cultura principalmente. 

Para determinar este indice, o processo é simplea: 
toma-se, para cada ethnia, o numero global de ancestraes; 
depois, o numero de ancestraes dat1 familias mixtas; pQr 
fim, procura-se a relação percentual deste para aquelle. 
Foi o que fez BLOOM - e achou: 
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Anceatraes Anceatra .. Indica de 
Anceatra .. daa 1.352 da• '67 fa- Cuslbilldade 

ETHNIAS das 1.819 familia• ho- '1!ilias mh:ta1 e 
famJiu moreneaa (a. b) o 

(a) {b) (e) 

Americana ..... 2.346 1.604 742 30,7 
Canadense .... 239 92 147 61,6 
lngleza ....... 316 72 244 76,0 
lrlandeza .... .. 625 340 285 45,0 
Italiana ....... 1.536 1.512 24 1,6 
Polaca ···· ··· · 511 500 11 3,1 
Portugueza .. .. 243 204 39 15,9 
Russa ········· 87 84 3 4,1 
Scandinava .... 174 112 62 0,3 
Judaica ....... 564 564 o o.o 
Diversas • . . , ... 583 320 263 5,0 ---

Total • •••••. 7.276 5.408 1.868 

Como se vê, os maiores coefficientes de fusibilidade, 
isto é, a maior aptidão exogamica cabe, em New London 
pelo menos, ao grupo anglo-saxão; inglez, canadense, 
irlandez, americano. Do grupo inglez, por exemplo, 
76 % está no melting-pot; do canadenee, 61,6 % ; o ir­
landez dá-lhe menoe, mas ainda assim 45,0 % doe seus 
elementos para alli affluem. Depois, singularmente, o 
5. 0 logar cabe ao grupo portuguez. O scandinavo e o 
italiano são os que apresentam uma capacidade de exo­
gamia mais reduzida: não chega a 2 % a percentagem 
dos seus elementos em fusão, O grupo judeu é infusível. 
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VII 

Em synthe~e: o melting-pot, noe grandes centros de 
immigração, offerece um duplo aspecto: 

a) negativo - da maior ou menor tendencia da"I 
ethnias ao isolamento; 

b) positivo - da maior ou menor tendencia das 
ethnias á fusão. 

Sob o primeiro aspecto, a analyse estatística calcula 
os coefficientes de homogeneidade, isto é, o numero ali• 
soluto e relativo das familias de cada ethnia escapa á 
mestiçagem. Sob o segundo aspecto, a analyee eetatie• ­
tica determina os coe/ ficientes de fusão e os indices de 
fusibilidade, isto é, o numero absoluto e relativo das 
familia.e de cada ethnia sujeitas á mestü;agem. Os dois 
calculoe nos deixam ver as condições de enk.ietamento 
ou de assimilação doe elementoe eetrangt,Íroe no grupo 
em estudo. 

VIII 

Grande illUBão será, porém, euppôrmos que a de• 
terminação destes coefficientes e destes indicee baste para 
o inteiro conhecimento de todos os phenomenos reeul• 
tantee da iptcrfueão das ethnias. 

No ponto de vista dos aspect«:>e negativos do mel,. 

ting-pot, por exemplo, oe coefficientes de homogeneida-
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de, só por si, são insufficientes para dar a exacta medida 
da tendencia das ethnias ao insulamento. Os inuni• 
grantee syrios, ou japonezes, ou allemães, podem, com 
effeito, apresentar um coefficiente absoluto de familias 
homogeneas; mas, se seus descendentes, filhos e netos, 

em vez de seguirem esta tendencia endogamica, se mis­
turam facilmente com elementos de outras ethnias, não 

se póde dizer que os japonezes, os allemães e os syrios 
sejam grupos infueivos ou inaesimilaveie. Se, porém, 
estes descendentes tambem ee mantêm fiéis, com os seus 
ancestraes, á lei da sua ethnia originaria, então elles 

acabam constituindo o phenomeno da "ilha ethnica" ··-
e desde então a economia do centro immigratorio co­

meça a ser perturbada no seu equilíbrio e na sua nor• , 
. malidade. , 

O meemo se 'dirá dos aspectos positivos do melting• 
pot: os índices de fusibilidade e os coefficientes de fusão 
encontrados para as ethnias pódem não ser identicos aos 
das diversas geraçóe/1, quando as consideramos entre ai. 
Pode acontecer, por exemplo, que ae segundas e as ter­
ceiras gerações contribuam para o melting•pot com maior 
parcella ( coefficiente de fusão) e de uma maneira mais 
intensa (índice de fqsibilidade) do que fazem as pri• 

meiras gerações (immigrantes). Como póde acontecer 
cousa diversa disto: - estas tres gerações pódem não 

apresentar diff erenças sensíveis, nem no volume da sua 
contribuição, nem na intensidade das suas correntes de 
m1sc1egenação. E' o que acontece; de certa maneira, 
com · o.e judeu.e na Europa e com os negros nos, Estados 
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Unidos. Estes, segundo HERSKOVITZ, eatão sendo levadolJ 
insensivelmente, por força de preconceitos sociaes, para 
um regímen de endogamia forçada; de modo que M 

segundas e terceiras .gerações não apresentam uma ten­
dencia mais accentuada que as primeiras para as ligações 
exogamicaa, isto é, com elementos de outras ethnias 
(aryanas) : ficam dentro do seu proprio grupo, cruzan­
do-se entre si, numa especie de inbeeding (9). 

Os estudos estatísticos do melting-pot não se esgo­
tam, pois, com a determinação mathematica nem dos 
coefficientes de homogeneidade, nem dos coefficientP,s 
de fusão, nem dos índices de fusibilidade das ethnias. 
Faz-se preciso aprofundar a analyse, discriminar as di­
versas gerações e buscar-lhes tamhem os coefficientes de 
homogeneidade e os índices de fusibilidade. Uns e 
outros nos desvendarão novas particularidades do mel­
ting-pot, muitos dos seus segredoa, hem como as tenden­
cias latentes ou obscuras do seu processo evolutivo. 

Com este intento, para discriminação das gerações, 
WESSEL classificou os elementos das 1.819 familias em 
estudo, residentes em New London, segundo as seguintes 
convenções: 

(9) Sobre oa negroa: v. HERSK.OVITZ - The Àmerican Negro, 
1928, caps. 111, IV e V. Sobre os judeua: v. PARK. - Human 

· migration and marginal man ( "Amer. Joum. of Sociology", Maio, 
1928, pags. 891-3). Aliás, esta infusibilidade dos judeus é muito · · 
relativa, porque, na Suissa, a fusão delles é consideravel: v. 
ENGELMANN - lmermarriage among ]eu.,s in Switzerland (" Amer. 
Jour. of Sociology", Novemb., 1928, pag. 516); - The j6Wiah 
aynagogue in the U. State, (idem, .julho, 1935). 
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Primeira geração: Nella figuram todos os. conju­
ges residentes na America, mas nascidos no estrangeiro 
(immigrantes); 

Segunda geração: Nella figuram todos os conju­
ges nascidos na America, mas filhos de paes estrangeiros; 

Terceira geração: Nella figuram todos os conju­
ges nascidos na America e netos de estrangeiros (isto {:., 
cujos paes, nascidos na America, são filhos de estran­
geiros). 

·Estas tres gerações, no grupo recenseadas por WEs­
SEL (1.819 familias). apparecem associadas variadamen­

te, duas a duas, formando as seis combinações seguintes: 

( 1 - 1) : familias em que ambos os conjuges são 
estrangeiros (immigrantes) ; 

(2 - 1): familias em que um dos conjuges é es­
trangeiro e o outro filho de estrangeiro; 

(2 - 2): familias em que ambos os conjuges são 
filhos de estrangeiros; 

(3 - 1): familias em que um dos conjuges é es­
trangeiro e o outro neto de estrangeiro; 

(3 .....:. 2): familias em que um dos conjuge6 é filho 
de estrangeiro e o outro neto de estrangeiro; 

(3 - 3): famílias em que ambos os conjugee são 
netos de estrangeiros. , 

Feita à distribuição das familias segundo este cri­
terio classificador, WESSEL pasaa então a calcular o, 
coefficientes de homogeneidade e os índices de fusibili­
dade segundo as gerações, 
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IX 

Primeiramente, os coefficientes de homogeneidade. 
Para üito, elle separa, destes 1.819 casaes, aquelles eu1 
que ambos os conjuges são, por exemplo, italianoa 
(1 - 1) ; ' ou um delles filho de italiano e outro italiano 
immigrante (2 - 1); ou ambos filhos de italianos 
(2 - 2). O mesmo faz com as outras ethnias. 

Note-se: os casaes formados pela combinação 
(3 - 3), isto é, de netos de estrangeiros, são para WES· 

SEL, sempre homogeneoe, sejam quaes forem aa ethnias 
de seus avós - e isto porque, segundo elle, de accôrdo 
com BOAS e HERDLICKA, os netos de estrangeiros, e cujos 
paes são nascidos _no paiz, representam um typo já ba11• 
tante acclimado e assimilado e devem ser, por iBto, con­
siderados "nacionaes" (old american). Eis porque, no 
quadro abaixo, em que elle resume os resultados dos seus 
calculos, os casaes formados pela combinação ( 3 - 3) 
apparecem como "americanos"; como taes, eão consi·· 
derados homogeneos, sem mais nenhuma attenção á 
diversidade das suas ethnias originaes: 
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Geraçõe,i do, anceetraee 
ETHNIAS Total 

1 - l 2 -1 2 - 2 3-3 

Americana ....... ... .. .. - - - 401 401 
Canadense ............ .. 21 2 - - 23 
lngleza ... ...... .. ...... 12 4 3 - 19 
lrlandeza ...... .... ~ .... 54 15 16 - 85 
Italiana ···· ·· ···· ······· 369 8 1 - 378 
Polaca ······ ······· ··· ·· 125 - - - 125 
Portugueza ············· 28 13 10 - 51 
Russa ..... .... ..... .... 21 - - - 21 
Scandinava ... .......... 27 l - - 28 
Judaica ......... ········ 141 - - - 141 
Diversas ····· ··········· 75 3 2 - 80 .. - - - --~ ----
Totaes .. ... ..... , ..... .... 873 46 32 401 1.352 

Coefficientes por geração 48,0 2,5 1,8 22,0 74,8 

Como ·se vê, o maior contingente trazido para a 

formação do grupo das familias homogeneas é dado 

pelos elementos da primeira geração, isto é, pelos im­
migrantC8. Estes contribuem com 48 % dos casaes em 

geral (cerca de 64 % das familias homogeneas). Em 
contraste com esta alta contribuição, os elementos da se­

gunda geração (filhos de colonos) offerecem uma con­
tribuição baixíssima: 2,5 % e 1,8 % ( ou respectivamente 

3,3 % e 2,4 % das familias homogeneas) • . 

· Os elementos da terceira geração ( americanos, por . 

çonvenção) , estes é certo que representam 22 % dos 
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casaes em geral (ou cerca de 30 % das familias homo­
geneas); mae este coefficiente assim elevado (embora 
menor do que o da primeira geração) é devido ao facto 
de ser o grupo (3- 3) um grupo apenas convencio­

nalmente homogcneo, mas, na realidade, profundamen• 
te heterogeneo, porque formado de descendentes pro­
vindos de todas as ethnias recenseadas. FizessemOfl 

com os· elementos deste grupo o que fizemos com os 
elementos das combinações (1-1) e (2 - 2), isto é, 
a sua discriminação por ethnia originaria - e o nume­

ro destes suppostos casaes "homogeneos" ficaria extre­
mamente reduzido e o seu coefficiente talvez fOBSe 
muito inferior a 1,8 %, ou mesmo nem existisse ..• 

Em conclusão: dos calculos dos coefficientes de 

homogeneidade segundo as gerações, a conclusão . a 
tirar é que, nos centros de immigração em que o mel­
ting-pot se constitue normalmente, a tendencia para a 
nupcialidade endogamica ( dentro da mesma ethnia) 
se vae enfraquecendo á medida que se succedem as 
gerações. E' possível que esta lei nem sempre se veri- . 
fique; mas, neste caso, a ethnia cáe na anormalidade 

do "en.kistamento", á maneira dos Judeus, nos "ghettos" ·1 
do velho e novo mundo. Facto que póde ter reper• 
cwsões muito profundas sobre a estructura social e 
política dos centros immigratorios em estudo (10). 

(lO) ANDJÉ SIEGFRIED - Les t'tats,Unis d'aujourd-hui, capa, 
I, 11. III, vr. VII e VIII. Cfr. DAVIS - obr. cit., cap. XII. 



120 OLIVEIRA VIANNA 

X 

Isto para oe coefficientes de homogeneidade. 
Quanto . aos indices de fusibilidade, o problema se resu­
me nesta pergunta: - o gráu de miscibilidade, isto é, 
a capacidade para ligações heterogeneas et1tre os indi• 
viduos da primeira geração (immigrantes) é o meamo 
que entre os individuos da_ segunda geração (filho de · 
colonos) ou entre os da terceira geração (netoe de 
colonos) ? Isto é; os filhos e netos de colonos tendem, 

no ponto de vista da nupcialidade, a se libertar dae ar. 
finidades com as suas ethnias respectivas e a apresentar 
um pendor maior para as ligações exogamicas? 

E' a resposta a esta pergunta que nos dará o in• 
dice de fusibilidade das gerações · em cada ethnia. Este 
índice é maÜ! interessante ainda que o da fusihilidado 
das ethnias: elle nos permitte penetrar mais a fundo . 
as intimidades do proce!!Bo da mestiçagem dos vario!! 
grupos immigrantes numa dada população. Realmente, 
se, feitos os calculos, os indices revelam que as segun• 
das e terceiras gerações dos colonos evitam sahir das 
suas ethnias respectivas; que os filhos e os netoe dos 

r·. allemães, por exemplo, casam preferencialmente com 
allemães ou descendentes de allemão; que não se entre• 
laçam senão raramente com os elementos das outras 
ethnias; que o mesmo faz.em italianos, polacos, russos, 
portuguezes, .etc.; é fóra de duvida que o centro de im• 
migração em estudo está sob o regimen das "ilhas ethni• 

cas", com todos os inconvenientes delle decorrentes, 
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Para a determinação dos indicee dé fusibilidade 
das diversas gerações, o calculo é simples: basta pro• 
curar a proporção percentual dos casaes mixtos de cada 
geração em relação á totalidade doe casaes encontrados 
para a mesma geração. São estes os resultados . de 
WESSEL: 

Indices de fD• 

Famlllu em Famlllas mil<· slbilidade por 
GERAÇOES cada l!'eraçlo tu em cada ,eeraç-ão 

seraçio (+) 

(a) (b) (e) 

(1 - 1) ··· ········ 924 52 5,5 
(2 - 1) ..... ....... 86 40 46,5 
(2 - 2) ··········· 56 24 42,8 

-----
Totaés e indice para 

1 - 2 ............. 1.066 115 10,8 

(3 - 1) (•) , ....... 70 70 -
(3 - 2) ··········· 111 UI · -
Outras combinações de 

3 com 2 ( .. ) ... 171 171 ·-
(3 - 3) ............ 402 - -
Totaes e indice pare 3 755 352 . 46,8 

Totaea ....... ~ ...... 1.819 467 25,7 

· (*) Esta teree·ra geraçã,;, i oonslderada naclt>nal (norte-americana) ; 
lol!'o u combinações (3-1), (S-2) e out ras são forçosament e mlxtas ; dahl 
a identidado das pareellaa nas duas columnas (a) e (b) do Quadro. 

( .. ) Por exemplo: (S-2) X (8-2) ou S X (3-2) ·e outra•· 
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WESSEL, para formar a columna {a), &eparou as 
familias não mais pelo criterio das ethnias, mas se• 
gundo as diversas combinações de gerações. Nas 1.819 
familias recenseadas, achou que 924 eram da primeira 
geração { 1 - 1) , isto é, resultavam de casamentos de 

im~igrantes entre si; 86 eram de immigrantes com fi. 
lhos de immigrantes (2 -1); 56 eram de filhos de 
immigrantee com filhos de immigrantes (2 - 2). E 
assim por diante. · Formou por esta forma a columna 
(a), onde estão todos os 1.819, casaee classüiéados se• 
gundo as varias combinações de gerações. 

Depois, W ESSEL passou a formar a columna ( b) . 
Esea é uma columna especialisada: contem unicamente 
os casaes mixtos, isto é, os que se formam pela combi~ 
nação de elementos de ethnias differentes. Nesta co­
lumna figuram, pois, na combinação ( 1 - 1) , todos os . 
casaes conatituidos por immigrantes de uma ethnia com 
immigrante de outra ethnia. Na combinação (2 - 2), 
todas as familias formadas pelo casamento de filhos de 
colonos de uma ethnia com filhos de colonos. de outra 
ethnia (por exemplo: filho de italiano com filho de al­
lemão). Na combinação (1-2), figuram os casaes em 
que um doa conjuges é· estrangeiro de uma ethnia (ita• 
liano, por exemplo), e o outro é filho de estrangeiro de 
outra ethnia ( allemã, por exemplo) • 

E' preciso frisar novamente que, pela convenção 
· estabelecida por WESSEL, a terceira geração é considc• 
rada americana; portanto todos os (3 -3) encontrados,. 
mesmo vindos de ,ethnias differentes, são considerados 
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homogeneos e figuram como casamentos de "america­
nos x americanos". Dahi os 402 casaee, formados pelo 
casamento de netos de immigrantes entre si (3-'- 3), 
não serem collocados na columna ( b) , qµe é a dos casae;i 

heterogeneoe - e sim na columna (a), dos casaes em 

geral. E' claro que a somma das parcellae da columna 
(a) deve ser egual ao total verificado das 1.819 familias 
recenseadas. Tamhem a somma das parcellas da co­

lumna (b) deve ser egual ao total verificado das fami-
lias mixtas (isto é, 467). 9 ' 

Feita a analyse dos índices obtidos, nota-ee que os 
descendentes de colonos ( segunda e terceira gerações) 
são incomparavelmente menos exclusivistas, revelam · 
uma capacidade exogamica incomparavelmente maior do 
que os seus ancestraes immigrantes (primeira geração) . 
Destes, o indice de fusibilidade é, com effeito, apenas 
de 5,5 %, isto é, os immigrantes lançam no melting•pot 
apenas 5,5 % das suas familias; ao passo que os seus 
descendentes (segunda e t~rceira gerações) lançam no 
melting-pot quasi 50 ro dos seus casaes; 46,5 %, 
42,8 % e 46,8 %, respectivamente. Demais, o indice 
de fusibilidade de primeira e segunda gerações, conside-
1'8das em conjunto, é apenas de 10,8 % ; já na terceira 

geração, este indice eleva-se a 46,8 o/o •. 
Comprehende-se: os descendentee de estrangeiros, 

nascidos no paiz, tendem para a assimilação pela propria 
preesão uniformizadora do meio; as düferenças de lín­
gua, de tradições, de cultura, que separavam os seus an­
cestraes e impediam a miscegenáção, vão perdendo, 
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pouco a pouco, a sua força eegregadora. De modo que, 
, á medida que ae gerações se succedem, a identificação 
cu1tural entre os descendentes, provindos embora da.a 
ethnias mais diversas, ee faz cada vez mais completa: 
e a elevação do indice de fmihilidade em cada geração 
é apenas o reflexo, no campo da nupcialidade, desta 
identificação progressiva. 

E' possivel que esta elevação progressiva dos indicee 
segundo as gerações não se opere: neste caso, o que os 
resultados das pesquisas desvendam é uma situação de 
enkistamento. E a demonstração mathematica desta 
situação póde valer, por ei só, em certos casos, como 
um aviso de alarme aos responsaveie pelo governo do 
paiz. 

Foi o que aconteceu com oe Estados Unidos. Todo 
o fundamento da sua actual politica immigratoria e da 
sua campanha naciona1izadora repousa numa revelação 
destas, na revelação de um estado de enkistamento, de 
que só a guerra tornou conscientes 08 americanos: 

- "lmmediata e decisiva foi a impressão produ­
zida pela guerra européa - diz ANDRÉ SIEGFRIED, es• 
tudando a "crise de assimilação" da .America - ; como 
uma revelação suhita, a falta de unidade da nação appa• 
receu aos olhos dos americanos conscientes. Cent~nas 
de milhares, de milhões de estrangeiros, que elles se 
jactavam de ter "americanizado", não o estavam real­
mente.. Em face da guerra européa, a reacção delles foi 
allemã, austríaca, hungara ou franceza. Com taes ci­
dadãos, os Estados Unidos iam-se convertendo num mo-
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eaico, corriam o risco de não serem mais uma nação. 
Os ítalo-americanos, na controversia de Fiume, ou tento• 
americanos, na campanha presidencial de La Folette, 
conservaram-se, antes de tudo, italianos e allemães" (11). 

XI 

Ha, portanto, em relação ás leis de melting-pot, 
nos paizes de immigração, tres ordens de pesquisas a 

fazer, como se vê do methodo demographico de BLOOM 

WESSEL: 

a) determinação dos coefficientes de homogeneida­
de, isto é, a maior ou .menor refr.actariedade das ethnias 
ao melting-pot. Estes coefficientes nos auxiliam a de­
terminar o grau de insulamento ou enkistamento das 

ethnias. Delles se pódem inferir suggestões de ordem 

administrat iva no sentido de reduzir esta condição de 

enkiBtam,ento ou de reaistencia á assimilação; 

b) determinação doa coefficientes de fusão, isto é, 
discriminação percentual dos elementos constitutivos 

do melting·pot. Ha que discriminar as ethnias · que 
estão contribuindo para elle e qual o tamanho da par: 

cella com . que cada uma contribue. E' importante 

(11) SIEGFRIED - obr. cit., pags. 10.12. Cfr. caps. Il e m. 
9 mesmo ae deu, aqui, com oa "descendentes" de allemãé1 no 

Paraná e em Santa Catharina: v. PI· 167, nota. 12. 
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para o conhecimento da evolução ethnica do grupo; 
porque a ethnia que contribue com a maior parcella tem 
probabilidades de impôr ao grupo em elaboração no 
melting-pot, não apenas o seu "typo morphologico", . 
mas tambem o seu "typo psycologico" e o seu "typo 
de cultura"; 

e) determinação· do indice de fusibilidade. Estes 
indices nos permittem conhecer o grau de nupcialidade 
exogamica dos elementos de cada ethnia. E' elle que 
nos dá meios de calcular as possibilidades de assimila­
ção das ethni~ e as possibilidades da sua influencia no 
grupo em fusão. Uma ethnia, numericamente menoe 
importante do que uma outra, póde lançar, entretanto, 
no melting-pot uma parcella incomparavelmente muito 
maior - e isto devido a possuir uma capacidade exoga· 

mica mais alta. No ponto de vista da assimilação das 
"culturas" e da mestiçagem dos "typos. antl;tropologicos", 
eet_e índice é, pois, da maior significação, 

.. 
' 



CAPITULO V 

Os grupos aryanos ao sul e a sua tendencia 
· á assimilação 

SuM'MARIO - I. Os nossos methodoe estatisticoe: 
suas deficiencias, lndiscriminações e confusões, 
Discriminações a fazer, - II. Coefficientes de 
homogeneidade: calculos para o Rio Grande do 
Sul e São Paulo. Razão do .baixo coefficiente de 
fusão no Rio Grande. ~ III. Calculo da distri• 
buição percentual dos nubentes por ethniaB. -
IV. O "mehing,pot" no Rio Grande e em São 
Paulo: sua . determinação. - V. Discriminação 
e analyse doa elementos formadores dos dois "mel­
ting,pots": o rio,grandense e o paulista. -'- VI, 
Relação entre a população e o "melting,pot". 
Dif,ferençu possíveis entre a composição de 
um e de outro. Causas que facilitam ou em­
baraçam a f.onnação do "melting·pot". - m. 
Os índices de fusibilidade: calculos. Indices 

de fusibilidade das ethnias em São Paulo. Idem 
no Rio Grande do Sul. O syrio e o japonez em 
São Paulo: sua fusibilidade. - VIII. Os "descen• 

dentes" e o problema da . selecção matrimonial. . 
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O que a analyse mathematica revela no "melting,, 
pot" paulista . ...:__ IX. O " melting,pot" e o pheno• 
meno da "polarização" das ethnias affins. - X. · 
O problema da assimilação dos immigrentea e a 
resistencia daa ethnias estrangeiras á assimilação. 
Modalidades por que esta resistencia se manifesta. 
- XI. Os problemas do "melting,pot" e a rotina 

dos 11ossoa methodos estatisticoa. Critica. 



REALIZAR sobre nosso melting-pot uma analysc 
mathematica, á maneira do que fez WESSEL para New 
London, é operação impossivel se tivennos que jogar 
apenas com os dados das nossas estatisticas demogra­
phicaa. Nestas, a technica adoptada gera discrimina­
ções taes que impossibilitam inteiramente qualquer 
estudo mais penetrante e detalhado do nosso plasma 
racial 

I 

Os immigrantcs, por exem plo, não apparecem dii1-
criminados por zonas d.e origem - e apenas por nacio­
nalidades. Ora, isto reduz de muito o campo das 
possibilidades de determinação aproximada dos typos 
nnthropologicos e culturaes. O italiano do norte e o 
italiano do sul, o allemão do norte e o allemão do sul 
apparecem sob uma rubrica commum: são todos "italia­
nos" ou "allemães". Entretanto, não só no ponto de 
vista social, como no ponto de vista anthropologico, 
estes dois grupos differem muito, Nos Estados Unidos, 
os italianos do Norte (Lombardia, Veneto, Piemonte, 
etc.) ee revelam tão distinctos culturalmente doe italia-

J - JlAli,la.ÁMM, 
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nos do sul ( Calahria, · Sicília, Basilicata, etc) , que ee 
tem a impressão, segundo Roy GARIS, de que eão provin­
dos de duaa civilizações diíferentes (1). No Brasil, 
sabemos que os immigrantes italianos, que colonizaram 
inicialmente o .Rio Grande do Sul, eram quasi todos das 
regiões do norte, princip·almente do Veneto, do Tyrol a 
da Lombardia; como sabemos que os que affluem, 
modernamente, para São Paulo eão originarios princi­
palmente das regiões do sul; mas sabemol-o atravez da~ 
pesquisas deste ou daquelle investigador - e não por­
que nol-o houvessem dito as · noeeae repartições de 
estatistica (2). No entanto, a determinação destas ori­
gem geographicas tem a maior significação para uma 
justa apreciação doe phenomenos do nosso melting-pot, 

quer nos seus aspectos ethnographicos, quer nos seus as• 
pectoe anthropologicoe. 

Outra indiscriminação, de consequenciae ainda mais 
embaraçantes e perturbadoras, é a que se refere ao 

grupo rotulado em nossas estatieticas com o titulo de 
"h ·1 · " " · " N ras1 e1ros ou nac101:1aee este grupo apparecem 
reunidas sob uma mesma denominação certas categorias 
de indivíduos que os demographistas comtemporaneoe 

1 

(l) RoY GARIS - Immi,ration Restricdon, 1927, paga. 211-2. 

(2) BAIIU (G,) '- La vita ,pirituale della colonizzazione 
ilaliana nel Rio Grande del Sud (in "Cinquantenario della Colo• 
nizzazione italiana dei Rio Grande dei Sud", Porto Alecre; 1925, 
pa11, 55 e aega.). 
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mais avisad<>@ julgam ser necessario distinguir com exa­
ctidão. E' assim que as nossas estatisticas officiaea 
incluem, sob a rubrica commum de brasileiros: 

a) os brasileiros de origem, cujos antepasaados, no 
minimo 08 quatro avos, nasceram no Brasil. São os 
brasileiros genuínos, os .. quatro costados", os "cento 
por cento" nacionaes, á maneira dos old americam de 

,HERDUCKA. Naa · estatísticas americanas são os que 
formam o grupo dos "natives o/ american parentage"; 

b) os filhos de estrangeiros, nascidos no Brasil. 
Nas· estatísticas americanas este grupo apparece sob a 
discriminação de "native of foreign parentage"; 

e) os estrangeiros naturalizados. Entre os ameri• 
canos, elles formam o grupo dos "full-naturalized"'. 

Nossas estatísticas, como se vê, fundem estes trea 
grupos num só, como se elles foasem a mesma cousa ou 
como se apres~ntassem entre si pouca differença. · Para 
os dados relativoe ao norte do paiz, esta indiscriminação 
não offerece grande inconveniente: dada a escassez de 
elementos estrangeiros alli, este grupo "brasileiro" é 
formado, na sua quasi totalidade, de brasileiros genuínos, 
presos á terra por varias gerações de antepassados. Nos 
dados relativos ás regiões do sul, porém, onde .estão os 
nossos grandes centros de immigração estrangeira, já não 
se dá a mesma cousa: esta indiscriminação difficulta 
extregiamente a analyse demographica; toma µiesmo 
inseguras as suas conclwões. 

Na verdade, hoje, quer as sciencias da Sociedade, 
quer as sciencias do Homem, reconhecem que estes tres 
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grupos são muito distinctos entre si e que é prudente 
discriminai-os.· 

Em relação · ao estrangeiro "naturalizado", por 
exemplo. Elle nunca é integralmente nacional, nem 

!oh o ponto de vista cultural, nem sob o ponto de 'Vista 
biologico. Sob o ponto de vista cultural, há neste 

adoptivo sempre 911alquer cousa que rest~ ou suheiste da 
sua mentalidade originaria; a sua identificação com a 
nova pattia é mais apparente do que real. Os ameri­
canos do norte tiveram durante a guerra a prova disto: 
os seus milhões de "naturalizados'', parecendo perfeita• 

mente americanos na mentalidade e nos costumes, sen• 

tiram-se subitamente, ao estalar a guerra, com surpresa 
talvez delles proprios, e apesar do tremendo poder 

absorptivo do meio yankee, que continuavam a eer, como 
danteB, allemães, fràncezes, inglezes, austríacos ... 

Sob o ponto de vista biologico, o estrangeiro, mel!­
mo naturalizado, é sempre um organismo em crise de 
adaptação: a sua physiologia de homem de climas frios 
tem que operar o seu reajustamento ás condições de D.ovo 
meio tropical. Ora, nem sempre o seu organismo tem 

, . a plasticidade bastante para realizar com exito esta evo­
lução adaptiva (3). São justamente as variações de 
capacidade adaptativa que se reflectem nas variações dos 
índices de morhidade, de mortalidade, de longevidade de 

cada individuo, de cada raça, de cada ethnia. 

(3) 'li. HuNTJNCTON - Climate and Civilisation, 1922, cap. 
Ili; RIP~EY - The raaes o/ Europa, 1923, paga. 160,89 . . 
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E ' absurda, pois, esta identificação entre oe dois 
grupos : o dos brasileiros de nascimento e o dos estran,. 
seiros naturalizado!, 

Não é menos absurda a identificação entre os bra­
!ileiro! genuíno! ( cento por cento brasileiros) e os filho! 
de estrangeiros. Certo, pela nossa Constituição, _este8 
descendentes (2.ª geração de WESSEL) são considerado~ 
brasileiros. Esta identificação, porém, deve ficar ree, 
tricta apenas ao campo dos direitos civis e políticos; 
mas, transportada para o campo da demographia, re­
vela-se inconveniente. Social e biologicamente, é pre• 
ciso distinguir, do grupo doe old brazilians, estes "des­
cendenteA", 

Socialmente, com effeito, o filho do immigrante, 
principalmente quando vindo de ethnias exclusivistas, 
nunca está inteiramente dentro da mentalidade da nova 
ethnia. Por meio de uma analyee peycologica sagaz, 
os sociologos modernos conseguem discriminar na suá 
mentalidade resíduos e ligaçõee subtis, que mostram que 
este "néo" não está inteiramente fóra do grupo ances- _ 
trai donde proveio. Dahi, o typo __ do "marginal man" 

(4) v. PARK - Human migration and the marginal ma11 

( "Amer. Journal of Sociology ", 1928, pg. 881 ); PLuYETTE - La 
doctrine de& race& et la selection de l'immigration, pg. 84-89 ; SroNs, 
QUAST - The problem o/ marginal neau (in Âmer, ]ournal of 
Sociology, julho 1935); 

Cf. : Speak - The meaning o/ nacionality and americanizatúm 
(idem, 1926, pag. 237); SMITH (W.) - Changing personality traits 

t>/ ,econd generation oriental, in America (idem, 1928, pag. 894) ; 
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de PARK. engenhado justamente como a expressão repre• 
sentativa desta identificação imperfeita (4). 

Biologicamente, os descendentes dos · immigrantel 
europeus, fixados nos tropicos, são tambem organismo! 
em crise de adaptação, embora muito mais proximas 
da adaptação final do que os seus ancestraes immigran• 
tes. , Mas, a sua resistencia vital no novo meio, onde 
surgiu, não é egual á dos nativos genuinos. Porque, 
como é sabido, o que as estatisticas coloniaes compara­
tivas revelam é que é justamente sobre a descendencia 

dos europeus nos tropicos que a selecção tellurica exer­
ce o seu escrutinio mais severo (5). 

· Confundindo, pois, estas tres categorias distincta~ 
- "brasileiros nativos", !'descendentes de estrangeiros" 
e "estrangeiros naturalizados" - as nossas estatistieas, 
principalmente as ·demographo-sanitarias, cream aoil 
investigadores difficuldades insuperaveis. Ellas não nos 
permittem chegar, pela simples analyse dos dados, ao 
calculo dos indicea differenciaes de vitalidade (mor• 
bidade, mortalidade adulta, mortalidade infantil, mor• 
tinatalidade, longevidade, etc.) dos colonoa e dos eem 

GoSNELL - Non-naturali.sation: a midy in. political aa,imilation 
(idem, pag, 930); CLARK (C,) - Some indices of urbanization in 

two Connuticut Rural towns ("Social Forces", 1931, pag. 409); 
Wrara (L.) - Culture conflict and. miaconduct (idem, 1931, pag. 
,s1). 

(5) V, HUNnNCTON - obr. cit., cap. Ili; RIPLEY - obr. 
cil., pags. 560-89. E' ponto exhaustivamente estudado em O arya,, 

nc> no Brcuil. 
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descendentes em confronto com os velhos elementos 
nativos, 

Equivale dizer que, para os ohjectivos da biologia 
differencial das raças estrangeiras em nosso meio, ~ 
dados demographicos fornecidos pelas no.ssas repartições 
officiaes são absolutamente imprestaveis, Tambem o 
são, como vamOB vêr, para os objectivos da anthropo­

sociologia dif ferencial das ethnias, para o estudo cultural 
do nosso melting-pot - para a analyse· estatistica doe 
phenomenoe de assimilação e da nacionalização de es­
trangeiros, 

II 

Nos quadros estatisticoe relativos aos nossos grandes 
centros de colonização, como são São Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, não se discrimi­
nam, com effeito, em relação ao grupo brasileiro, os 
brasileiros genuinos dos estrangeiros naturalizados; me­
nos ainda as diversas gerações de immigrantes; nem 
mesmo a 2,8 .geração, como fazem os americanos, Dahi, 
a impossibilidade de um estudo do melting,pot, já não 
diremos á maneira de WESSEL, que vae até a 3.ª geração 
(netos de immigrantes), mas meemo em relação ás se, 
gundas gerações nascidas em oO<'lsO solo (filhos de im• 
migrantes) , O allemão naturalizado e os descendente11 
de a1lemães; o italiano naturalizado e os descendentes de 
italianos; o luso naturalisado e os descendentes de 
lusoe; o eyrio naturalizado e os descendentes de eyrioe; 
o japonez naturalúsado e oe deacendentes de japonezee; 
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tudo isto, toda eeta congerie heterogenea e heteromor~ 
pha apparece em nossas estatisticas confundida com os 
velhos elementos nativos, englobados num grupo unico: 
"brasileiros". Todas as possibilidades para calcular· 

· mo,s 011 coefficientes de homogeneidade, 011 coefficiente11 
de fusão, os indices de fusibilidade , destas segunda11 e 
terceiras gerações de colonos, a velocidade crescente da 
sua precipitação no melting-pot, ficam-nos assim vedadas. 
De modo que estes calculos só no,s é possível realizal-011 
sobre dados relativos ás primeiras gerações (immi• 
grantes). 

Foi o que fizemos. · Para isto, tomamos -dois 

grandee campos immigratorios: o Rio Grande do Sul e 
São Paulo. Em relação ao Rio Grande do Sul, servimo• 
nos das estatísticas relativas ao triennio de 1925 a 1927; 
para São Paulo apenas das do anno de 1924. E' eviden• 
temente pouco. Logicamente, os calculos, para permit• 
_tirem inferencias seguras, . deviam abranger um periouo 
de dois decennios, no mínimo; mas, nada disto está 
feito nas estatisticas officiae.s - e fazei-o por nós mes• 
mos representaria um esforço demasiadamente penoso 
para ser realizado individualmente. Os resultados que 
conseguimos· obter são menos um trabalho definitivo 
do que uma demo11stração do muito que seria po8!1ivel 
fazer neste campo fascinante de investigaçõee. 

Baseados nas ~tatisticas estaduaes de nupcialidade 
dos periodos referidos, conseguimos recensear 38. 236 
casaes ou 76.472 nubentes para São Paulo e 49.466 
oasaes ou 98. 932 nubente, para o ruo Grande do Sul 
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Para a composição destes casaes concorreram varias 
ethnias, das quaes, com maiores contingentes, a hrasi• 
leira, a italiana, a portugueza, a hespanhola, a allemã, 
a austriaca, a russa, a polaca, a syria e a japoneza. Es-

. tas duas ultimas sómente relativas a São Paulo. 
Depois de termos feito a discriminação dos nuhen• 

tes por ethnias, separamos os casaes homogeneos, isto é, 
os casaes formados por elementos da mesma ethnia. F.m 
seguida, procuramos calcular, á maneira de WESSEL, oa 
respectivos coefficientes de homogeneidade. Foram estea 
os resultados encontrados para os dois Estados: 

TABELU 1 

COEFFICIENTES DE HOMOGENEIDADE PARA O ESTADO 
DE S. PAULO (1924) 

BTRNIAS 

Brasileira ....... .... 
t111iana ........ ... ... 1 

H 
p 

esp11nhola ... ... ... 
ortugueza .......... 
lemã ... ... .... ... 

ustriaca 
Al 
A 
J 
s 

.. ~ ... ..... 
aponeza ·· ··· ··· ···· 
yria ······· ····· ··· . D !versas ·· ····· ·· ··· 
asaes e 

Ca eaee 

Total 

homogeneos 
mixto, .... .. 

····••• •t •••• 

Caoaea Numero dos I 
Coefflcient• 
de homo&'e-homo&'eneos nubente• neidade 

29 .254 58.508 76,48 % 
556 1.112 ~45 % 

1.072 2. 144 2,80 % 
829 1.658 2,16 % 
82 164 0,21 % 
26 52 0,06 % 
12 24 0,03 % . 

171 342 0,44 % 
9 18 0,09 % 

32.011 64 . 022 83,70 % 
6.235 12.470 16,30 % 

38.246 76 .492 1 100,00 % 
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T.ua.u II 

COEFFICIENTES DE HOMOGENEIDADE PARA O ESTADO 

DO RIO GRANDE DO SUL (1925-7) 

Caoaee Numero dos Coefftclentea 
ETHNIAS homoireneos pubentea de homo&•· 

neldade 

Brasileira ··········· 46.357 92 . 714 93,71 % 
Allemã ··· ···· ··· ··· 188 376 0,36 % 
Italiana .......... ... . 94 188 0,19 % 
Portugueza ...... .... 38 76 0,07 % 

' Hespanhola ········· 15 30 0,03 % 
Divenas ........ . , .. 108 . 1.016 1,02 % 

I 

Casaea homogeneos 47 .200 94.400 95,40 % · 
Caeaes mixtos ..... : . 2.266 4 .532 4,50 % 

Total ······· ······ 49 .466 98.932 100,00 % 

Logo á primeira inspecção, vê-se que são altissimoe, 

para S. Paulo e para o Rio Grande, os coefficientes 

geraes de homogeneidade: respectivamente 83,70 o/o e 

95,40 %· O coefficiente de São Paulo se aproxima 

muito do coefficiente dos Estados Unidos, achado por 

DRASCHLER; mas, no Rio Grande, a percentagem dos 

easaes homogeneos chega a 94,5 o/o. Por mais um po-q­
co chegaria a 100 o/o - isto é, infnsihilidade total du 

et.hnias ... 



RAÇA E ASSIMILAÇÃO 139 

Tudo isto é um tanto d~concertante. Não se póde 
comprehender que, em centros immigratorio11 de alta 
tensão, como o gaucho e o paulista, em que o trabalho 
das interfusões ethnicae é facto de observação commum, 
o calculo mathematico dos respectivos melting-pots, reve­
le tamanha nsuffciencia de contacto entre as diversas 
ethnias, especialmente com a brasileira. 

· Esta, só por si, quasi que cobre a totalidade do 
coefficiente geral de homogeneidade dos dois Estados; 

· a parcella restante ás outras ethniae é insignificante, 
quasi nulla. Nos 83,70% doe casaes homogeneos de São 
Paulo, 76,4 % pertencem, com effeito, á cthnia brui, 
leira, restando apenas 7,22 % para as outras ethnias. 
Nos 95,40 % do Rio Grande do Sul, os brasileiros con• 
tribuem com 93,71 %, ficando apenas uma pequeniesi­
ma fracção, cerca de 1,69 %, para ser distribuída pelas 
outras ethnias, 

Qual a razão desta altíssima percentagem que cabe 
á ethnia brasileira? Tudo parece indicar que é conee­
quencia daquella absurda indiscriminação acima alludi• 
da, adoptada pelas nossas repartições de estatísticas. 
Realmente, em São Paulo, como no Rio Grande do Sul, 
na composição do grupo "brasileiro", como já obser­
vamos, aos old brazilians, presos á terra pelos quatro 
costadoe, reunem-se, não apenas os "estrangeiros natura• 
lizados" ( que são, aliás, sempre uma pequena parcella), 
mas principalmente o numeroso grupo dos "deacenden• 
te&", filhos dé' ~trangeiro11 (tuto-hruileiros, italo-bra­
aileiro11, luso-brr.sileiros, hispano-brasileb:01, slavo-brui• 
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leiros, etc,), Ora, estes descendentes formam um nucleo 
extremamente heterogeneo, de elementos que se mee• 
clam entre si, formando casa~, gran~e parte dos quaes 
são mixtos ( combinações 2-2 e 2-3, pelo . ~ierio de 
WESSEL). Como estes descendentes são considerados 
indiscriminadamente brasileiros, os casaes por elles for. 
madoe tambem o são e nas estatieticas respectivas pas• 
sam logicamente como "homogeneos" e vão engrossar 
o numero dos casaes "brasileiros", juntando-Ele aos velhos 
elementos nativos, Dahi os altos coef ficientes.dehoüi"o. 
genéidade que achamos para a · ethnia brasileira em 
São Paulo e-no Rio Grande. 

Estabelecido, · porém, como fez W ESSEL, o criterio 
da discriminação por ethnia originaria para todos estes 
casaes de descendentes (2 - 2, (2 - 3), veriamos logo 
que aquclles dois altos coefficientes de homogeneidade, 
83 % e 95 %, que cabem reepectivamente, no Rio 
Grande e em São Paulo, ao grupo nacional, se reduzi-

. riam bruscamente, attingindo níveis incomparavelmente 
mais baixos. Talvez, pelo menos no extremo-sul, aos 
22 % encontrados por WESSEL em New London. 

Isto para a ethnia brasileira. Para as outrae ethnias, 
a contribuição de cada uma varia nos dois Estados, 
Em São Paulo, os hespanhóee e os portuguezes apresen­
tam uma contribuição de casaes homogeneos maior <lo 
que os italianos, Estes revelam uma tendencia menos 
accentuada do que os_ seus co-irmãeir latinos, como 
veremo&, para a nupcialidade endogi\mica; parecem? 
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portanto, mais susceptiveis de í~ão. Os outros grupos, 
allemães, austriaco.s, etc., representam parcellas muito 
diminutas, naturalmente devido á sua pequena importan• 
eia demographica no grupo paulista - -e não á sua 
menor fusibilidade. 

No Rio Grande do Sul, os coefíicientes ·differen­
ciaes por ethnia dão aos allemães um numero de f amiliae 
homogeneas (0,36%), maior do que ás outras ethnias: 
a italiana (0,19%), a espanhola (0,03%), a portugueza 
( 0,07 % ) • Os allemãee são, no extremo-sul, cerca de 
18.000; os italianos devem orçar em cerca de 50.000; 
ora, assim sendo, esta contribuição maior dos allemães 
( 0,36 % ) , em casaes homogeneos, maior do que a doa 
italianos (0,19 % ) , exprime realmente uma maior 
tendencia, alli, dos allemães para nupcialidade dent>.·o 
da sua ethnia.. E' o que veremo.s adiante, quando 
apurarmos os índices de fusibilidade das diversas 
ethnias. 

m 
· Passemos agora ao objectivo principal do noseo 

trabalho, que é a determinação do melting-pot doe dois 
Estados, isto é, o seu coefficiente de fusão e os seus 

; índices de fusibilidade. 

Faz-se preciso, para chegarmos a estes resultados, 
uma operação preliminar: o calculo do numero global 
dos nubentes ( dos casaes homogeneos e dos casaes mix• 
tos) e depois a determinação da sua distribuição por 
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ethnia. Os nossoe calculos dão 98. 932 nubentes para 
o Rio Grande do Sul e 76.472 para São Paulo, Eis 
a distribuição que encontram~s segundo as diversas 
ethnias: 

TABELLA. III 

p1STRIBUIÇÃO DAS ETHNIAS DA NUPCIALIDADE PAULIS. · 
TA DE 1924 E RIOGRANDENSE DE 1925-27 

SÃO PAULO RIO G. DO SUL 
ETBNIAS 

Nabentea l ~ Nubentes ~ 

Brasileira .. ........ 63 . 924 83,57 95.208 96,23 
Italiana ··········· ·· 3.264 4,26 666 0,68 
Hespanhola .... , . ...... .. 3.816 4,85 143 0,14 
Portugueza ....... ... 3.461 4,52 345 0,34 
Allemã .... .... ....... 259 0,33 922 0,93 
Austríaca ···· ····· ·· 202 0,26 - -
Japoneza ............ 49 0,06 - -
Syria ··············· 526 0,68 - -
Diversas ·· ····· ··· ·· 991 1,29 1.648 1,67 

Total · • .' ••• ••. . .• .. 76 .472 100,00 98.932 100,00 

Na matrimonialidade dos paulistas para 1925, 
83,67 o/o dos nubentes são "brasileiros" (isto é, brasi­
leiros genuinos+descendentes de estrangeiros+estran­
geiros naturalizados) ; 16,33 % são estrangeiros (immi­
grantes), Na matrimonialidade riograndense, esta 

., 
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proporção de nubentes ''brasileiros" s6he a 96,23%, 
deixando pouca margem (3,77 %) á contribuição das 
ethnias estrangeiras. 

Em relação a estas, vemos que as tres ethnias la• 
tinas - a italiana, a hespanhola, a portugueza - pre• 
ponderam em São Paulo, só ellas absorvendo 13,63 % 
dos 16,43 % que cabem alli ás ethnias estrangeiras. 
Syrios, japonezes, allemães, austriacos e outros,. estes 
concorrem a~nas com menc1e de 2,80 o/o ou sejam 
5.488 individuos para a compOBição desses 76.472 nu• 
bentes recenseados. O grupo paulista é, pois, muito ni­
tidamente latino. 

No Rio Grande do Sul, os brasileiros só elles con­
correm, nesta massa de 98. 932 nubentes recenseados, 
com a formidavel cifra de 95.208 ou sejam 96,23 %, 
O coefficiente reservado ás ethniae estrangeiras é muito 
pequeno e a contribuição dellas á nupcialidade já é me• 
nos exclusivamente latina. Os nubentes allemães re• 
presentam, com effeito, cerca de 0,93 o/o; ao passo que 
os italianOB, os portuguezes e os hespanhoes apenas, 
respectivamente, 0~8 %, 0,34 % e 0,14 o/o ou, em 
conjunto: 1,15 o/o, Ha, poie, da parte das tres ethnias 
latinas, uma superioridade apenas de 0,23 o/o sobre a 
contribuição allemã. Considerando, porém, que no 
grupo "Diversos" ( 1,67 % ) estão comprehendidos, além 
de outros elementos estranhos, os polacos e os russos, 
em nume:1:0 aproximado de 20. 000, verificamos que, no 
extremo-sul, em relação á nupcialidade, os allemães e 
alavos, quando reunidos, superam de muito o grupo 
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)atino: -2,5 % contra 1,15 %, Os al]emães, aliás, reve­
lam uma capacidade matrimonial maior: eão 18,000 e 
dão 0,93 % á nupcialidade geral; já os italianos, que 
são 50.000, dão apenas 0,68 %, Esta inferioridade 
talvez seja devido ao facto dos italianos emigrarem, em 
regra, por familias e não por individuos, em contraste 
com o allemão, que, em regra, vem solteiro ( 6) . 

IV 

Determinado, por um lado, o numero de nubentes 
que formam a totalidade doe caeaee (homogeneoe e . 
mixtos) noe periodoe referidÓs e já conhecidos, por 
outro, egualmente, o numero de nubentes que formam 
os casaes homogeneos, temos agora os elementos ~eces­
satios para chegarmoe ao calculo dos casaes mixtos e a 
consequente determinação do melting-pot. Tudo so 
resume em subtrahir, dos totaea encontrados para · a 
nupcialidade ~'ral os elementos encontrados para a 
nupcialidade homogenea; o residuo representará logica• 
mente os elementos dos . casaes não homogeneós coo ti doe 
nestes totaes, isto é, os individuos que se ligaram exo­
gamicamente, em ethnias diversas da sua; portanto, 
constitutivos do melting-pot. • 

São estes os resultados do calculo, com oe respecti­
vos coefficientee de fusão para as diversas ethnias: . 

(6) ALFREDÓ Er.us - Pedra, Laacadaa, 1928, pag. 274. 
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TABELLA IV 

O MELTING-POT PAULISTA (1924) 

ETBNIAS 

Brasileira 
Italiana , ••• • .......• 
Hespanhola ...... , , , 
Portagneza .......•. 
Allemã •. ..•.. ... •. • 
Austríaca • , • , ••.... , . 
Japoneza ........... . 
Syria • ...• . ......... 
Diversas 

Total 

Nqbentes em 
reral 

% 

(a) 

83,57 
4,26 
4,85 
4,52 
0,33 
0,26 
0,06 
0,68 
1,29 

100,00 

Nubente, doe 
casaes homo,. 

areneoa 

% 

(b) 

76,48 
1,45 
2,80 
2,16 
0,21 
0,06 
0,03 
0,44 

0,09 

83,70 

Coeff.iciente geral de homogeneidade 

Coefficiente geral de fusão ••.•••.. , .•••. 

"' - Jl.1,r. • Aaau 
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llfeltlnl'·Pot 

(a-b) 

(e) 

7,09 
2,81 
2,05 
2,36 
0,12 
0,20 
0,03 
0,24 
1,20 

16,30 

83,70 % 

16,30 % 

100,00 % 

· • ·· , 
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TABELLA V 

O MELTING-POT RIOGRANDENSE (1925-27) 

Nubentes em Nubentes doa 

aeral easaes homo-
ETRNIAB aeneoa 

% % 

(a) (b) 

Brasileira ··········· 96,23 93,71 
Allemã ............ .. 0,93 0,36 
Italiana ············· 0,68 0,19 
Portugueza ········· 0,34 ,. 0,07 
Hespanhola · , . , , , ..•. 0,14 0,03 
Diversas ... . ......... . 1,67 1,02 

Total ............. 100,00 95,40 

Coefficiente geral de homogeneidade •. , .• 
Coefficiente geral de fusão • , . • • , • , •••••• 

Meltina· pot 
(a-b) 

% 

(e) 

2,52 
0,57 
0,49 
0,27 
0,11 
0,65 

4,60 

95,40 % 
4,60 % 

100,00 % 

O primeiro ponto a accentuar é, como já observa• 
mos, o volume extremamente reduzido do nucleo em 
fusão (melting-pot) nos dois Estados. Em São Paulo: 
16 o/'o, No Rio Grande: apenas 4,60 o/'o, , 

Como se explica este baixissimo coefficiente de 
fDBão, não diremos para São Paulo, mas para o Rio 
Grande do Sul? E' na verdade surprehendente. Todos 
nós sempre imaginámos o extremo-eu! como um campo 



RAÇA E ÁSSIMILAÇÁO 147 

maravilhoso de assimilação de estrangeiros: as varias 
ethnias alli affluentes se deviam estar caldeando inten­
samente. Entretanto, feitos os calculOB, o que encon­
tramos parece indicar uma situação opposta: as ethnias 
alli em contacto dáQ a impressão de que se isolam, como 
que vivendo sob um regímen de exclusivismo endogami­
co accentuado. Um melting-pot de 3,6 o/o é realmente 
quasi a inassimilação absoluta, o enkistamento total .•. 

Não eerá porém, tudo isto apenas uma apparencia? 
não será este baixo coefficiente uma illusão creada pelae 
deficiencias já apontadas dos · nossos methodos demo­
graphicos? 

E' o que parece mais provavel. Realmente, os 
calculos que fizemos para determinar, no extremo-sul, 
a nupcialidade homogenea de cada etlrnia nos deu, como 
vimos, um coefficiente de 93,71 % para o grupo "bra• 
sileiro", Acontece, porém, que neetee 93,71 % dos ca­
saes homogeneos "brasileiros" estão incluidos casaes 
realmente heterogeneos, porque formados por elemen• 
tos das segundas e terceiras gerações de immigrantes dP. 
ethniae differentee. Por exemplo: filhos de italianos 
X filhos de allemães; netos de hespanhoes X filhos de 
portuguezes; filhos de polacos X filhos de austriacos; 
e assim por diante ·e em outras combinações analogas. 
Pelo criterio de WESSEL, estes caeaee seriam evidente­
mente heterogeneos· e deviam ser inecriptos na columna 
(e), que representa o melting-pot, e não na columna 
( b) , que representa os casaes homogeneoa. Entretanto, 
como nas estatisticas estaduaes figuravam como casa• 
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mentoe de "brasileiros X "brasileiros", tivemos que 
incorporal-os ao grupo brasileiro, na· columna dos casacs 
"homogeneos " ( b), que soffreu assim uma elevação 
artificial, uma inflação forçada. . Ora, esta inflação ~ó 
poderia operar-se á custa da parcella dos casaes hetero­
geneos (melting-pot}, que conseguintemente se reduziu. 
Dáhi este pequenü,isimo coeffieiente de 4,60 %, que en­
contramos para o melting-pot riograndense, claramente 
inferior á realidade. 

Não podemos, contudo, fugir a esta conclusão:-· o 
'processo de acculturação e miscigenação das ethnias em 
São Paulo é mais extenso e profundo do que no Rio 
Grande do Sul. O melting-pot riograndense absorve, 
como vimoe, 4,60% da nupcialidade geral; já a paulis­
ta absorve 16,30 % - o que dá um coefficiente quasi . · 
quatro vezes maior do que o do extremo-sul. Não se 
póde attrihuir esta divergencia á_ diversidade dos crite• 
rios na collecta estatística. Estes são os mesmos nos · 
dois Estados; num e noutro as segundas gerações se 
integram no velho grupo dos old brazilians e com elle 
se conf1indem; num e noutro não se distinguem os bra­
sileiros natos dos brasileiros naturalizados. Dada esta 
identidade de processos estatísticos, a conclusão a tirar 
desta enorme differença entre os dois coefficientes es­
taduaes de miscigenação (16,30 e 4,60) é que ha, com 
effeito, no melting-pot paulista, em confronto com o do 
extremo-sul, um poder absortivo maior, numa capacida• . 
de maior de assimilação e fusão dos elementos estran­

geiros alli confluentes. 
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V 

Estae oheervações ·referem-se aos dois melting-pots 
considerados em globo, no seu valor absoluto. E' pre• 
ciso fazer agora a analyse discriminatoria do seu con• 
teúdo, isto é; determinar: 

á) quaes as ethnias que contribuem para elle; 
b) qual o tamanho da contribuição de cada uma. 
Sob este aspecto, os dois melting-pots - o paulista 

e o riograndense - offerecem característicos muito di• 
versos e profundamente significativos. 

Em primeiro Jogar, em ambos os melting-pou, são 
os "brasileiros" · que contribuem com a maior parcella. 
No paulista, elles contribuem com 7 ,09 o/o ; . quasi a 
metade dos 16,30 o/o que cabem ao nucleo em fusão. 
No riograndense, elles vão além e a sua parcella de con• 
tribuição é de 2,52 o/o, isto é, um pouco mais da metade 
do coefficiente geral de miscigenação, que é de 4,60 o/o. 

Póde-se dizer então de um modo geral que a ethnia 
brasileira concorre com 50 o/o mais ou menos dos ele• 
mentos que se entrelaçam fóra das · suas respectivas na• 
cionalidades. Certo, estes elementos com tendencias 
exogamicas não são infelizmente muito numerosos, cQmó 
vimos dos · baixos coefficientes . de fusão 16,30 o/o e 
4,60 o/o, respectivamente para São Paulo e Rio Grande; 
comtudo, mesmo para este nucleo· assim tão reduzido, 
são os brasileiros que levam o contingente mais con• 
sjderavel, 
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Eeta ,superioridade dos elementos brasileiros nos 
doi11 melting-pots servirá para nos assegurar futuramen­
te a preponderancia dos nossos caracteres culturaes? E' 
o que não sabemos, é que só poderia ser respondido de-

\ poia de calculad06- o,s coefficientes de homogeneidade 
por geração. Com os dados actuaes, qualquer resposta 
aífirmativa será temeraria - porque, nestes 50 % que 
nos cabem; grande parte, no extremo-sul pelo menos, 
talvez esteja presa ainda á lei das suas ethnias origina­
riae (7). 

E oe elementos estrangeiros? Qnaes os que trazem 
maiores contingentes ao melting-pot? 

Neste ponto, o grupo paulista differe sensivelmente 
do riograndense. Certo, não encontramos, nem em São 
Paulo, nem no Rio Grande, nenhuma ethnia infusível, 
como a judaica, em N ew London; mas o melting-pot 
do sul não tem a mesma composição do paulista • . Este, 
no tocante á participação estrangeira, tem uma caracte• 
rização nitidamente latina: os elementos principaea que 
alli confluem são os italianos (2,81 % ) , os portuguezee 
(2,35 % ) e os hespanhóes (2,05 % ) ; ao todo, 7,22 o/o , 
Como os brasileiros entram com 7,09 %, a contribuição 
das quatro ethnias representa 14,31 % dos 16,30 % que 
cabem alli ao melting-pot. Ficam, portanto, apenai 
1,99 % para a contribuição dos . outros elementos: 
allemães, austríacos, syrios, japonezee, etc. 

No Rio Grande, o me~ting-pot já não offerece eeta 
prepondcrancia tão accentuada dos elementos latinos: 

. (7) v. Pi• 167, nota Il em apoio desta conjectura, 
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os germanos, associadoe aos slavos, ahi apparecem como 
. concorrente.e poderosoe. 

Realmente, nem o ita1iano, nem o hespanhol, nem 
o portuguez superam individualmente, no sul, o ger­
mano: este entra para o melting-pot com um contin­
gente (0,57 % ) incomparavelmente maior do que o de 
qualquer das tres ethnias la tinas ( 0,49, 0,27 e 0,11 %, 
respectivamente). Certo, os latinos reunidos sommam 
0,87 % e superam o contingente germanico, isoladamente 
considerado; mas é preciso levar em conta a contribui• 
ção do grupo "Diversos", onde figuram principalmente 
os contingentes polacos e russos. Ora, eistes slavos 
reunidos aos germanos sobrepujam vantajosamente o 
grupo latino: 1,32 % contra 0,87 %, Em eynthese: no 
extremo-sul, o melting-pot está destinado a offerecer 
caracterieticas enthnographicas e anthropologicas muito 
mais interessantes do que no grupo paulista. E' mais 
rico em ethnias, como vimos; portanto, mais abun­
dante em typos morphologicos e em typos culturae~ Os 
resultados emergentes, no ponto de vista da hybridação 
das culturas, como no ponto de vista da hybridação das 
raças, serão, pois, incomparavelmente mais variados e 
complexos. 

VI 

E' preciso observar que nem sempre ha identidade 
entre a composição de um dado melting-pot e a com• 
posição da população dentro da qual elle se forma. Nesta 
aa ethnias podem apparecer em proporção muito diver• 
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ea da proporção com que apparecem naquelle. O con• 
tingente que cada ethnia lança no melting-pot está de­
pendendo de varios factores: volume demographio da 
ethnia; maior ou menor matrimonialidade geral; maior 
ou menor matrimonialidade exogamica, etc. Uma 
ethnia póde representar um contigente importantíssimo 
ua população e dar, entretanto, uma contribuição infi- · 
ma ao melting-pot - e isto porque po88ue um indice 
de nupcialidade exogamica reduzido. 

Imagine-se, por exemplo, uma população compos­
ta de tres ethnias apenas: a judaica, a portugueza e ll 

hespanhola, esta com o volume de 10.000 indivíduos 
e um índice de fusibilidade de 70 % ; a portugueza com 
um volume de 10.000 indivíduos e um indice de fusihi• 
}idade de 50 % e a judaica com um volume de 100.000 
indivíduos e um indica de ÍW!ihilidade de 3 %, Os 
tres grupos estariam representados assim na população 
e no melting-pot: 

ETHNIAS 
1 

Popalaclo 
Jndlces de 

Meltina'-pot fusibilidade 

Judaica .. ..... -.... 100.000 (83 %) 3% 3.000 (20 %) 
Portugueza ······· 10.000 

(17%) 
50 % 5 .000 

Hespanhola ....... 10.000 70 % 7.000(80%) 

Total .......... . 120.000 15.000 

Como se vê, no caso em hypothese, o grupo em 
fusão (melting-pot) é differente da população da qual 
ee origina, Esta é nitidamente judaica na sua estru• 
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ctnra: 83 % de judeus contra 17 % de ihericos. O 
melting-pot, entretanto, é nitidamente ibedco: 80 % 
de ibericos contra 20 % de judeus, Póde acontecer 
mesmo que uma ethnia, que figura na população, não 
figure no melting-pot: é o caso dos judeus em New 
London, com um coefficiente de miscigenação egual a O. 
Não se póde, pois, da proporção das ethniae do melting• 
pot inferir-se a proporção dellas na população, ou vice­
versa : a diversidade dos indices de fusibilidade pode 
invalidar inteiramente uma ou outra destae inferenciaa. 

VII 

· Esta maior ou menor rapidez no affluir para o 
melting-pot, esta fusibilidade maior ou menor das ethnias 
está dependendo de uma infinidade de f actores, que 
não apenas o seu volume numerico na população geral. 
Ha o f actor raça: é o caso dos negros nos Estado! 
Unidos. Ha o factor. religião: é o caso ·doe judeus na 
Europa e no mundo. Ha os factores decorrentes da 
diversidade de formação ethnographica: lingua, cultura, 
tradição. Ha os f actores decorrentes da .diversidade 
da composição demographica e anthropologica das 
ethnias: proporção maior ou menor de immigrantes sol• 

. teiros; proporção maior ou menor de immigrantes casa• 
dos; maior proporção de mulheres; maior proporção d., 
varões; belleza plastica das raças componentes; status 

social dos immigrantes. . Tudo são factores, wu ela• 
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ros, outros obscuros, uns patentes, outros latentes, que 
influem sobre a maior ou menor facilidade com que eata 
ou aquella ethnia se entrelaça com outras ethniae e se 
precipita no melting-pot. 

E ' o que acontece aqui para as ethnias estrangeiraa 
affluentes em São Paulo e no Rio Grande: o calculo dos 
índices de fusibilidade ·revela uma grande diversidade 
entre ellas no ponto de vista da aptidão exogamica. Eis 
aqui os c~lculoe respectivos e os varios índices encontra­
dos para ambos os Estados: , 

TABELLA V 1 

INDICES DE FUSIBILIDADE PARA S. PAULO 

Indico de fu• 
Namoro dM Numero dos •lbilldade de 

ETHNIAB nobentee na nubente. nos cada ethnla 
totalidade doo casa etJ mbtos 

b caaaf!8 ( melt.mir-pot) -• 
(a) ( b) (e) 

Brasileira ···· ·· ····· 63.924 5.416 8,4 o/o 
Italiana ......... .... 3.264 2.152 65,9 o/o 
HespanhoJa .. .. ... . , 3.816 1.672 43,7 o/o 
Portugueza .... ...... 3.461 l.803 52,8 % 
Allemã ..... ... ... .. 259 95 36,6 % 
Austriaca ......... .. 202 150 74,2 o/o 
Japoneza .......... .. 49 35 75,5 % 
Syria ·············· · 526 184 34,9 % 
Diversas ............ 991 973 97,1 % 

Total ·· ······· ··· · 76.472 12.470 
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TABELLA. VII 

INDICES DE FUSIBILIDADE PARA O RIO GRANDE 

,lndice de fa• 
Numero dos Numero dos albllldnde de 

ET,BNIAS 
nuhent"8 na nubt:ntff nos cada ethnla 
total idade doe caMes mixtoe .,. ... (meltin.-J>Ot) b 

• .. 

(a) (b) (e) 

Brasileira ••'!•• •· ···· 95.208 2.494 2,6 % 
Allemã ···· ····· ··· · 922 ' 546 59,2 % 
Italiana ............. 666 478 71,7 o/o 
Portugueza ........ .. 345 269 77,9 % + 

Hespanhola ......... 143 113 79,0 o/o 
Diversas ......... ... 1.648 632 . 38,7 % 

Total , , ... , .. ... . .. 98.932 4,532 

Como ee vê, a ethnia brasileira revela menor ca• 
pacidade exogamica, um indice de fusibilidade menor do 
que qualquer das ethnias estrangeiras. Em São Paulo, 
ella dá apenas 8,4o/o dos seus elementos á nupcialidade 
mixta; no Rio Grande, menos ainda: 2,5%, E' ver• 
dade que, em um e outro centro, ella contribue, como 
já vimos, com cerca de 50% dos elementos em fusão no 
melting-pot; mas isto é devido á eu a importancia nu• 
merica no seio das duae populaçõe11 (93,1 o/o no Rio 
Grande; em São Paulo: 82o/o) . - e não á sua maio!" 
fusibilidade. 
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Em relação ás ethnias estrangeiras, ha que observar, 
preliminarmente, que a capacidade exogamica dos ele­
mentos estrangeiros no extremo-sul é maior do que em 
São Paulo; os índices de fusibilidade no sul são mais 
altos, em geral, do que no. grupo paulista. 

Excluindo a syria, é a allemã, das ethnias estran• 
geiras, a que dá menor per~ntagem ao melting-pot 
paulista: doe 259 nubentes allemães de 1924 só 
36,6% estão no melting-pot. Os italianos, entretan· 
to, dão 65% dos seus elementos ao nucleo ,em fusão; 
os portuguezes, 52,8% e os hespanhóes, 53,7%. 

Na sul, estes indices sobem extraordinariamente, 
principalmente em favor das trCB ethnias latinas: a ita• 
liana, a hesp.anhola e a portugueza. Estas exhibem alli 
índices de fusibilidade altíssimos, Dos nuhentCB ita• 
lianos de 1925-27, por exemplo, nada menos de 71,7% 
estão no melting-pot; dos portuguei,;es um pouco mais: 
77,9%. Os colonos hespanhóCB (ao contrario do qu~ •· 
acontece em São Paulo) são, ao sul, o~ que apresentam 
o maior índice de fusibilidade : quasi 80% dos seus ele­
mentos casaram-se, naquelle periodo, fóra da sua ethnia 
originaria. . Os polacos e . os rusBos, inclui dos no grupo 
"diversOB", entram com índice incomparavelmente mais 
baixo: 38%, 

Em São Paulo, apparecem ainda duas outras 
ethnias, já agora de origem asiatica: a syria e a japona­

-~a. O grupo semita exhihe um índice de fusibilidade 
moderado: 34,9% - o que não deixa ainda 1;1Ssim de 
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ser surprehendente; porque, em todos 08 pontoe do glo­
bo e em todas as phases da historia, o semita, seja judeu, 
phenicio, cartheginez ou arabe, se mostra tenazmente re­
belde á commixtão, a alliançae f óra da sna tribo, Em 
São Paulo, no entanto, elle parece desmentir eata lei: 

· o seu coefficiente de fusão, pelo menos apparentemente, 
. é consideravel (8). 

Onde, porém, a surpresa chega a ser desconcertan­
te é quando verificamos o indice de fusibilidade dos 
japonezes: é o maia alto do melting-pot paulista, cerca 
de 75%, Isto é, tão alto como o das ethnias latinas no 
extremo-sul. 

Como se explica isto? então o grupo japonez não 
é o eterno kisto nas populações onde se fixa? o seu typo 
de cultura e o seu typo anthropologico não constituem 

· ohstacnlos á miscigenação? não o condemnam ao in­
breeding, isto é, ás ligações dentro da sua ethnia origi­
naria? O estudo mathematico do melting-pot paulli,ta 
como que responde negativamente a estas perguntas; o 
que elle parece dizer é que os japonezes são extremamen­
te fusíveis. E' o que tamhen;i pensa um dos nossos 
grandes investigadores (9). 

Ohservemoe, entretanto, o seguinte: os japonezes, 

fixando-se por dezenas de milhares (26.000 em 19io 
e 93.000 em 1930) no territorio paulista, dão 49 nu• 

(8) •. AtPll!DO ELLJS ..:.. obr. · cit., pag. 216. 

(9) •• .ALFREDO EtLIS - obr. cit., pag. H3. 
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bentee apenas á nupcialidade de 1924. Por que? natu· 
ralmente porque os colonos japonezes que aqui chegam 
já vêm casados, trazendo a sua respectiva familia; o que, 
seja dito de passagem, concorre para RB8egurar á ethnia 
nipponica aqui fixada uma homogeneidade p erfeita. 
Eates 35 japonezee, que alli se caBaram em 1924· fóra dll. 

grupo nipponico, são, pois, evidentemente elementos 
extravagantes, gottas d'agua iníinitesimaes desprendidas 
do oceano formidavel doe que se mantêm fieis á lei da 

sua ethnia, 

VIII 

Todas estas inferencias, entretanto, se revestem de 
um certo caracter de insegurança, dada a insufficiencia 
de dados para um estudo mais discriminado e profundo 
da nupcialidade dos dois grandes centros de immigrn• 
ção. Sómente o calculo dos coefficientes de homoge­
neidade e dos indices de fusibilidade por geração é que 
nos poderiam dar o conhecimento exacto e seguro do 
que ,se está passando em São Paulo e no extremo.,sul em 
relação aoé phenomenos de assimilação e interfusão dos 
elemento11 estrangeiros alli confluentes. 

Para concluir pela fusibilidade e assimilação da'! 
ethnias alli fixadas não basta, por exemplo, verificar 
que cerca de 76% doa immigrantes italianos, portuguezes 
e hespanhóes estão se ligado no extremo-sul com ele­

mentos estranhos á sua ethnia. E' possível que estes 
elementos "e,stranhos" não sejam realmente tão e,stra• 
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nhos aasim: é possivel que sejam "descendentes" em 2.ª 
geração ou em 3.ª geração, respectivamente, de italianos, 
portuguezes, allemães, austriacos, etc. De modo que os 
casament<>B .destes "descendentes" (italo-brasileiros, luso• 
brasileiros, teuto-hrasileiros, etc.) com Os immigran• 
tes, nas noss88 estatísticas consideradoe de ''brasileiros 
com· estrangeiros", serão, dest'arte, apenas heterogeneos 
na apparencia, mas na realidade perfeitamente homoge• 
neos, porque operados dentro da mesma ethnia. Foi o 
que BLOOM WESSEL verificou para New London. 

Não temos presentemente, dispondo, como dispo• 
mos, apenas de estatiaticas officiaes, dados para a veri• 
ficação mathematica deste ponto. Só pesquisas espe• 
ciaes, feitas á maneira de WESSEL para New London, 6 
que noe poderiam dar elementos para dizer realmente 
da existencia ou não existencia desta heterogeneidade 
meramente apparente. Entretanto, tomando os doiil 
grupos estaduaea e discriminando, ethnia por ethnia, no · 
grupo dos casaes heterogeneos ( melting-pot ) , -os ele­
mentos "brasileiros", de um lado, e, do outro, os ele­
mentos das outras ethnias, conseguimos chegar aos se­
guintes resultados, que parecem lançar alguma luz sobre 
eetas obscuridades : 
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T:l'J* de romb;naçllea mlxtu 
Rio Grande s. Paulo do Sul 

Allemão .. ... ... , ....... ) Brasileira . ; 88,8 89,l 
Diversas , , , , 11,1 10,8 

Italiano ...... ........... ~ Brasileira . , 83,2 68,9 
Diversas , , , • 16,7 31,0 

Portuguez ......•........ j Brasileira • , 87,6 72,4 
Diversas . , , , 12,3 27,5 

He1panhol •,••·••.••.···· · · · ~ Brasileira , . 91,l 83,2 
Diversas , , •• 8,8 16,7 

Syrio .......... .......... . ~ Brasileira ; , 90,0 
Diversas .• . . 10,0 

Como se vê, noe casamentos realizados f óra daR 
.suas respectivas· ethniae, o immigrante italiano, o immi­
grante hepanhol, o iro.migrante portuguez, o immigran• 
te allemão, tanto no sul como em São Paulo, concentram 
quasi todo o peso das suas preferencias sobre os elemen• 
tos da ethnia brasileira. Em São Paulo, por exemplo, 
em 100 casamentos de immigrantes alJemães com "estra• · 
nhos", 89% destes estranhos são "brasileiros". Com 
os outros immigrantes, o heepanhol, o portuguez, o ita• 
liano, esta singular preferencia pelos ••estranhoe" de na­
cionalidade. brasileira tamhem se apresenta em coeffi. 
cientes altissimos, especialmente no extremo-sul, onde a 
percentagem dos brasileiros preferidos por estes immi­
grantee anda, no minimo, pela casa doe 83% e dahi 
para cima. Já os elementos das outras ethniae - aliás, 
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em intimo contacto como estes immigrantes nos grupo~ 
coloniaes - são pouco procurados. 

Ora, esta @ingular concentração das preferencias so­
bre a ethnia brasileira dá que pensar. . Que~ não nos 
diz, realmente, que estes "brasileiros", assim tão carinho• 
aamente preferidos por italianos, allcmães, hespaohóes, 

portuguezes, ( e naturalmente, por polacos, russos, ilY· 
rio@, japonezes), não são descendentes de antigos immi­
grantes italianos, allemães, hespanhóes, portuguezes, 
polacos, russos, syrios e japonezes? e preferidos justa­
mente por conservarem ainda muitos caracteres das soa'! 

eth niaR originarias? Tudo leva a crer que sim; mae a 
demonstração scientifica deste facto só nos poderá ser 
dada pelo calculo dos coefficicntes de homogeneidade 

por geração. Este calculo, infelizmente, as nossas esta• . 
tisticas officiaes não nos permittem absolutamente {a. 

zel-o. 

IX 

Profundando a analyse dos dois melting pots, che• 
gamos a revelações ainda mais significativas relativamen• 
te á recalcitrante lentidão com que, nos centros immigra­
torios, como o nosso, de composição demasiadamente 
heterogenea, as etlmia!I estrangeiras se vão desprendendo 
das @uas peculiaridades nacionaes, do seu espírito, da sua 
alma, em summa, para se afundirem na uniformidade de 
uma nacionalização completa. E' certo que os elemen-

li - luç,. a AHM, 
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· tos de uma ethnia, convivendo com outras numa mt'Am:t 
população, acabam, como vimos, matrimoniando-se com 
elementos dessas outras; mas, tambem é certo que, nesta . · 
dispersão exogamica que aquelles elementos operam, ha 
como que uma eepecie de polarização das pref erenciae 
matrimoniaee no sentido das ethnias affins, isto é, mais 
ou menos semelhantes nos seus typoe anthropologicoa e 
nos seus typoe de cultura. 

E' o que nos revela o estudo do melting-pot 
paulista, quando realizamos a discriminação por ethnia 
dos elementos que compõem os casae.s heterogeneos. O 
quadro acima ,noe deixa ver, com effeito, a selecção ma• 
trimonial exogamica exercendo-se desegualmente sobre o 
grupo "Brasileiros" e sobre o grupo "Diversos", aquelle 
absorvendo os 4/5 da totalidade doe elementos preferi• 
doe e este representando uma pequena fracção, que não 
vae nunca a mais de 16%. 

Ora, fazendo a discriminação doe elementos conti• 
dos dentro deste pequeno grupo "Diversos" e calculan• 
do, sob uma base percentual, a sua distribuição por 
ethnia. encontramos os resultados abaixo, extremamente 
elucidantes do sentido com que oe immigrantes estran· 
geiros operam a selecção matrimonial noe casos de 
nupcilidade exogamica: 
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TABBLLA IX 

DISCRIMINAÇÃO DOS ELEMENTOS ETHNICOS FORMA• 
DORES DO GRUPO " DIVERSOS" NA NUPCIALIDADE 

PAULISTA DO ANNO DE 1924 

Italiano 

Heapanhol 

Portugue• 

,• 

Allemão 

ICTRNIAS 

l 
Hespanhola ..... . ...• 
Portngueza . . ........ . 
Allemã . ... .... . . . .. . 
Austriaca . .. .... . .... . 
Diversas . .. : . . .• • . , . '. 

j 
Italiana ............. . 
Portngueza .......... . 
Allemã •.... . . . ...... 
Austriaca ... .... . .... • 
Diversas . . .... , ....•• 

l 
Hespanhola ... ... ... . 
ltalian: ... . ......... . 
Allema ..•....... ; ..• 
Austriaca . ... . . ....••• 
Diversas ... . . , , •. , , , · 

l 
Austriaca .......... . . • 
Italiana , ......... . . . , 
Hespanhola .... , ; . .. , 
Portugueza ..•.•. \ • , , • 
Diversas ..•.....•.•.• 

Italiana ............•• 
Awtriaco . . . . . . . . . . . . Hespanhola . . ... . •. ... l 

Allemã .. ..•. ..• ·.- •••• 

Portugneza ......•.... 
· Diversa, •........•.•. 

46,8 
41,5 
4,4 
7,0 
0,0 

45,6 
48,5 
0,9 
1,8 
2,9 

58,S 
32,8 

1,4 
3,5 
3,5 

38,4 
38,4 
23,0 
0,0 

º·º 
22,2 
13,9 
5,5 
2,7 

55,5 
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Como se vê, o,s varões de cada ethnia estrangeira, 
todas as vezes que saem do seu grupo nacional e pro• 
curam esposas em outros grupos não brasiJeiros, concen· 
tram as suas preferencias sobre os elementos das ethniH 
af fins com a sua, aff ins pela raça e affins pela cultura. · 

Com os allemães e austriacos, esta tendencia não 
se deixa revelar claramente - e isto naturalmente devi• 
do á pequenez dos contingentes respectivos, representa• 
dos na nupcialidade de 1924; mas com as ethnias lati· 
nas ....:... a portugueza, a hespanhola, a italiana - esta 
tendencia se evidencia de uma maneira flagrante. O 
italiano converge as suas preferencias sobre o grupo hes­
panhol e portuguez, que entram com 46,9%, 45,1 %, res­
pectivamente, dos elementos preferi.dos, ou sejam 91,9% 
ao todo; restando apenas menos de 1oro para as outras 
ethnias estrangeiras, o· luso, por sua vez, sempre que 
sae do seu grupo e não se fixa no grupo "brasileiro", vae 
eecolher preferencialmente esposas na ethnia hespanhola 
(58,5%) e depoie na ethnia italiana (32,8%}, ou sejám 
em conjunto (91,3%), O hespanhol se dirige, antes 
de todas, ás portuguezas ( 48, % ) e ás italianas ( 45,6%) , 
revelando pequena pref erencia pelas allemãs, aus• 
triacas ... 

Em relação ao Rio Grande do Sul, os dados esta­
tisticos, pela maneira por que são collectados, não dão 
margem a que se possa realizar esta discriminação da~ 
ethnias; de maneira que não nos foi possivel determinar 
a extensão e o sentido exacto da matrimoniali~ade exo• 
gaxnica dos estrangeiros naquellas extremas do paiz, 
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O grupo riograndense, como já observamos, é mais 
rico do que o paulista em ethnias; portanto, mais rico 

cm typos de cultura e em typoo anthropologicos. Os 111-
lemães, os polacos, os russos têm alli uma importanciR 
demographica que não exhihem em nenhum . ponto do 
paiz, excepto o Paraná. Plena de revelações curiosas .~ 
elucidativas seria, pois, uma inve.!!tigação mais detalhada 
deste aspecto particular da matrimonialidade exogamica 

neste grande campo de commixtão de raças, que é a re­
gião colonial do extremo-sul. Porque tudo parece in• 
dicar que o phenomeno da "polarização" . se reproduz 
alli em condições mais ou menos analogas ás que en• 
contramos para o grande centro paulista (9-his). 

X 

Não nos illndamos. Estes altos coefficientes de ho­
mogeneidade revelados pelas diversas colonias; esta pre• 
ferencia doo immigrantes aqui fixados pelos "descenden• 
tes" das mesmas ethnias; e8ta "polarização" em torno 
das ethnias affins pela cultura e pelo typo; tudo isto 
outra cousa não representa senão recursos subtis e invi- · 
síveis de defesa, de que as ethnias transmigradas se utili­
zam para reagir contra a acção assimiladora nos novos 
meios, Os anthropo-sociologos dos paizes de coloniza-

(9,bis) Sobre o melting-poe ao Norte do Estado do Paraná v. 
· interessante estudo do Prof. BASTIDE no "Supplemento" do "Es, 
tado de S. Paulo", de Agolto de 1935,. 
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ção, especialmente os anthropo-eociologoe americanos, 
só agora estão comprehendendo como é fragil e super­

·ficial o verniz da chamada "nacionalização doe estran• 
geir01S" e como as ethnias fixadas nestes novos campos de 
immigração da Amercia são organismos vivazes, auto­
nomOIS, longamente resistentes· ao systema de forças que 
importam na destruição da sua originalidade nativa (10). 

Concentrando-se na selecção matrimonial endoga­
mica; convergindo as suas pref erenciae exogamicas 80• 

hre o grupo do "descendentes" ou polarizando-as no sen­
tido doe grupos ethnicamente .analogos: o que as varias 
"colonias" immigrantee aqui fixadas estão realizando é 
realmente a reacção defensiva dos seus organismos 
cultnraee originarioe contra a pressão unificadQra doe 
novos climas eociaes, para onde se transferiram. Neetee 
campos cis-atlanticos de colonização, como o nosso, os 
climas sociaes têm sobre as condições culturaes trazidas 
pelas varias ethnias immigrantes uma acção dissociativa, 
transformadora e selectiva comparavel á que os climas 
physicos, principalmente os tropicaee, devem estar exer­
cendo sobre as condições hiologicas dos novOIS typos im­
migrantes. 

Ha, portanto, processos de eelecção e adaptação 
cultural, como ha processos de selecção e adaptação hio­
logica, agindo eohre as ethnias aqui affluentes, e que 

(10) Ross - The Old World in the New, 1914; ]ENU and 
Jff'l - The immigration problem, 1917; FAlllCHILJI - lmmigra. 
rio11, 1913; Rov GABYs, obr. cit., Para Cuba: v. LAMAJl ScHW5YD 

- La criae tlel patríotiamo, 19211. 
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, cumpre· investigar, Nem estes, nem aquelles foram ain­
da claramente comprehendidos; alguns estão apenas 
vagamente intuídos. Todos elles, porém - quer no 
campo da biometria e da anthropologia, quer no campo 
da anthropo-sociologia e da ethnographia - inteira­
mente destituídos de quaesquer elementos mathematícos 
com os quaes ee possa construir a base scientifica de 
uma theoria interpretativa. 

Fal!l•se muito, por exemplo - e já ha ~rca de vin­
te annos, SYLVIO ROMERO abria sobre isto á sua manei­

ra, isto é, impetuosamente, o debate (II) - do "enkis­
tamento" dos allemães em Santa Catharina. E' uma 
affirmação que ainda não foi demonstrada, embora trom­
beteada peloe quatro horizontes (12) . Ora, temos agora, 
com os methodos estatisticos de BLOOM WESSEL e 
DRASCHLE~ meios seguroe para a verificação mathema­
tica deste facto. 

Ha, egualmente, no Rio Grande do Sul como no 

(11) SYLVIO Rouao - Provocações e debate,, 1910, pag. 115. 

(12) Dos allemãea do Rio Negro diz uma testemunha, que 
01 observou de perto: - "Os velhos e ainda oa filhos usam a lin, 
gua allemi na sua forma dialectica; mas os netos e bisnetos já 

nio a conhecem, servindo-se nnicamente do vemaculo. Porém, 
todos elles, durante a grande guerra, mostraram-se fieis ·áa tradi, 
~ões (sic) , honrando o nome do grande povo, do qual ~ão dea• 
cendentea," - ("O, allemãe, em Santa Catlwrina e Paraná", ed. 
commemorativa do 1.0 centenario, 1829,1929, pg. 261 ) , No Rio 
Grande, os grupos slavos são os que maia resinem á aasimilaçlo 
(v. RoNJ>ON - Pelo Brall Central). 
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Paraná, já o vimos, grandes massas estrangeiras densa· 
mente . accumuladas em zonas circumscriptas. Entre• 
tanto, ainda nada sabemoa sob que leis e fónnas a@ 
cthnias alli reunidas estão realizando a sua marcha para 
a assimilação e a fusão. 

XI 

Para o conhecimento destes phenomenos, temos 
infelizmente que realizar investigações pessoaee e pro­
prias. Para isto, pouco nos valem oe elementos colle­
ctados pelas nossas repartições de estatísticas, quer f e­
deraes, quer estaduaes, quer locaes. Observando-ali na 
sua actividade, tem-se a impressão de que estes varios e 
numerosos centros de pesquisas visam apenas o objecti• 
vo estricto do simples calculo do volume da população; 
sem outra preoccupação senão a determinação exacta, 
cabeça . por cabeça, do numero de habitantes de que se 

. compõem este ou aquelle grup~ receneeado. Os traba­
lhos são conduzidos sem o intuito de um conhecimen­
to mais profundo e complexo das condições demogra• 
phicas das unidades em causa, 

Sob este aspecto, a nossa sciencia estatística offi. 
cial parece estar ainda vivendo a phase da primeira in• 

, fancia, com um atrazo de cincoenta annos sobre 08 me· 
thodos utilizados nos grandes centros contemporaneos 
de pesquisas. Sente-se que os orientadores dos nossos 

· eerviçoe demographicos está~ ainda dominados daa pre· 



RAÇA E ASSIMILAÇÃO 169 

occupações e das directrizes dos seus mestres europeus, 
para quem os phenomenos de acculturação e assimilação 
de estrangeiros, tão importantes nos paizes deste lado 

_ do Atlantico, não têm, como é natural, importancia, 
nem significação alguma ( 13) . Dahi a escassez, senão 
a carencia absoluta de dados que nos permittam entrar 
no conhecimento destes phenomenos, de significação su­
prema nos paizee como o nosso, alagados continuamente 
por alluviões colonizadoras successivas, descidas de to· 
dos os pontos do globo, da Europa especialmente. 

Cerca de 4 mill1ões de europeus aqui chegaram em 
menos de um seculo e, em menos de vinte annos, como 
já vimoB, o mundo asiatico, repullulante no seu formi­
gueiro humano, já nos lançou em nosso solo quasi cem 
mil japonezes. No entanto, os nossos centros de esta• 
tistícas demographicas, como que insensíveis a tudo isto, 
continuam hoje, como ha 50 annos, no seu trabalho 
arithmetico de contarem pacientemente ( e com que ad­
miravel exactidão ! ) apenas o numero destes immigran• 
tea aqui chegados, Quando muito vão até a discrimi-

(13) Excepto talvez na França, onde a profunda depressão 
demographica, que se vem accentuando principalmente post,bellum, 
está attrahindo uma corrente, relativumente volumosa, de estran, 
geiros e onde, por isso mesmo, os problemas da assimilação co­

meçam a se fazer sentir: v. PLUYETTE - La doctrine des races 
et la selection de l'immigration en France, 1930, cape, 1 e II; 
MAuco - Le& étrangers en France, 1933. Cf. RENÉ MARTIAL -
Traité de l'immigration& -et de la grelfe intemational, 1930; -
L'emiBration continental et transcontinental, 1933; La race Jran­
çaise, 1934,, 
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nação por nacionalidades e por portos de entrada desta 
massa copioea de ádvenas. 

Estes, entretanto, nos chegam, civilizados ou semi• 
harbaros - gentes do occidente e gentes do oriente eu­
ropeus, gentes do occidente e gentes do oriente asiati, 
coe - carregando usos estranhos, costumes, tradições, 
modalidades folkloricas de todo o genero. Em summa, 
formas novas de civilização, que, entrando em conflicto 
entre si ou com a nossa, substituindo-se, superpondo-se 
ou interfundindo-se, estão alterando profundamente ai! 
camadas tradicionaes da nossa sedimentação cultural 

Todos os que observam um pouco o nosso paiz 
dão conta disto, Os abalos destas vagas immigratorias 
aqui entradas estão para ahi ferindo os ouvidos e a 
conaciencia de todo o mundo; só não chegam a impres• 
sionar a sensibilidade dos sismographos dos nossos oh­

servatorios demographicos, Estes como que se conser• 
vam indifferentes a estas profundas vibrações subter, 
raneas de vida nova, que vêm agitando, ha quasi um 
seculo, oe grupos humanos neste trecho mais largo e 
civilizado do nosso territorio. • 



CAPITULO VI 

Os aspectos anthropologicos · do "melting-pot" 
brasileiro ao sul 

SuMMARIO - 1. Os aspectos anthropologicoe do 
"melting-pot"." - II. O nosso "melting-pot" e 01 

seus problemas biometricos. 





I 

EsTES indice.s e coeifficientes, obtidos segundo os 
methodos de analyse demographica de BLOOM W ESSEL. 

DRASCHLER e outros, revefam o melting-pot noa seus as­
pectos sociaes, especia1mente ethnographicos, isto é, o 
melting-pot das ethnias ou das "culturas": a italiana, 
a hespanhola, a lusa, a allemã, a russa, a polaca, a 
syria, a japoneza. Elles não nos dizem, nem nos póderu -
dizer, dos aspectos anthropologicoe e hiologicos do 
melting-pot, isto é, o meltin.g-pot das raças: a Iberica, 
a Atlantica, a Celta, a Nordica, a Slavonica, a Dinarica, 
que aqui nos chegam, como vimos, carreadas por aquel• 
las ethnias. O problema é este: 

...... Nos centros immigratorios do Rio Grande do 
Sul, do Paraná, de São Paulo, de Santa Catharina, como 
ee estão cruzando estas seis "raças"? quaes as que mais 
contribuem para o melting-pot? que modalidades soma­
tologicas revestem os hybridos resultantes destas cruzas 
aqui operadas? as leis que regulam a somatologia de..tes 
hybridos no velho continente são as mesmas que regu­
lam a dos elaborados sob os nossos climas?· · 



174 ÜLIVEIRA VIANNA 

São perguntas que o estudo do melting-pot das 
ethnias não responde e cuja resposta só póde ser dada 
pelo estudo do melting-pot das raças, isto é, das ethnias 
anthropologicamente consideradas. 

Os modernos anthropologistas hem comprehendem 
. isto e estão conduzindo as suas pesquisas para eete 
rumo. Já alguns especialistas, . eBJ>ecialmente slavos, 
como BUNAK, STOLYWHO, CZSKANOWSKI, estão reali• 
zando com exito esta delicada analyse biometrica e e&­
tudando os phenomenos da mestiçagem dentro mesm9 
das suas proprias ethnias nacionaes. (1). 

RosINSKI, o notavel anthropologista polaco, nos dá 
um hello paradigma destes estudos - e o seu .methodo 
será tão fecundo para a analyse hiometrica dos aspecto9 
do melting-pot como o de BLOOM W ESSEL para a analy­

se mathematica doe seus aspectos sociaes e culturaea (2) . 

Elle tomou para hasé dos seus estudos a população 
de Pultuek, districto da província de Lomza. Não 

(1) CzsKA.NOWSKI - Travaux · de l'lrutitut Anthropologique 
de l'Université de Lwow. ("Compte·rendu de la II session de 
l'lnstitut lnternational d'Anthropologie", 1924, pag. 87); BUNA.lt 

- Le mouvement eugénique en Russie (idem, pag. 536); STo, 

LYWNO - Nouvelle méthode d'analyse des types anthropologiques 
(idem, pag. 150); TcHPURKOWSIU - La méthode geographique 

en Anthropologie (idem, pag, 175); - Quelque, problemes d'An­
thropololJie physique (idem, pag. 178) . 

(2) Ros1NsK1 .;_ Recherches sur la population de Pultusk 
(" Compte-rendu de la II session, etc., pag. 160) ; - Le choi,i; an, · 

. thropogénetique (idem, li session, 1927, pag, 27~). 
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precisou, é claro, fazer a analyse biometrica de todos os 
individuos componentes dessa população - o que seria 
praticamente imposeivel; mas seleccionou cerca de 800 
casaes com as suas respectivas descedencias, formando 
um conjunto que bem poderia ser considerado uma 
expressão reduzida da composição ethnica de toda a po­
pulação. 

Preliminarmente, RosINSK.I começou por discrimi­
nar os typoa somatologicoe, as "raças" como diríamos, . 
exÚ!tentes nesse grupo formado pelos 800 casaes e sua 
descendencia. Na discriminação destas "raças",' elle 
adoptou um criterio meramente phenotypo - e cou• 
siderou nordico todo o individuo que elle encontrou de 
apparencia nordica, como celta todo individuo de appa· 
rencia celta, sem se preoccupar de saber se estes typos 
nordicos ou celtas alli encontrados eram oriundos de 

matrizes nordica ou celticamente puras, ou eram typos 
miscigeneoe, a que forças obscuras da hereditariedade 
ethnica tivessem revestido de uma ou de outra destas 
duas caracterizações anthropologicàs, 

E' assim que elle encontrou, na composição do 
grupo em estudo, cerca de eete typos ou raças: nordica, 

sub-nordica, celta, slavonica, laponoide, dinarica e me• 

diterranea; estas tres ultimas em proporção muito pe· 
quena. Os elementos dominantes eram 08 nordicos e 
alavonicoe, pois representavam mais de 50% doa indi­
viduo& (3). 

(3) Ros1NS1tJ - Le choi:c anihropogénetique ("Compte• 
rendu de la IIl aeasion ", etc., 1927, pag, 273) . 
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O interesse, porém, mais culminante da pesquisa 
não era esta discriminação dos typos, nem a sua repre­
sentação proporcional na composição da ethnia em es• 
tudo. Discriminados os typos, RoslNSKI, abalando-ee 
a trabalhos mais profundos, procurou fazer a investiga• 
ção biometrica de cada um delles em relação ás suas 
condições biologicas e calculou-lhes então os índices de 
longevidade differencial, de fecundidade differencial, de 
esterilidade differencial e o "comportamento" de cada 
um em face daquillo que chama - a "selecção anthro­

pogenetica". 

Elle achou, por exemplo, que · no tocante á vita• 
lidade, os indivíduos de typo Slavonico e Nordico têm 
um índice mais alto, isto é, uma duração de vida mais 
longa; que os de typo Celta são os que apresentam uma 
vitalidade menor. Por outro lado, achou tambem que 
os phenotypos sub-Nordicos exhibem uma fecundidade 
maior. Dahi a conclusão a que elle chega - de que 
os elementos Nordicos tendem a absorver os outros ele• 
mentos. Conclusão inteiramente em dcsaccordo com 
as affirmações dos pau-germanistas, á maneira de 
W OLTMANN e GuNTHER, que proclamam a "desnordici• 
zação" progressiva (a expressão é de GUNTHER) dos 

povos europeus em geral. 

Estas pe@quisas, entretantQ, de biologia differen­
cial da@ raças, só revelarão inteiramente a sua importan• 
cia mais tarde, quando tivermos opportunidade de es• 
tudar, em O aryano no Brasil, os problemas da selecção 
tellurica e da selecção ethnica em nosso meio. Para o 
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assumpto deste car,itulo, são as pesquisas relativas á 
selecção anthropogenetica que importam. Neste ponto, 
ha aqui um campo enorme de investigações a fazer no 
seio doe nossos grupos do Norte, do Centro e do Sul; 
destes principalmente. 

O que RosINSKI chama selecção anthropogenetica 
é a selccçã<' matrimonial. O problema é este: nos cru• 

· zamentos <'perados entre individuos da mesma ethnia 
· ou de ethnias differentes, quaes os typos preferidos, os 
que apre<1entam maiores coefficientes de matrimonia• 
lidade? 

Esta pesquisa tem uma enorme importancia. Dil-o 
· GBIFFI'l'H TA YLOB, expressivamente: 

~ ,. "Sabemos que a côr da pelle, a côr dos olhos e 
a fórma do rosto se têm alterado de algum modo entre 
varios povos. Os typos eebeltoe e pequenos são, pllr 
exemplo, maia populares na Inglaterra; os typos cheios 
ou gordos mais apreciados entre os europeus do sul, e· 
as mulheres obesas são muito attractivas para a maior 
parte dos negros. Os typos louros e os brunos variam 
muito na sua popularidade. Ora, se preferencias, como 
esta11, por este ou aquelle typo, se impõem á generali• 
d ade dos matrimonioe, o typo não preferido tende 11 

desapparccer" ( 4). 

. Para o grupo polaco, RosINSKI encontrou uma 
·sensivel tendencia dos individuoe de apparencia nordi• 

(4) GlllPFITH TAYLOR ....... Environment and race, 1927, pag. S9. 

u - RACA • AIIM. 
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ca e euh-nordica . para a matrimonialidade homogami­
ca (5). 

Esta préferencia doe phenotypoe nordicoe e sub. . 
nordicos para se cruzarem entre si explica, talvez, a 
persietencia destas duas "taças" naquella população. 

1 

n 

Ora, em regra, em cada uma das nossas "coloniu .. 
ha varios grupos ethnicos; raras são as que se comti­
tuem com uma só ethnia. Em São Paulo, no Paraná, 
em Santa Catharina, no Rio Grande do Sul, em cad11 
nucleo colonial encontramos, como já vimos em capi• 
tulo anterior, italianos, allemãe6, hespanhóes, polacos, 
portuguezes, ruseos, vivendo em convivio intimo, em 
nucleos de alta densidade demographica. Ha, pois, 
alli, em convivencia e, portanto, em mestiçagem, indi­
víduos de varias raças: Nordica, Celta, Iberica, Slavo­
nica, Dinarica. 

- Como se comportam, no ponto de vista da ti('• 

· lecção anthropogenetica estes elementos entre si? os phe­
notypos nordico.e em face dos phenotypos ibericoe? os 
celtas em face doe dinaricoe e doe elavonicoe? e todo e 

(S) HERsK.OVITs tentou com os coloreds americanos uma pe .. · 
quisa deste genero e achou uma tendencia entre os /ull-blood, 
e os half-bloods do grupo negro no sentido de uma preíerencia 
pelos typos mais claros (llEBs &OVITI - obr. cit,, pap. 63-4), 
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elle, em face doa velhos phenotypoe oriundo, do antigo 
melting-pot luso-indo-africano? Só os coefficientea de 
homogamia e de semelhança poderão dizer. 

- Destes typos puros ou meetiç·os: quaes os maia 
resistentes? quaes os mais longevos? quaes os mais f e• 
condoa? Só os índices de morbidade, de mortalidade, 
de longevidade, de fecundidade e de esterilidade pode• 
rão dizer. 

O estudo do noseo melting-pÓt, segundo os metho­
dos estrictamente biometricos, é, pois, condição essen• 
cial para o conhecimento das leis que estão regendo a 
formação e a evolução anthropologica das raças em no11• 
so povo e sob os nossoe climas. Leis relativ88 á biolo• 
gia dos cruzamentos, á recessividade, á dominancia e 
á segregação dOB caracteres. Leis relativas á formação 
dos typo• mestiços e das suas modalidades mais fre­
quentes. Leis relativas aos phenomenoe da adaptação 
das raças exoticas, principalmente as aryanas, ao nosso 
meio tropical. Leis relativas &08 phenomenos de eelec• 
ção ethnica e da selecção tellurica e, consequentemente, 
á evolução doe grupos morphologicoa em nosso 8Õlo. 

Neste ponto, os problemu da raça deslocam-se do 
campo das scíencias sociaeis para o campo das sciencias 
naturaes - e o trabalho a emprehender é já agora da 
competencia doa technicos nas sciencias do Homem: 

. anthropologistas, biologistas, heredologistas, biometris­
tas, ecologistas. Os technicos nas scienc:ias da Sociedade 
- os sociologistas, os anthroposociologistas, oe demo­
graphietas, os estatistas, 01 ethnographi.etas, os psyC04 
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aociologh1tas - linútam-se apenas a aguardar que aquel­
les especialistas r~lizem as sµas pesquisas e analySeA, 
para então iniciarem a sua tarefa interpretativa dos re­
suitados obtidos e determinarem, baseados nellee, as 
multiplas "repercussões" doe factores ethnicos nos do­
mínios da phenomenologia social 

Não estarão os especialistas dess~ diversas sciencias 
do Homem em nosso paiz dispostos a orientar as suu 
pesquisas neste sentid~? 
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O anti-germanismo d-e PITT ARD. 

Os estudos anthropologicos em Portugal. 





O anti-germanismo de Pittard 

Ü S nossos intellectuaes se louvam muito candida­
mente na sinceridade e na probidade dos scientista~ 
francezes - e não ha duvida que fazem muito hem. 
Ha, no entanto, certos assumptos, em que um pouco. 
de reserva e duvida não seria desaconselhavel: os pro­
blemas da raça, por exemplo, com especialidade os pro­
blemas referentes á raça germanica. Emquanto não 
chegam ahi, elles vão admiravelmente, sempre ageis, 
finos, subtis, luminosos; mas, logo que se aproximam 
deste ponto perigoso, é tudo como uma agulha de bus· 
sola que caísse, de repente, dentro de um imprevisto 
campo magnetico: desorientam completamente, não só 
a elles, como aoe que os leem confiantemente. 

O caso de PITTARD é typico. PITTARD pertence 
áquelle grupo de scientistas e investigadores que estão 
collahorando com HENRI BERR numa vasta obra de 
eynthese sobre a evolução collectiva da humanidade. 
Desta cooperação têm saido mais de uma dezena de Ji. 
vro interessantes, embora de valor desegual, todos re­
velando uma certa preoccupação eyetematica de "duvida 
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methodica" e, por isso mesmo, deixando-nos frequente­
mente embaraçados e vacillantes, porque o seu scepti• 
cismo fundamental os toma quasi sempre inconclusi• 
vos. O livro de FEBVRE, por exemplo, sobre anthropo• 
geographia, que me parece um dos· melhores, pecca 
principalmente por este tomo dubitativo, por esta incli­
nação ao scepticiBmo, que o atravessa todo (1). O de 
PrITABD pecca tambem por isso, e excessivamente, e 
ainda mais por um eepirito claramente anti-germanico, 
que tamhem não deixa de apparecer na obra de FEBVBE 

(2). Em FEBVBE sente-se a preoccupação de reagir 
contra a concepção anthro-geographica de RATZEL e em 
PITTARD o empenho em não dar treguas ás idéas da 
anthropo-sociologia de LAPOUGE e AMMON, 

O livro de PITTABD .não é propriamente um grande 
livro, mas sim um bom livro. E' inferior, como obra 
de ethnologia geral, ao livro claSBico de DENIKER e á 

. solida obra de KEANE, · recentemente refundida por 
HADDON, 

Neste livro, PITTARD resume oe estudos e as con, 
clusões mais recentes sobre a composição ethnica e an• 
tropologica de todas as populações do globo - e se é 
innegavel que os resumos são feitos sempre com felici­
dade, não se póde dizer que o sejam sempre com hones­
tidade. Evidentemente as capacidades de PITTARD como 
Eynthetizador, apesar da sua limpidez latina, estão. muito 

(1) Luc111ór Fnvu - La Terre et l'évolution humaine, 192.2, 
(2) EucsNB P1rr.w, - Le, racu et l'Histoire, 192t. 
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longe do genio comprehensivo, da maitri11e, da intuição 
do traço essencial de RIPLEY e o seu modo expositivo 
não soffre comparação vantajosa com a probidade ca• 
thedratica de DENIKER e, menos ainda, com a austera 
imparcialidade de KEANE, Dominado pelo pensamento 
obsessivo de não dizer nada que possa levar o leitor a 

. pensar que ha qualquer parcella de verdade no que af• 
firmam os anthropo-sociologistas da escola de W OLT· 
MAN e AMMON, PITTARD, com eete intuito, lança mão 
de sophisma e de omissões intencionaes, de argumentos 
pueris - o que toma o seu livro absolutamente suspeito 
por este lado como obra de informação e de eciencia. 

Não vale falar da puerilidade dos argumentos com 
que elle combate a chamada "lei da concentração doe 
dolicoides" de AMMON ( que, aliás, não é uma lei, por­
que falhou quasi em toda parte, na ltalia, na Polouia, 
na Belgica, em Portugal, etc.). Quero apenas mostrar 
como a preoccupação anti-germanica de PITTARD o leva: 
a um sophisma e a uma omissão intencional. 

Em relação a esta ultima, hasta-nos considerar a 
synthese que elle fez da composição anthropologica da 
população chineza. PITTARD não podia deixar de ref e· 
rir-se aos trabalhos e ás conclusões de LEGENDRE; mas, 
ao resumil-os, revelou uma . parcialidade facilmente de­
monstravel. LEGENDRE chegara á conclusão que, na Chi,, 
na Septentrional, a população não era exclusivamente 
mongolica, mas tamhem aryana - e que os elementoe 
mais importantes, as grandes figuras chinezas não .per­
tenciam á raça amarella, mas a um typo ethnico düfe• 
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rente, caracterizado pelo alto talhe, pelos olhoe freque• · 
temente azues ou pardos e não obliquos: - "Muitas ve· 
zes, eu perguntei a mim mesmo se era na China que eu 
estava, ao ver-me diante de velhoe camponezes de barba 
intensa, de olhos claros, pardos ou azulados, de traços 
tão finos. Chinezes de grandes olhos azues, de gr06soa 
bigodes, de face rosea I como estamoe longe do typo claa· 
eico uniformemente amarello e glabro, de olhos negros, 
do qual todos os tratados de geographia, senão de an• 
thropologia, nos dão a caricatura. E' inutil ajuntar que 
o elemento branco tem sido, visivelmente, durante o 
curso doa seculos, o elemento dominante no ponto de 
vista social , apesar da sua inferioridade numerica "(3). 

Pois hem. PITTARD resume as conclusões de LE· 
GENDRE, mas silencia s_ohre o topico do elemento Nor• 
dico na aristocracia da grande nação asiatica; não di?: 
sobre isto sequer palavra ... · De modo que o leitor con· 
fiante, que buscar em PITTARD uma informação exacta 
sobre a ethnologia chineza, é arrastado a um juízo falso 
sobre a verdadeira composição anthropologica daquelle 
povo. 

Isto · quanto á om1ssao, Quanto ao sophisma, f. 

facil eurprehendel-o no seu resumo da evolução ethnica 

1 da Península iherica. PITTARD põe em duvida se os 
godos e os suevos, que invadiram a Península e ali cs• 
tiveram como dominadores durante maia de duzentos 

(3) LECENDRE - Il n'y a pm de ra~e jaune ("Compte•rendu 
do la III eession de l'lnstitut Internationale d'Antropologie", 1927. 
page. 251 e 253) , 
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annos, . eram realmente germanicoa de raça ou eram tri­
hua que de germanico só tinham o nome. O ponto jus­
tificado da duvida é que a população iherica nada tem 
de germanico actualmente - o que para elle é provn 
de que aquelles invasores não deviam ser de typo germa• 
nico. 

- "E' evidente - diz elle, referindo-se á Hespanha 
·_ que de duas uma: ou devemos encontrar, nos dee­
cendentes, a physionomia geral do typo · germitnico n 
que pertencem os godos, ou então estes invasores não 
eram godos senão de nome I Ora, a Hespanha não nos 
mostra populações que tenham conservado o typo ger­
manico. Logo, não ee póde falar de uma influencia 
anthropologica devido aos wisigodoa" • . 

E, quanto a Portugal, onde os suevos se fixaram 
longamente: 

- "Os suevos são lambem gente de raça germanica. 
Mas, eutão que pensar de uma im:migração de povos ger­
manicos, com os caracteres perfeitamente definidos deste 
grupo, occupando durante mais de 200 annos um paiz 
- e não deixando neste nenhum traço do seu typo phy­
sico ?" 

Ora, Pittard não é sincero na sua argumentação. 
Elle finge ignorar que o plasma racial de um povo póde 
variar, senão na qualidade, tambem na quantidade dos 
seus elementos formadore6. Elle hem sabe que a compo· 
sição ethnica de uma população póde não ser hoje At 

mesma que era ha quatrocentos ou ha mil annos plll!· 
sados. Elle simula desconhecer o trabalho subtil e po· 
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deroso das selecções ethnicas. O seu raciocinio seria 
egual ao do individuo que, estudando, por exemplo, a 
população actual de Blumenau e, reconhecendo que é 
toda de typo europeu, concluisee que: - "de duas 
uma: ou devemos encontrar na população de Blume­
nau, a physionomia geral da raça vermelha, a que per• 
tencem oe primitivos ahorigenes de Santa Catharina, ou 
então estes primitivos ahorigenes não são de raça verme­

lha senão de nome" 1 
Demais P1TTARD não diz a verdade quando affir­

ma que não existe nenhum traço lle presença de · dc­
mentos de typo germanico na população de Portugal 
e Hespanha. Estes typos alli apparecem e figuram nas 
analyses anthropologicas dos que estudaram a compo· 
sição ethnica dos dois povos. Pondo de lado os dados 
de FERRAZ DE MACEDO e outros para Portugal e os de 
HoYos, ARAZADI, etc., para a Reapanha, hasta-nos con· 
11iderar oa dados recentes obtidos sobre os soldadoe ame­
ricanos que foram para a guerra de 1911. Operando 
sobre o.e recrutas de origem iherica, os anthropologietas 
americanos encontraram, entre os recrutas de origem 
portugueza, 5 % de typoe germanoides e, entre os re­
crutas de origem hespanhola, cerca de 10 %, E' o que 
se póde ver no hello resumo que da obra de YEBKE e 
YOKUN nos dá R. DuTHU.., 

O notavel mestre francez sacrificou, como se vê, 
a pura verdade scientifica ás suas rivalidadea de escola · 
e ás paixões do publico para quem escreve. E, o que ii 
mais grave, é que não é elle o unico a proceder aesitn ... 



Os estudos anthropologicos em Portugal 

N óS, que acompanhamos com · attenção e minucia o 

movimento scientüico da França, da Inglaterra e da 
Allemanha e, um pouco menos, da Italia e da America 
Saxonia, ignoramos quasi inteiramente o que, em certos 
dotninioe da sciencia, se faz em povos, como Portugal 
e Hespanha, com os quaes temos maiores affinidades 
pela historia e pelo sangue. No tocante aos estudos an· 
thropologicos e ethnologicos, por exemplo, o labor dos 
varios centros de cultura da Península se conserva para 
nós quasi que completamente ignorado. 

Do que se faz em Hespanha sempre alguma cousa 
consegue filtrar-se para cá - e os trabalhos dos ÚLORIZ, 
doe HoYos SAINZ e doe ÁRANZADI nos permittem acom­
panhar a actividade daquelles centros culturaes. Mas, 
do que se faz em Portugal neste dominio, que é que sa­

bemos realmente? Nada ou quasi absolutamente nada. 
Entretanto, tem-se feito muito, não só em relação ás 
origens ethnicas do povo portuguez, como em relação 
4s suas características anthropologicas actuaes, 
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Desses assumptos o conhecimento que temos nos 
vem através de algumas obras já classicas, mas cujoe 
frmdamentos scientificoe são hoje velharias inacceita­
veis. Como, por exemplo, a obra de Oliveira Martins, 
vivida, agil, luminosa, mas baseada no conceito, hojt­
perempto, das raças "historicas", ou a obra de THEO· 
PHILO BRAGA, maciesa e pesada como um pano de mu• 
nlha, mas já reduzida a destroços pelo nosso SYLVJO 
RoMERO, a golpes de uma dialectica troglodytica (1). 

Os estudos e trabalhos mais recentes nos são, po-. 
rém, quasi totalmente desconhecidos; entretanto, &ão 
estes justamente os mais bellos, porque realizadoB 
com maior rigor scientifico. Os methodoe modernos 
de investigação anthropologica e · de analyse ethnica 
estão sendo applicados. alli por espiritoe do mais alto 
quilate na solução de todos os problemas que interessam, 
ao mesmo tempo, ao ·passado e ao presente do povo, 
ás suas origens ethnicas e á sua caracterização actual 

. -- e os resultados têm sido 08 mais brilhantes, princi­
palmente em relação ao problema das origens. 

E' ao norte do paiz, na Sociedade Portugueza de 
Anthropologia e Ethnologia e no Instituto de Anthro­
pologia da Universidade de Porto que parece estar con• 
centrado o nucleo mais laborioso de investigadores. 
Entre elles, como uma das suas expressões mais culmi­
nantes, está o professor MENDES CORREIA, cathedratico 
de Anthropologia daquella Universidade. E' um sabio 

(l) SYLVIO RoMao - Patria Portugueza, Rio, 1905. 
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authentico, que, sem mais leve eombra de lisonja, honra 
soberanamente não apenas a cultura peninsular, mal\ 
toda a cultura occidenta.l O seu nome é hoje familiar 
em todos os centros ecientificos da Europa e da Ameri• 
ca, como uma das autoridades mais acatadas na sua es­
pecialidade. Nóe,. entretanto, só agora começa.moe a 
conhecei-o. 

Lendo-o nos seus livros e ensaios notahilissim.011, 
a nossa admiração se reparte, indecisa, sem saber qual; 
dentre os aspectos culminantea do mestre peninsular, 
aquelle em que nos devemos fixar de preferencia: se 
a sua espantosa capacidade de trabalho e realização; ee 
a amplitude do seu horizonte cultural e critico; se a 

multiplicidade dos campos explorados por sua intelli­
gencia complexisaima; se a sua mara >'ilhosa erudição, 
continuamente renovada, denunciando o contacto cora 
as fontes mais recent~ da elaboração scientüica do 
mundo. 

Dos numerosíssimos trabalhos do professor MENDES 

CORREIA, livros, monographias, ensaios, artigos e notas 
destacaremos apenas alguns para umas ligeiras referen• 
cias. Especialmente aquelles que podem contribuir 
para uma comprehensão mais scientifica dos problemas 
da raça ou para desenvolver o interesse maior pelos es• 
tudos da anthropologia ethnica. 

Dentre estea ensai06, os que versam sobre ·a Àn­

thropologia fJ:pplicada e À anthropologia rnu sua, rela• 
aõe, com a arte são dos ma.i8 bellos, dignos da penna do 

Ja-8AGàlÃNM, 
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grande mestre que os_ escreveu (2), Nelles o profeSBor 

MENDES CORREIA nos deixa ver a vastidão, a compl& 
xidade e tamhem a helleza deese campo de estudos. O 
nosso ToBIAS BARRETO considerou uma vez a sociolo­

gia uma sorte de "pantosophia". Esta expressão, a quem 
lê a monographia do illustre anthropologista lusitano, 

. talvez caiba com mais justiça á Anthropologia. · O con• 
ceito que desta tem o mestre peninsular faz-me lem-
h,rar a exactidão de uma phrase de DucKWORTH quando 

este mestre inglez fala da "protean nature of anthro­

pology" (3). E' realmente uma sciencia vastíssima, 

que toca quasi todos, senão todos, os domínios dos co• 
nhecimentos humanos - e o escorço que della nos dá 
o professor MENDES CORREIA é um quadro que só po· 
deria ser traçado por tnn sabedor da sua estatura. 

Em outras monographiae, da qual a mais recente 

é de 1931, o eminente anthropologo estuda, com uma 

surprehendente riqueza de erudição, os problemas rela­
tivos á biochimica das raças (4). Os estudos da bio­
logia chegaram á verificação de que "a substancia viva 

(2) MENDES CORREIA - Antropologia Àpplicada, 1926; .Â 
Antropologia nas suas relações com a Arte, 1925; Ideologia do 
Século XX, 1924; Inquéritos Escolares, 1925; Geologia e An. 
tropologia em Portugal, sld.; lntroduq;iio á Antropobiologia, 1933. 

(3) DucKWORTH - Morphology and Anthropology, 1915, I. 

(4) MENDES CORREIA - As tentativas de definição biochimi­
ca da raça e do individuo, 1926; La valeur anthropologique du 
groupe, 1anguin1; O, vapo1 sanguíneo, na Genética, 1931. 
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dif Eere chimicamente de especie para especi,e, de um ho• 

mem para outro e até, mesmo, num individuo, dum 
orgão ou dum tecido para outro orgão ou para outro 
tecido". As pesquisas sobre a composição do sangue, 
por exemplo, "vieram revelar uma diversidade chimi• 
ca das especies e das proprias raças". Essas analysee 

. feitas sobre o homem e as raças humanas levaram alguns 

biologistas a dividir as raças em "grupos biochimicos'' 
- como oe anthropologistas as haviam dividido ew 
"grupos morphologicos". E' assim que HmscHFELD, 
citado pelo professor MENDES CORREIA, divide as raças 
humanas em dois grupos - o grupo À e o grupo B, 
segundo o modo por que se operam os phenomenos d,i 
agglutinação no plasma sanguíneo. 

Este criterio biochimico é seguro, capaz de trazer 
uma differenciação realmente scientifica das raças? O 

professor MENDES CORREIA se mantem dentro de uma 
duvida prudente. Para elle "a reacção serologica não 
é mais do que um epiphenomeno sem significação pro· 
funda". E observa o lacto de que "entre os japonezes 

e os chinezes septentrionaes, que são anthropologica• 

mente af fins, as percentagens serologicas são mais pro• 

fundamente diversas do que entre aquelice chinezes e 
os hindús, ou entre aquelles chinezes e senegalezes". E 
conclue que: "é ainda prematuro falar de raças serolo­
gicas - e a repartição dos grupos por varios typos cons­

titucionaee não se evidenciou ainda com correlações 
perfeitas e expressivas", 
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Na verdade, tudo são conclusões precipitadas de 
pesquisas imperfeitas ou insufficientee, Os claesicos 
criteri<>EI da morphologia externa - forma do craneo. 
estatura, côr doe cabellos, dos olhos, da pelle, etc., con• 
tinuam ainda a ser os meios mais .seguros da classüica• 
ção das raças. 

Em outrae monographias (5), o professor MENDES 

CORREIA nos dá os resultados das suas pesquisas anthro• 
pologicas e nos faz uma critica prudente ao problema 
da applicação das leis da hereditariedade mendeliana 
á anthropologia, problema de capital importancia para 
nós, povo onde convivem e se misturam mais de uma 
dezena de variedades humanas.· 

Estas leis, como · sabemos, regem a hereditariedade 
doe typos hybridos no mundo da vegetabilidade e da 
animalidade - e o grande problema é saber se ellas tam• 
bem se applicam á hereditariedade humana e á biolo­
gia das raças miscigeneas. O professor MENDES Co•· 
REIA mantem uma discreta reserva diante das soluções 
desencontradas deste ponto delicado de heredologia -­
e o seu juizo é dado com o mais rigoroso espírito scienti· 

(5) MENDES CORREIA - L'héredité mendelienne et l'analy,e 
ethnologique; Sobre tres craneos de negros Mossumbes, 1915; 
Nota, morphologicas sobre os molares superiore11 nos portuguezes, 

· 1925 ; Sur quelques d i//érence, sexuelles dana le 1quelette de, 
membres superieurs; De l'asymetrie du squelene des membre, ,u. 

périeurs; Curso de Antropologia na Universidade do Porto, 1922; 
A fisionomia humana e os animae,, 1933; .Valor psycologico do, 
raça, coloniae,, 1934; 011 mestiço, das ooloniae, portugu8%41, 1934, 
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fico. Vê'°"e que elle fíca entre os enthusiasmos e a con• 
vieção de BATESON, CONKUN, CUÉNOT e DAVENPOBT 
e a critica, oti negativa, ou sceptica, ou reticente, de 
GBASSET, BLARINGHEM, JENNINGS, GuYÉNOT e RABAUD. 

E', porém, no campo vastissimo da anthropogenia, 
da paleo-ethnologia, da archeologia e da pre-historia 
que o grande mestre peninsular nos tem dado as suas 
maiores obras e trazido as melhores contribuiçõ~. 

Estudando, por exemplo,- a questão do povoamento 
da America, o profeMor MENDES CORREIA suggere uma 
terceira hypothese, que virá ajuntar-se á hypothese de 
RIVET - das migrações malayo-polynesias pela costa 
do Pacifico, e a hypothese classica - das migrações asia• 
ticas pelo estreito de Behring. Para fundamentar a sua · 
nova hypothese, elle se aproveita da moderna theoria 
das trans!ações continentaes de W AGENER. , Por esta 
hypothese, além da grande corrente povoadora, qu~ 
veio do Norte. houve tambem uma outra corrente po­
voadora vinda pelo Sul, tendo como entrada a região 
patagonica e seguindo a rota : Australia - Tasmania -­
Nova Zelandia -' Antartida - Pa.tagonia. Por este 
caminho é que deveriam ter paseado á America os -pri· 
mitivos povoadores sabidos do grande centro anthropo- . 
genetico formado em tomo da bacia do Indico (6). 

Em outras duas obras, essas de grande tomo ,, __ 

Oa povos primitivos da Lusitania e Homo - o professor 

(6) MENDÉS CoUEJA - Ás primeira, migraçõea 'humanas, 
,/d;, O ,ipi/icado 1meoloJit;o do ".4u"1'olopüecu,''. etc.; .l92S. 
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MENDES CORREIA estuda e debate, manejando uma for• 
midavel massa de erudição, os grandes problemas re:, 
}ativos á pra-historia e á archeologia da Peninsula, por 
um lado, e, por outro, ás origens e á evolução do Ho­
mem (7). 

· No grande volume dedicado a Os Pooos Primiti­
vos da Lusitania, MENDES CORREIA nos dá a ultima pa• 
lavra sobre as origens pre-historicas e proto-historicas 
doa portuguezes contemporaneoe, Elle conclue pela pre· 
ponderancia, desde os periodos mais remotos, na ethno­
genesé' dos povos peninsulares, dos elementos de typo 
me«literraneo, isto é, dos pequenos dolicoides ibero­
insularee de DENIKER, Illustrando por sua vez, em 
Homo, os seus conceitos sobre anthropogenia e theoriae 
anthropogeneticas, apresenta dados e observações sobre 
a caracterização morphologica do povo portuguez actuaL 

(7) MENDES CoJUlEIA - Homo, 1926; Nova dlscuuõe, '°" 
bre a-origem do homem, 1923; O, povoa primitivo, da Lusitania, 
1924; O homem terciario em Portugal, s/d; Glozel e AJvão: o• 
portugueze, e a invenção do alphabeto, 1926; A necropole de Pa. 
rodo Todeia, 192S; Contribuição para a antropologia da idade do 
/erro em Portugal, 1921; Art, rupestre en Traz,os,Montu, (v. "Rev, 
Archéologique "), 1929; A chronologi.a daa mai.& antiga, inscripçõe, 
do nordeste da Peninsula: A geographia da Prehiatória, 1929; I,e, 
nouvelle, Joulle, à Muge, 1933; Le, migrationa pre hiatoriquu, 
1933; Le, inacription, à Parada, Alvão e LeriUa; A po,~o ,y• 
temati.ca do esqueleto de Ccnnbe.Capede, 1933; No centenario tH 
Martin, Sarmento, 1933; Prehiatori.a de M~iqr.N. 1936; .J. f'e, 
leologia • a orisem . do laome11to 1935. 
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Das syntheses do profel!80r MENDES Cou!IA em 
ambos eeee11 livro& resulta a confirmação da the&e da 
complexidade ethnica das populações ditaa ibericM, E' 
certo que o typo dominante é o iberico; mas typos re,, 

preeentativoe de outras raçal!I tambem alli apparecem, 
embora esporadicamente, como, por exemplo, o H euro­
peus, com os seus olhos azuee, os seue cabellOB louros, a 
aua alta estatura, a sua dolicocephalia accentuada ( que, 
aliás, não é alli differencial, porque o ibero, elemento 
dominante, é tambem dolicocephalo) • 

Suevos e godos, em.hora varridOff historica e politl0 

camcnte da Península, alli ainda remanescem pela im• • 
mortalidade do sangue, explodindo aqui e alli em impre­
vistas revivescencias atavisticas. Estas irrupções de ca­
racterea nordicos são mais frequentes, como ee vê dos 
dados e mappas do professor MENDES CoBREIA, na zon11 
do Norte (Minho, Douro, Traz,os-Montee e as duas Bei­
rllB) - zona& onde a analyse anthropologica constata 
maior abundancia de typos louros (8). Eetes germa­
noides apparecem alli numa proporção de 2%, mais ou 
menos, segundo 08 calculos de FERRAZ DE MACEDO; maa 
nas correntes immigratorias contemporaneas, eata pro­
porção augmenta, attingindo, como Be acaba ultimamen• 
te de verificar nos grupos que se encaminham para s 

America do Norte, um coefficienttJ de 5 a 10%, (9). 

(8) MBNbES Coanu - Homo, pags. 260-1. 
(9) DUTHIL (R.) - L'immigration awe ltai, Unis e, le .U. 

cli.n de finulli.trenca américaine ("La Grande Revue", Juillet. 
1925) . 
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Os typos celtas ou celtizados (H. alpinus) - bru­
noides de pequena estatura e brachycephaloe - formam 
uma porção um pouco maior da população, talvez 14%, 
levando em conta apenaB o indice oephalico, E' na re• 
gião do Minho onde elles encontram o seu centro de 
maior frequencia (10). 

O professor MENDES CORREIA lambem assignala 
outros typós ethnicos, como os que traem primitivas 
influencias semiticas: no Alentejo, dos arabes; nas CO!l· 

tas do littoral, dos phenicios; e dos judeus de typo ar­
menoide, em casos isolados. 

Comtudo, apesar destas variantes e re.aurreições ata, 
vicas, o typo do portuguez moderno é o da raça ibero• 
insular. Esta fórma a base indigena da população. O 
tumulto das invasões e . das conquistas, que por alli se 

alastraram desde as idades pre-historicas, não a destruiu: 
cobriu-a apenM, por um momento, de uma camada 
adventicia de celtas, de germanoides, de semitas, de ne­
groi des berberizados (mouros); mas o primitivo fundo 
indigena ficou sempre intacto; foi, por isso mesmo, re­
apparecendo pouco a pouco e acabou, por um lento e 

(10) MENDBs CORREIA - Cur10 de Ànthropologia da Uni­
versidade do Porto, 1922, pag, . 23; La minorué brachyceplwle chez 
z~ portugai1 ("Compte·rendn des séances de la Societé de Bio• 
logie ", (1928) ; Valenciano, e portuguezes, 1933; Eatatura e índi­
ce ceplwlico em Portugal, 1932; La distribuition géographique de, 
hommes superieurs, 1933; Origem da Cidade do Porto, 1935. Cfr. 
BsNro C4llQUEJ'4 - O PQVo portugues, page, 48, 54. 
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secular processo de re-ibirização, absorvendo , a massa 
intrusa desses adventicios, cujo typo hoje só apparece 
alli em manifestações esporadicas, de ataviemo, O pe· 
queno dolicoide de . olhos escuros e cabellos tambem es­
curos ou pretos, de côr branca matte, de nutrição mé ­
dia que o professor MENDES CORREIA nos descreve no~ . 
seUB livros e cuja presença assignala · alli desde a én 

· neolithica, é ainda o elemento dominante, é quem ainda 
dá o typo morphologico a, certamente, 85 % dos actuaea 
portugueze-9. 

r 
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Raça e psycologia ethnica 

JENNINGS e a selecção racial. 

MuKERJEE e a ecologia humana. 





Raça e psycologia differencial 
(O japonez e o seu problema) 

QUANTO mais penetramos a trama complexa dos 
problemas raciaes, mais nos vamos convencendo de que 
o problema ethnico da Europa é irresoluvel. Quando 
um investigador constroe, sobre dados rigorosamente 
colhidos, uma certa theoria explicativa, para logo um 
outro investigador, operando com o mesmo rigor, colhe 
dados e chega a conclusões que destroem inteiramente 
esta theoria. Tem-se a impressão de um terreno do 
dunas em movimento, em que os pontos de referencia 
11e deslocam continuamente e continuamente desorien• 
tam o ohtiervador. E' a impressão que se tem em muitos 
passos da obra de RIPLEY, que é classica; em muitis­
simos da obra de PITTARD ( 1924) e em quasi todos da 
moderna obra de FRANZ IIANKINS sobre as hases raciaect 
da civilização (1) . . 

Tudo alli é confuso, contradictorio, embaraçante: 
a historia das raças, a geographia das raças, a sociolo-

(1) H.lN1tlNS - The racial ba.i, o/ civilizacion, 1926, 
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gia das raças, a peycologia das raças, a biologia das 
raças. Mesmo em relação ás pesquisas puramente an­

thropometricas, não se pode dizer que hajam chegado 
a conclusões definitivas e immodüicaveis sobre a verda· 

deira . caracterização anthropologica dos varios grupos 
ethnicos alli . existentes. No tocante á biologia dos cm• 

zamentos e 4s leis que a regem, tudo o que se tem feito 
alli nos dá uma impressão de contingente e provisorio. 

Os problemas da raça, ·as leis que regulam a sua bio· 
logia, a sua psycologia e a sua historia - é convicção 

nossa cada vez mais forte - só poderão encontrar solu­
ção na America. Se LAPOUGE, ÁMMON ou w OLTMANN, 

.em vez de trabalharem sobre materiaee europeus, tives· 
sem trabalhado sobre materiaes americanos, as suas 

construcções theoricas; hoje tão facilmente desmonta• 
veis, teriam certamente outra solidez e duração. 

E' que a America, tanto a do Sul como a do Norte, 
é hoje o campo de convergencia de todas as raças do 

globo: brancos da Europa; mongóes da Asia; negros 
da Africa; malaios e polynesios da Oceania. Os phe­

nomenos ethnicos têm, por isso, deste lado do mundo, 
uma visibilidade meridiana - e podem ser observados 
mesmo a olhos desarmados. Especialmente os pheno• 
menos da adaptação racial, da biologia dos cruzamentos 

e da psycologia differencial mostram-se, na America, 
sem nenhuma daquellas obscuridades que, no velho 

mundo, düficultam, e tomam mesmo impossiveia, a ob· 
eervação e o trabalho das pesquisas. 
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Os americanos do norte, com o seu admiravel senso 
realistico doe problemas, comprehenderam isto á mara• 
vilha - e o esforço que estão desenvolvendo neste cam• 
po de estudos é simplesmente prodigioso. Ha trabalhos 
de observação; ha trabalhos de pesquisas, ha traballioe 
de experiencia - todos caracteristicamente americanos 
pelo methodo, pelo espírito, pela audacia das conclu· 
sões, Os t.raballios comparativos sobre o negro, o in· 
dio. e os seue mestiços são, como é de prever, numero­
rissimos. 

Onde, porém, eles têm a excellencia, e nada do que 
se tem feito na Europa se lhes pó de comparar, é nos es• 

tudos e pesquisas sobre a psycologia differencial das ra• 

ças. · Neste ponto, são até agora inexcedíveis pelo rigor 
scientifico dos trabalhoe e pelo volume da obra reali­
zada. Exemplo disto é o volume escripto a duas pennas 
por PORTEUS e BABCOCK. (2). 

O campo de estudoe dos dois psyco-anthropologie• 
tas é o Hawai - onde a primitiva população de raça · 
malaio-polynesia se encontra ainda ao lado dos mo, 
demos colonos, une de origem aryana (portuguezes, hee• 
panhóee, anglo-saxões), outros de origem asiatica (ja, 
ponezes e chinezes). Este facto torna, na opinião dOEI 
dois autores, o Hawai um doe mais admiraveis centros 
de estudos de psycologia ethnica comparada existentes 
no mundo. 

(2) PoaT11:us .AND BABcocit - Temperament and Race, 1926. 
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Dahi, durante dois annoe, realizarem alli sobre ma• 
laios, portuguezes, espanhóes, anglo-americanos, ja• 
ponezes, chinezes e mestiços respectivos uma série de 
pesquisas psycometricas, feitas pelo methodo dos test, 
de BINET e outros no sentido de apurarem os indices 
mentaea dessas diversas raças e grupos ethnicos alli fi­
xados. Os resultados obtidos apparecem expressos em 
graphicos e quadr06-estatisticos, compostos por aquella 
forma suggestiva, de que os americanos parecem ter o 
segredo. 

Sente-se que o pensamento centrá} dos autores é 
pôr em pratos limp06 o problema da superioridade ou 
inferioridade das duas raças amarellas, especialmente a 
japoneza, em face das raças aryanas. Estudadas scien• 
tifica.mente pelo processo psycometrico dos te&ts, como 
se comportam ellas? como se comporta especialmente a 
japoneza em confronto com 88 raças brancas, especial­
mente . a anglo-saxonia? Eis o que PollTEUS e BAB· 

cocK se propuzeram a esclarecer. 
Pois bem : a conclusão, a que elles chegam, é abso­

lutamente inprevista. Os dois pesquisadores american06 
( que visivelmente não morrem de amores pelos orien• 
tae.e, principalmente os japonezes) foram forçados a 
concluir que as duas raças amarellas, com especialidade 
a japoneza, estudadas scientüicamente em relação aos 
te&t& da intelligencia e do ca,racter (temperamento) , não 
são em nada inferi ores a nenhuma das raças européas e 

- o que é mais surprehendente - em alguns d06 teat, 
· se mostraram mesmo superiores! 
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Dahi opinarem pela exclusão implacavel (rigul) 
doe japonezes do territorio americano e possessões in· 
glezae. Esta exclusão - observam elles - deve ser 
justificada, não mais sob o fundamento da inferioridade 
da raça nipponica, mas sim eob o fundamento contrario: 
da superioridade della. Textualmente: - "Our per• 
sonal opinion of the inherent advantages -that the Japo­
nese race enjoys is so high that we would entirely favour 
a policy of rigid exclusion írom Canada, United Stat~ 
and Australia. li however, we wiah to avoid racial 
rancor and hittemese, it is well to state the grounds 
for this exclusion exactly as we have done so, and not 
from the standpoint of an unfounded racial superiority 
complex" (3). 

Para nós o problema da assimilação do immigrante 
japoncz é infinitamente mais difficil de resolver do que 
o dos immigrante8 das outras raças aqui affluentes - -
e isto, não pela sua inferioridade, que fica patente não 
existir, mas pela sua incapacidade de se deixar absor­
ver pela massa nacional. Qualidade que elle revela de 
modo quasi aggressivo no Hawai, segundo os dois au­
tores citadOB, e que, penso, ha de se revelar em qualquer 
parte onde se fixe. 

O japonez é como o enxofre: insoluvel. E' est~ 
justamente o ponto mais delicado do seu problema 
immigratorio, aqui como em qualquer outro ponto do 
globo. 

(3) POITEUS AND BABCOC&: ..;.. obr. cit ., pai. 335. 

14-~1 ...... , I , 





Jennings e a selecção racial 

I 

Ü livro do professor JENNINGS, que traz o titÜlo: 
Prometheus, é um pequeno volume de menos de 100 
paginas in - 16, cujo valor intrinseco está em absoluta · 
desproporção com o seu tamanho reduzido, de livrinho 
de orações. Só um mestre como JENNINGS seria capa,z; 
de -metter dentro de um espaço tão pequeno tamanha 
somlha de idéas geraes sobre oe grandes problemas da 
hereditariedade experimental. 

Neste livrinho (1 ) , JENNINGS faz uma critica rigo­
rosa ás modernas concepções da escola mendeliana - ­
e as suas objecções, principalmente contra a theoria do 
"factores", são absolutamente desconcertantes: JE!\"· 

NINGS considera esta theoria uma completa illusão, uma 
verdadeira fonte de mystificação e erro: - "lt has tur• 

., 
(1) ]ENNJNGS - Prometheus or Biolosr and the advance­

ment o/ Man, l92S. 
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ned on to be a completely mietaken one. Thi11 fa~ 
has not come to general coneciouaineea; thia doctrino 
continues to he a aource of mystüication and error". 

JENNINGS é doe que n·ão crêm no rigor das formu• 
las mathematicas do mendelismo. E' como GRASSET, 

para quem as chamadas "leis de hereditariedade" signi­
ficam apenas probabilidades e não fatalidades, indicam 
apenas tendencias e não necessidades (2). Elle reage, 
por isso, contra esta illusão corrente ( current fallacies) 

de que o que é~-hereditario é certo, fixo, immutavet 
Não ha tal certeza, tal -fixidez, tal immutahilidade no 
donÍinio da hereditariedade, affirma elle. O mesmo 
"fundo hereditario" póde produzir este ou aquelle re­
sultado conforme se encontre eoh a acção deste ou da• 
quelle meio ( environment) • J ENNINGS não vê nenhum 
fwidamento scientifico na affirmação doa eugenistas f" 

eeleccionietas, quando dizem que a descendencia do 
dysgenico deve ser dysgenica e a descendencia do eugeni· 
co deve ser eugenica: - "Não ha nenhum fundamento na 

.. sciencia para uma affirmação destas" - diz, elle. 

Depois de um ataque a fundo ás concepções neo­
mendelianae, o notavel biologista entra a fazer a critica 
dGs postulados da escola eugenistica anglo-americana. 
JENNINGS é um tanto irreverente para com esta escola 
e leva o seu scepticismo um pouco além do razoavel, 

< (2) GRASSET - La Biologie Humaine, 1920, cap. xn e pag, 
188. Cfr. RABAUD - L'herédité, 1921, cap. qa. 
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O ponto mais interessante da sua critica é aquelle jus­
tamente que mais nos interessa: é a investida que faz 
ás actuaes leis americanas, que estabelecem a selecção 

· immigrantista. 

O pensamento central de JENNINGS é que esta se• 
lecção não póde ser realizada em concordancia com ag 
leis geraes da biologia - e isto porque, segundo e11e, 
estás leis não nos dão base segura para um discrimen 
racional entre, os elementos eugenicos e os elementos 
não eugenicos na especie humana. Tudo o que sabe· 
mos de positivo a este respeito, diz elle, são meras in­
ferencias, por meio das quaes applicamos ao Homo e á 
sua biologia as conclusões daa experienciaa feitas nos la• 
boratorios sobre outras especies vivas, animaes e vege• 
taes. O que observamos na hereditariedade das cobaias, 
dos ratos ou das plantas, generalizamos para o rei da 
creação, Ora, para J ENNINGS isto é erro, porque o ho­
mem tem a sua biologia propria. J ENNINGS neste ponto 
está com GRASSET: tamhem elle crê numa "Biologia 
humana". 

Estes argumentos de JENNINGS contra· a politica 
seleccionista norte-americana - a política que veda ou 
re@tringe a entrada de certos individu.os e , de certas r11-
ças em territorio americano - são argumentos de bio­
logista e do ponto de vista da biologia são irrespondiveie. · 
Realmente, para cada individuo isolado é impossivel 
prevêr todas as suas · possibilidades hereditarias, Nin• 
guem póde affirmar, com effeito, que as gerações oriun• 
daa de um individuo eugenico eejam eempre compostu 

... 



214 OLIVEIRA VIANNA 

de individuos eugenicos; que de criminosos ou imbeci11 
só resultem imbecis ou criminosos; ou de santos ou 
genios só provenham genios ou sant06, .Se a politica 
immigrantista dos norte-americanos fosse baseada ex­

clusivamente neste criterio, ella seria falsa e estaria 

condemnada a fallir. 

Mas, a verdade é que o criterio desta politica ee­

leccionista é principalmente estatistico - e não pura­

mente biologico. Os seleccionistas americanos bem 

sabem que de um homem superior póde provir um 

homem inferior; que de um medíocre póde resultar um 

genio; de um bom póde sahir um mau, de um mau um 
bom; que, portanto, não será possível nunca em n06sa 

especie a previsão para . cada caso individual. O que 

elles affirmam não é isto, porém; o que elles affirmam 
~ é que em 1.000 indivíduos "superiores" o numero de 

Possibilidades ou eventualidades hereditarias "superio­
res" é incomparavelmente maior do que o que pode apre• 
sentar um grupo composto de 1. 000 individuos "in- · 
feriores". , 

O fundamento da política immigrantista que advo­
gam é justamente este: está no principio da maior fre. 
quencia, na lei dos grandes numeros. Não é o estricto 

rigorismo das formulas mendelianas que os inspira; 

mas, o calculo das probabilidades. JENNINCS, aliás, é o 

proprio a reconhecer que, dentro deste criterio, 08 88• 

leccionistas têm razão, 
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Demais - é este o ponto que nos interessa prinei- · 
palm-;nte - ha que considerar as "repercuMõee" dos 
novos meios sobre as potencialidades hereditariae de · 
cada individuo (3). O biologista americano não con­
testa inteiramente a influencia da hereditariedade; mae 

dá um papel preexcellente á acção do meio em geral, 
principalmente á acção doe novos· meios, Diz que um 
meio novo ou um meio differente póde modificar o typo 
das combinações hereditariae do individuo e fazer ap• 

, parecer nelle qualidadet'I que até então não existiam. 
Nestas condições, todas as vezes que uma raça ee trans­
planta para um "habitat" novo, o seu eyetema de heredi­
tariedade se altera em muitos pont08; opera-se meemó 

· a irrupção de qualidades novas: - "O meio - diz JE.N'· 

NINGS - póde fazer apparecer numa dada raça caracte• 
risticoe que jamais se havi~m rev.elado". , 

E' poesivel determinar estes novos caraeterieticoa? 

JENNiNGS responde que, a priori, é impoMivel determi• 
nal,oe. Só a observação in loco da vida da raça no novo 
meio permittiria realizar esta determinação: - "O que 
uma raça virá a revelar sob o novo habitat não póde Mll' 

deduzido dos prineipioe ~eraee da Biologia.· Somente 
o estudo desta meemà raça e da sua maneira de reagir 

(3) JPNlNGS - obr. cii., cap. U, pag. 58. 
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aos diversos ambientes nos poderá trazer sobre este 
ponto". 

Na selecção das nossas matrizes ethnicas não nos 
basta, pois, levar em conta o indice eugenistico das varias 
raças nos seus habitats de origem. O eugenismo, que 

. uma determinada raça revela no seu meio originario, 
póde soffrer alterações quando elle penetra em meio 
novo, estranho á sua biologia. Não seria mesmo absur· 
do suppôr que raças ou individuos destituidos de euge• 
nismo possam, eoh a acção desequilibradora do novo 
habitat, revelar imprevistas qualidades eugenisticas. 
Ou, então, o contrario disto : raças ou individuos de alto 
teôr eugenistico num certo meio, ao transplantarem-se 
para outros muito differentes, revelarem uma imprevistit 
diminuição no seu indice de eugenismo. Esta ultima 
transmutação, aliás, paréce ser facto frequente entre 08 

individuos de raça germanica, quando fixados em meio" 
caracteristicamente tropicaes. 

Tudo isto mostra . a grande interdependencia da 
Raça e do Meio, da biologia do eugenismo e da influencia 
do ambiente - ou, para empregar a linguagem technica, 
da eugenia e da euthnia. Neste terreno, todo aprio­

rismo deve ser condemnado. 

O problema da 11elecção immigrantista eetá depen• 
dendo, portanto, de pesquisas preliminares realizadas 
em 008110 meio sobre o eugenismo positivo e negativo 
das varias raças aqui affluentes. Sem conhecermos 
preTiamente oe resultados· destas pesquisas, realizadas 

nos moldes que esboçaremos no· Aryano no Brasil e na 
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Ànthropologia Socful, não será poesivel organizar em 
nosso paiz, com fundamentos seguros, , .o processo sele­
ctivo das raças, 

Poder-se-ia objectar que ba as experiencias já feitas 
por outros paizes immigrantistas: a America do Norte, 
por exemplo. 

Na America do Norte, com effeito, depois de pea­
quisas notaveis sobre o valor mental e social doe divereos 
elementos immigrantes, acharam os seus legisladores 
que deviam restringir a entrada de certas raças e favo, 
recer a entrada de outras. Estas ultimas eram as que 
l!e haviam revelado mais providas de eugenismo, mais 
aptas para as exigencias do meio americano; aquellas, 
ao contrario, eram as que denunciavam, no novo meio, 

um baixo coefficiente eugenistico, que as tornavam 
uma sorte de peso morto, retardando a impetuosa mar­
cha ascencional da grande nação (4 ) . 

Estabelecendo a selecção immigrantista, os norte­
americanos fizeram-no, comtudo, apoiados em pesquisa& 
numerosas, numa copiosa massa de dados scientificos, 
principalmente de ordem psycometrica. E' verdade 
que JENNINCS julga que estes dados não são bastantes, 
nem fidedignos; mas o que é certo é que os legisladores 
americanos só tomaram aquellas providencias seleccio, 

(4) Cfr. Rov GARIS - Immigration restrictàon, 1927. ca1>, 
VI-X. Cfr. SIEGFRIED - Les États Unis d'aujourd-hui, 1928, capa. 
VII e VIII; NrsoT - La question eugéníque dana les diver, pays, 
I, 1927, pag. 357. 
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nistas depois de uma série de investigações sobre o valor 
das varias raças em funcção no meio americano, 

Nós, que e;amos collocados na mesma grave con­
tingencia, não podemos proceder diversamente. Neste 
ponto, o exemplo americano nos serve e devemos apro• 
veital-o. 

Está claro que o exemplo americano nos serve; 
mas nos serve para aproveitai-o na sua methodologia; 
não, nas suas conclusões. Estas não sabemos se nos ser, 
vem ou não, se se adaptam a nós ou não. O meio ame­
ricano não é egual ao nosso: somos o unico grande paiz 
de immigração aryana situada em região tro pica/, - e 

8Ó este facto hasta para mostrar o aspecto singular do 
problema entre nós, 

Precisamos, por isso .mesmo, fazer o que os ameri• 
canos fizeram: estudar as variações do eugenismo das 
diversas raças advenae em funcção do nosso meio tropi­
cal. Depois disto, estaremos armados com criterios se­
guros para adoptarmos uma política seleccionista, com 
a amplitude que esta política deve ter num povo, como 
·o nosso, carregando já as re6ponsahilidades de uma nação 
"leader" do continente, 

Desta politica seleccionista só uma pequena parte 
poderemos realizar desde já: é a que interessa ao que 
os anglo-saxões chamam - seleccionismo negativo. 
Podemos, com effeito, e devemoe desde já vedar a en• 
trada em nosso paiz aos indivíduos que pertencem áquel• 
la classe que MALATO. denominou "detritaria", isto é, 
os que trazem patentes os estigmas de profundas herP.-
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ditariedades morbidas : surdos, mudos, loucos, retarda­
dos, criminoeoe, etc. O rigor dos norte-americanos neste 
sentido, como observa HERBERT WALTER, tem preservado 
a massa da população dos Estados Unidos . de uma co­
piosa multidão, oriunda de matrizes morbidas. Só em 
1908 foram repellidos dos portos americanos cerca de 
7 .000 individuos, entre loucos, idiotas, mendigos, crimi­
nosos e portadores de molestias contagiosas (5). 

Esta especie de scleccção nós podemos realizai-a já 
- e de uma maneira severa. Mas esta selecção é uma 
selecção de individuos e não de raças (6). Selecção 
racial, esta só a poderemos realizar, depois de termo., 
concluído as pesquisas, cujo plano traçaremos nas ,dua11 
obras em elaboração, acima alludidas. 

(5) in NEWMAN - Evolution, Genetica and Eugenics, 1925, 
paga. 529 e ss, Cfr. NISOT - obr. cit., pag. 165, 

(6) v. JuuA.No Mo11BIRA. - A aelecção individual do immi, 
Brante (" Archivos Brasileiros de Hygiene Mental", Março, 1925, 
pag. 109); ALVARO CARDOSO - Legislação sobre immigração 
(idem, pag. 141); PACH&CO B SILVA - lmmígração e hygiene men­
taT, (idem, Dez., pag. 27). Cfr. AZEVEDO AMARAL - O problema 
eugenico da im7!'igração ("Annaes do 1.° Congresso de Eugenia", 
1929, vol. I, pag, 327); - Estudos Bra.•ileiroa, Rio, 1930, capitulo: 
O /actor humano; KEHL (R. ) - Lições de eugeniq, Rio, 1929 
(especialmente lição 11.ª). E lambem CARLOS MARTINS - Uma 
polÚica de immipação, Rio, 1929, pags, 38 e 11, 
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Mukerjee e a ecologia humana 

"PoUR le pocte ·védique la nature ressemble à un 
voile transparent derriere lequel se meuvent dee forces 
impondérPbles et divines", diz ScHUBÉ. 

Mae não é eó do poeta vedico; podiam os dizer o 
mesmo de todos os homens do Oriente. Elles têm, maie 
do que os do Occidente, o sentimento da Natureza, a. 

intelligencia profunda das suae correlações interiores. 
sorte de visão clarividente das cousae que formam o 
outro lado da Realidade. Esta "alma das cousas", que 
em todos nós os do Occidente, com a rara excepção de 
alguns raros eleito.&, não passa de uma pura noção "in• 
tellectualiBta", para estes homens do Oriente representa 
uma realiditde viva, que ellee descobrem por intuição 
natural em cujo espectaculo variado, multip]o, colorido 
como que ee repascem, numa contemplação entre fami• 

. liar e deslumbrada, 

Esta intima communicação do · Homem com a Na• 
tureza, esta eorte de identificação das duas almae · - a 
humana e a cosmica - é que encontramos no livro de . 
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RADHAKAMAL MuKERJEE, sociologo hindú, prof'euor de 
eciencia economica da Universidade de Lucknow, lndia 
lngleza (1), E' um grosso volume escripto original, 
mente em inglez - um inglez harmonioso e limpido. 
de uma pureza e transparencia latinas. Prefacia-o Ross, 
mestre notavel da Universidade de Wi.sconsin, que v~ 

na concepção mukerjeeana da "sociologia regional" um 
novo campo de estudos no dominio das ecencias sociaes, 

Esta denominação . de "sociologia regional" íoi 

suggerida a MuKERJEE por TAGORE - e será talvez e!.lsa 

a unica originalidade do titulo. Porque, ao contrario 
do que parece a Ross, o campo explorado por MuKERJEE 

não é propriamente novo: a "sociologia regional" do 
pensador hindú não é senão a "anthropogeographia"' 
dos allemães, a "geographia social" dos francezes, a 

"geographia humana" dOB inglezes eu aquillo qne o, 

americanos chamam, com muito maior felicidade, a ''eco• 
logia humana". 

O autor se mostra f'amiliarizado com toda a littera• 
tura occidental sobre o assumpto. Sente-se, porém, que 
o fundo da sua cultura é inteiramente anglo-saxonio: 
os polos do seu espirito estão respectivamente na · Ingla­
terra e na America. 

O) RADHAKAMAL MmtERJEE Regional Sociology, 1926. 
E lambem - The regiunal balance o/ Man (" Amer. Jour. of So­
ciology, novem, 1930); - The ecological outlook in 1ociology 
(idem, nov, 1932). 
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. Todos os grandee mestres lhe são familiares; todas 
as escolas de anthropogeographia lhe são conhecidas. 
Está entre 011 que, embora admirando-a na vástidão • 
originalidade, reagem contra a concepção ratzeliana, 
corrigindo-a. ~m relação ao problema do clima e da 
sua influencia sobre o homem, as suas idéas são .as dfl 
HuNTINGTON e discipulos. Pela objcctividade do seu 
methodo, principalmente pelo senso das "repercussões", 
póde-ee concluir que se inclina mais para os monogra­
phistas da escola leplayana, com ToURVILLE, DEMOLINS e 

BUREAU, do que para os monographistas da escola nc 
LA BLACHE, embora este, BRUNHES e VALLAUX não lhe 
sejam desconhecidos. 

O mestre, que parece ter exercido uma acção pro­
funda sobre o espírito de MuKERJEE, é LuCIEN FEBVRE. 

Parece mesmo que foi este quem lhe deu as directrizes 
da sua orientação investigadora. O ultimo capitulo do 
seu livro é, no fundo, um resumo de pensamento central 
de FEBVRE - da divergencia e da multiplicidade dos ty• 

pos de evolução e da necessidade de pesquisas prelimi­
nares como base para as grandee syntheses do futu· 

· ro (2). 
O grande valor da obra de MuKERJEE não é, porém, 

este. Neste ponto, elle não se distingue por nenhuma 
creação original: as suas idéas são as dos pensadores . 
europeus e americanos. O merito do anthropogeogra• 

(2) v. OLIVEIRA VIANNA Evolução do pOfJo bra1ileiro# 

Sio Paulo, 1923, introducçio, l.ª parte. 
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phi1ta hindú está em trazer para o campo da anthropo· 
geographia . aquelle sentimento da · Natureza, aquella 
intuição da anima rerum, que parece ser um privilegio 
dos homens do Oriente e de que nós, os do Occidente, 
somos, em regra, tão escassa ou nullamente dotados. 

Nenhum autor · nos deu realmente, como este, a 
noção mais substancial, mais rica. de realidade, mais 
profunda e completa, de como os homens e os grupos 
humanos estão dependendo, por mil e um laços, do 
meio natural que os envolve. DemoMtrar esta dependen• 
eia tem sido na Europa e na America o objectivo d09 
estudos anthropogeographicos; mas, atravez do immen· 
so labor dos occidentaes, sempre nos ficou, dessa acção 
do meio sobre o homem, uma noção mais ou menos 
"intellectnalista", qualquer cousa de schematico ou 
abstracto, que lembra aquella "déformation du réel par 
le logicien qui ne sait pás se maintenir en contact intim" 
avec la vie", de que fala BUREAU - e isto já não falando 
dos largos schemas, em que se enquadra a concepção 
de RATZEL, ou das grandes linhas da obra de SEMPLE; 

mat1 mesmo das monographias mais detalhadas e locaes, 
feitas com o maior rigor objectivo, como as das escolais 
de LA. PLAY e LA BucHE. Entre os proprios investig11• 
dores inglezes, que são mais realist~, menos susceptiveis, 
por certas razões de raça ou de educação, daquella 
"deformação do real", tambem sentimos esta lacuna, a 
falta de um certo quid, que eu agora encontro copiosa• 
mente em MuKER.JEE : esta sorte de intuição illuminada 
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doe liames invisiveis que prendem o homem ao seu am• . 
biente cOBmico. 

Nenhum anthropogeographieta ou ecologista do · 
Occidente dá-nos esta especial impressão de prise inté­
ri.eure, de insight, que nos revela MuKERJEE, ao descerrar 
o quadro, inedito aos nossoe olhos ocçidentaes, da vida 
das pequenas communidades humanas, que se adensam 
e repullulam nos valles ferteis do Ganges e do lndu'3, 
ou se dispersam niui zonas montanhosas do Deccan. O 
homem se mostra alli preso por mil attinencias subtis 
ao seu quadro geographico - e é então que comprehen­
demos como todos nós estam013 dependendo, desde a 
noesa vida biologica á nossa vida social e á nossa propria 
vida moral, do meio physico, principalmente dos seres 
que nos cercam, ou com quem convivemo11. arvores, 
bichos, outros homens. Uma plantula, uma e~pecie 
humilde de relva, um ineecto, um pequeno pru;saro ap­
parecem exercendo, ás vezes, na vida daquelleti aggre• 
gados humanos, atravez "repercussões" succe88ivas e 

variadas, uma influencia que nos surprehende, mas que 
não é menos real do que a exercida por e88as grandes 
categorias geographico-climaticas, com que se compra• 
zem em manejar as escolas anthropogeographicas do 
Occidente. 

O autor como que parece ter a mão delicada eh 
uma fiandeira de fio111 de seda ao discernir e separar os 

infinitos liames que formam o que elle chama - tlui 
web o/ li/e - "a trama da vida", isto é, a perenne cir­
culação de influencias reciprocas, as mil e uma correia• 

U-BAÇa1Au11. 
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ções existentes entre nós e o mundo exterior, entre o 
homem e o pequeno quadro regional em que se fixa. 
Isto temeido tentado no Occidente - e as monographias 
de DEMANGEON, BuREAU, Roux, VALLAU, DEMOLINS, etc., 
hem o mostram; mas nenhum delles o fez com essa 
fina intelligencia da alma das cousas, com esse senti­
mento das affinidades cosmicas, com um senso tão 
pantheista da Natureza como esse hindú occidentaliza• 
do pe]a cultura, mas de modo algum pela mentalidade. 

No prefacio da obra de MuKER.JEE, Ross faz uma 
observação que convém relembrar; porque encerra um 
aviso de prudencia aos que aqui pretendem realizar inves­
tigações neste domínio. E' de que nós, os americanos, 
não estamos em condições de comprehender hem os 
phenomenos da influencia do meio. Povos formados 
por transplantação, estamos ainda em phase da adapta• 
ção, ainda não fixados definitivamente ao solo; .de modo 
que os meios locaes não tiveram ainda tempo bastante 
para exercer sobre nós e as iiossas instituições a 81111 

moldagem poderosa. 

Em nós, os americanos, as influencias vindaa da 
cultura parecem predominar sobre as influencias vindas 
do ambiente cosmico: a terra ainda não ,e apoderou de 
nós. Só o Oriente, com as suas populações fixadas ha 
milhare.s de annos, num mesmo pequeno quadro geo• 
graphico, só o Oriente é possuido pela Terra, só elle 
nos póde revelar, portanto, na sua plenitude, o segredo 
das reacções do meio, o poder da sua força selectiva e 
modificadora. 



r 

III 

Raças e pesquisas estatisticas. 

Coefficientes regionaes do . crescimento da 
população brasileira. 





' · 

Raças e pesquisas estatísticas 

ENTRE nós, a analyse e as investigações anthropolo• 
gicas encontram uma série coneideravel de obetaculos, 
uma espessa maMa de preconceitos, que as difficultam 
prodigiosamente. 

O primeiro obetaculo é a mentalidade doe nossos 

centros culturaes, pouco familiarizados com esse genero 

de pesquisas. Não ha, nem nas nossas escolas medicas, 
nem nas nossas escolas. juridicae, nenhuma cadeira es• 
pecializada em estudos de anthropologia e ethnologia. · 

Doe medicos e bachareis q\te dellas saem não ee pódc 

dizer que tenham, por este facto, competencia. techni~a 

para fazer as mensurações e observações delicadas que 
a analyse ethnica exige: dahi a düficuldade de realizar 
esta ana1yee em no88o meio. Demaie, ee aqui um homem 
de eciencia, armado de instrumentos anthropometricos, 
saísse a percorrer as nossas populações na faina de me­
dir craneoJJ, estaturas, etc., o menos que lhe poderia 

acontecer era pauar por um vesanico perigoao •.. 



230 ÜLIVEIJU VU.NNA 

Estes obstaculos, entretanto, não são irremoviveis 
e, mesmo, não poderiam exercer nenhuma influencia 
sobre o espirito de um cultor da sciencia, consciente do 
valor da sua obra e, por isso mesmo, pouco disposto a 
deixar-se impressionar pelo juizo que delle possa fazer 
a massa doe ignaros. Ha aqui obstaculos maia sérios 
do que estes, que se oppõem aos estud06 ethnologicos 
e ás pesquiaas anthropologicas: são os que lhes vêm 
doe preconceitos de raça. Estes é que tomam aqui ex• 
tremamente difficeia as pesquisas anthropologicas, quau• 
do f eitae no intuito de um diecrimen ecientifico dos 
nossos typos ethnicos. 

Realmente, somos uma nacionalidade, para cuja 
formação o indio e o negro entraram em contribuição 

, copioeissima; em que !l commixtão deetas raças com o 
aryano se operou e se opera intensamente; em que o 
branco lucta sem exito para manter a sua pureza ethni• 
ca; em que, depoia da 3.ª ou 4.ª geração, já se va_e tor­
nando difficil encontrar um descendente de immigrant4' 
aryano que não esteja "iacado" de sangue negro ou 
indígena. 

Pois bem: neste povo as«im mesclado, é ainda 
grande o preconceito da mestiçagem. Os mestiçoa arya• 
nizados, já f avorecidoa por dosagens altas de aangue 

caucasico, evitam passar por tae11 - e iucrevem-se bra• 
vamente na claese dos brancos, diasimulando-se na rou­
pagem euphemistiea dos "morenos". Na classe do, 
mestiços só ficam realmente os pardos e caboclos · cara• 

cteriaticos; ainda auim quando fazem. parte da plebe 
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repullulante doe Jecas innumeraveis que puxam a enxa~ 
da ou fazem trabalhoe servis; porque, se acontece, se­
rem "coroneis" ou "doutores" - o que não é raro -
para estas não ha como cogitar de "mulatismo" e "ca­
hoclismo": elles não são senãc, "morenos" ... 

Estas difficuldades · creadas pelos preconceitos da 
raça têm levado alguns espíritos honestos em nosso 
paiz a esquivarem-se de realizar pesquisM biometricae 
ou estatísticas no sentido de ·uma discriminação mais 
precisa nos diversos typos ethnicos da noBBa popula­
ção. Foi o que aconteceu com o recenseamento de 
1920. 

Esta grande operação censitaria, magistralmente 
conduzida por BuLHÕES CARVALHO, apresentou, com 
effeito, uma grande lacuna: nada ha nella referente aos 
coefficientes ethnicos da nossa população. O cenw 
de 72 e o de 90 nos trouxeram a esse respeito bellos 
algarismos esclarecedores; o de 1920 é inteiramente 
omisso neste particular. E foi pena: perdemos um 
magnifico ensejo de conhecer a nossa evolução racial e 
as transformações soff ridas, de 90 até hoje, pelos quatro 
grandes grupos ethnicos do nosso povo : o aryano, o 
negro, o indio, o mestiço em geral (mameluco, cafuso, 
mulato, principalmente este), 

Interpellando certa vez aquelle illm1tre estatista 
eobre essa omissão, respondeu-nos que não havia inclui­
do no plano censitario de 1920 o questionado ethnioo, 
porque lhe pareceu que 88 respostas que viessem deve­
riam ser pouco merecedoras de fé. Primeiro. dizia•nOJ 
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elle, os agentes recens_eadores não teriam criterio seguro 
para determinar, ao certo, se um individuo era realmente 
branco puro ou apenas mulato brancoide, já em phase 
adeantada de reversão ao antepassado aryano. Depois, 
muitos mulatoides haveriam de dar-l'le por brancos nas 
papeletas censitarias. O que tudo concorria para tor­
nar precarios e mesmo inveridicos os dados colhidoe. 

Este receio assaltou tambem o espírito do PKol', 
PAULA SouZA, Director do Departamento de Hygiene 
do Estado de São Paulo. Haviamos•lhe pedido que, 

por intermedio dos diversos postos de prophylaxia 
rural espalhados por todo o Estado, fizesse uma série 
de pesquisas estatisticas sobre os quatro grupos raciaea: 
o aryanoide, o negroide, o mameluco (caboclo) e o mu­
lato (pardo). O nosao objectivo era esclarecer certos 
pontos obscuros da nossa estratificação ethnica, isto é, 

· a distribuição dos quatro typos anthropologicos pelas 
diversas profisaões ou classes sociaes, em que se divide 
a população do Estado. . 

O joven professor reluctou longamente. em empre­
hender as pesquisas suggeridas sobre eate ponto deli­

cado. Renovamos o pedido, insistim06 - e então elle 
acabou confessando-nos que, como homem de eciencià, 
sentia escrupuloe, senão remorso, em entregar á no&Sa 
bôa fé, para as nossas deducções anthropo-aociologicu, 
dados que, para elle, em sã consciencia, não podiam 
corresponder á verdade verdadeira. E não mandou 
realizar as pesquisas alvitradas. . • Os fundamentol da 
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11ua recusa eram os meamoe do estatista BuLHÕEs CAR· 

VALHO. 

Um e outro, entretanto, . laboraram num equivoco: 
para as nossas conclusões sociologicas, o que importa 
não é tanto determinar o typo puro ( genotypo) e sim 
o typo apparente (phenotypo). 

Ha, com eff eito, duas especies de branco: o branco 
puro (genotypo) e o branco apparente, isto é, o mestiço 
brancoide, de aspecto aryano (phenotypo). O mesmo 
se dirá do negro: ha o negro puro e o mestiço (mulato) 
negroide, E tambem o mesmo para o índio: . ha o in• 
dio puro e o mameluco de typo indioide. 

Em anthropologia physica estes dois typos - o 
puro e o apparente - são biologicamente distinctoe; 
mas em anthropologia social, estes dois typos como se 

equivalem: branco ou mulato brancoide, negro ou 

mulato negroide, índio ou mameluco indioide, são so­
cialmente analogos: o comportamento delles em face 
da sociedade é, e:m geral, identico, como identico é ,1 

comportamento da sociedade para com elles, 

Por outro lado, ha o typo caracteristico do mulato, 
que se objectiva no "pardo", e ha o typo caracteristico 
do mameluco, que se objectiva no "caboclo". Haverá 
alguem, met1mo leigo em anthropologia e ethnologia, 
que não distinga, logo á primeira inspecção, um "pardo•• 
e um "caboclo"? Fixai-os é cousa facil, principalmenti, 
para os medicoe dos postos de prophylaxia rural, afeitotl 
a lidar com uma população onde eetel!l typoe apparecem 
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com frequencia. E estaa pesquisas lhes seriam tanto 
mais facies de realizar quanto consistiriam em simples 
annotaçõee tomadas cumulativamente nas papeletas, 
onde elles coetumam registrar os resulta~os dos exames 
clinicoe da ankylostomose e da malaria, 

• 



Coefficientes regionaes de crescimento da 
população brasileira 

Üs recenseamentos de 1872, 1890 e 1920 nos permit­
tem fazer um estudo comparativo do crescimento da 

_ população brasileira durante um lapso de cerca de mefo 

seculo. 

O ponto mais interessante da questão é o exame 
comparativo dos coefficiente.s regionaes do crescimento. 

Como era de esperar, estes coefficientes são muito dif­

ferentes de região para região, Escrevemos região énão 
Estado, porque oa dados que po88uimos se referem a 

grupos regionae.s - e não propriamente a Estados. 

Estes dados são inéditos e colheu-os CARLOS Gus­

MÃO, então auxiliar prestimoso de BuLHÓES CAilVALHO 

no grande recenseamento de 1920. GusMÃo começou 

primitivamente com um criterio muito rigorosamente 
geographico: dividiu o Brasil em tres grandes grupos 

regionaee, de accordo com a sua posição em relação 

á costa marítima. No primeiro grupo - o dos E1tadoe 
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maritimos do Norte - elle comprehendia todos os 
Estados septentrionaes do Pará á Bahia. No segundo 
grupo - o dos Estados maritimoe ·do Sul '- estavam os 
Estados meridionaes, do Eepirito Santo até o Rio Gran­
de. No terceiro grupo - o doe Estados centraes - · · 
reunia os Eetadoe sem fronteiras marinhas: Amazonas 
( inclusive o Acre) , Goyaz, Matto Gr088o e Minas. 

Feitos os calculos, oe coefficientes de crescimento 
foram muito differentee para cada um doe · tres grupos, 
como se vê do quadro abaixo: 

1871 1898 lt:18 

% % % 

Eetados rnaritlmos do norte .. 49,3 44,2 29,9 
Eetados maritimos do sul ••••• 27,2 30,3 36,9 
Estados centraes ··· ··········· 23,5 25,S 33,2 

100,0 100,0 100,0 

Estes dados mostram, para oe dois grandes grupos 

maritimos, um movimento divergente na evolução de• 
mographica. Nos Estados septentrionaes, elle é re• 
greeeivo, o indice de crescimento se reduz sensivelmente, 
á medida que caminhamos de 72 para 90, deste para 
920. Os Estados maritimos do sul e os Estados centraes 

revelam, ao contrario, um movimento progressivo, ou, 
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melhor, uma acceleração progressiva no rytmo evolutivo 
da população • 

O estricto criterio geographico adoptado por Gus­
MÃo pareceu-nos deficiente, porque não levava em con• 
ta as correlações economicas e hietorico-sociaee, que 

prendiam os diversos nucleos estaduaes. No grupo -­

Estados centraes - por exemplo, estavam Amazonas 
e Minaa, dois nucleos sem nenhuma relação de interde· 
pendencia e cuja evolução demographica se vem pro• 

cessando independentemente uma da outra; não havia, 
pois, razão para fundil-os num cóefficiente commum. 
Da mesma fórma, no grupo maritimo do norte, encon• 

travamos Pará e Bahia, que não mantinham reJações 
de dependencia definida no tocante ao crescimento de• 

mographico: um coefficiente unico que abrangesse um 
e outro não correspondia á realidade. 

Suggerimos então uma outra classificação. O cri­
terio classificador seria, não mais o puramente geogra· 
phico, mas um outro que, comprehendendo embora o. 
factor geographico, não deixasse tamhem de considerar 
as correlações economicas existentes entre os nucleos 
estaduaes e as analogias de formação historico social 
Dahi uma classificação, em que os centros estaduaes ee 
distribuiriam em quatro grupos característicos: o ex• 
tremo norte (Amazonas, Acre e Pará); o nordéste (Ma­
ranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Para• 
hyba., Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia) ; o sul 
(Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas, São Paulo, 
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Santa Catharina, Paraná e Rio Grande do Sul) ; o 
centro ( Goyaz e Matto Grosso) • 

Feitos os novos calculos, os resultados encontrados 
foram os seguintes: 

. GRUPOS 1 872 1890 1920 

% % % 

Extremo norte ........ , ....... 3,3 3,3 4,7 
Nordéste ..................... 46,5 41,9 36,7 
Sul ··························· 48,0 52,6 56,1 
Centro .................... ,.,,.;, 2,2 2,2 2,5 

100,0 100,0 100,0 

Considerando este., dados, sente-se que o nucleo 
goyano-mattogrossense tem um crescimento puramente 
vegetativo - o que era de esperar; o seu rytmo demo· 
genico não soffre nenhuma alteração durante este meio 
seculo. O nucleo extremo septentrional denuncia uma 
certa acceleração final no seu movimento evolutivo, 
embora não tão rapido como o revelado pelo grande 
grupo do sul, zona vivaz, ao mesmo tempo de immi­
gração interna e de immigração externa. Este grupo 
meridional está em pleno desenvolvimento; mas é inte­
re,sante notar que o indice de seu crescimento no pe• 
riodo de 1872 a 1890 é muito maior do que no periodo 
posterior de 1890 a 1920 - o que parece indicar uma 
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especie · de ralentissement no rytmo evolutivo deste 

grupo: porque os dois periodoe têm uma extensão a pro• 

ximadamente egual. 

O facto ·mais importante. o que reealta mais viva• 

mente deete quadro, é a involução demograp~ica do 

nucleo do Nordéste - o que não deixa de ser um tanto 

paradoxal, porque este grupo poseue um dos mais altos 

coefficientes de natalidade do nosao povo. De vinte 

em vinte annos, o seu volume demographioo diminue 

de cerca de 5 % em rela,,ão á totalidade da população 

nacional: em 1872 é 46,5%, em 90 é 41,9%; em 1920 

é 36,7 o/o, Denuncia-se nisto a sua condição de "centro 

de dispemão", que é caracteristica desta vasta zona do 

paiz. 

O · Nordéste é essencialmente uma região trabalhada 

poderosamente pelos agentes do . centrifugismo demo• 
graphico. O seu alto coefficiente de natalidade não tem 
conseguido vencer o systema de forças desequilibradoras, 
representado por estes dois centros de attracção huma• 

na: a Amazonia com a riqueza (agora desapparecida) 

dos seus seringaes e o Sul com as amenidades incompa,. 
raveis do seu clima, a fertilidade das suas terras, a sua 

creiicentc industrialização, os brilhos da sua fascinante 

urbanização. Esta vasta região está condemnada, pois, 

a representar em nosso povo o papel de o/ ficina gentium, 

comparavel ao que vem representado, desde os periodo1 
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pré-historicos, em relação á Europa Central, as popula· 
ções creadas em tomo do Mar do Norte e do Baltico (1). 

O destino do Nordéste está traçado - e não vemos 
como obstal-o: é ficar cada vez mais subordinado á 
influencia dominadora dos grandes campos de attracção 
do sul. Equivale dizer que elle está condenmado a 
ceder - e com intensidade mais e mais crescente · ·· 
os seus elementos mais eugenicos, isto é~ mais ousados, 
activos, ambiciosos e energicos, ás actividades civiliza­
doras das re11:iões meridionaes (2). 

(1) DEMOLJNs (ED.) - Comme la route crée le «ype social, 
II, pag. 4S5. 

(2) V. O À·ryano no Bra,il, cap. XXVI: O valor pqchico 
do, elemento, migradoru. 

l 
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Pesquizas ~obre psycologia ethnica no Brasil 

E NTRE as criticas que ee fizeram a este livro, na sua. 
primeira edição, está a de que o escrevi com o intuito 
exclusivo de reviver a velha theoria da superioridade 
das raças. Esta theoria é considerada pelo critico de-. 
finitivamente morta. 

Não quero discutir agora si a theoria da superio­
ridade das raças já está definitivamente morta. Quero 
apenas accentuar que neste livro, na sua primeira edi­
ção, não se cogitou disto. De maneira que, ao menos 
por este lado, a critica feita não tinha nenhum funda• 
mento e resultou, sem duvida, da leitura apressada de 
alguns dos seus capitulos. 

Cabe observar, porém, que, entre os anthropolo­
gistas e ethnologoe, mesmo os que admittem a igualdade 
das raça11, só a admittem em relação ás raças branca,, 
quando comparadas entre si. Na sua quasi maioria, 
porém, estes scientistas recusam-se a acceitar o principio · 
da igualdade das raças brancas com as demais raçaa do 
globo, eapecialmente com a raça negra (H. A/er.). 
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Não quero antecipar considerações e conclusões, 
. \ 

que terei de expôr, mais tarde, e miudamente, no volu-
me desta serie, relativo á psycologia . e sociologia da raça 
(Problemas da anthropologia social), Direi apenas 
que não sou de modo algum partidario da igualdade 
das raças, Nem. creio que, em face das mo de mas theo­
rias biotypologicas, seja pos~ivel mais adniittir-8e esta 
concepção egualitarista, 

Não é esta a occasião mais opportuna para discutir 
si há raças superiores e raças inferiores. Estou mesmo 
convencido de que a superioridade de uma raça é fun­
cção do "momento" historico, podendo uma mesma raça 
mostrar-se superior num dado "momento" e, em outro, 
revelar-se inferior. Cad~ raça, como cada individuo • . 
leva para o plano · social os seus attributos psychicos, 
como leva os seus attributos physicos; mas é o "mo• 
mento", são as condições de vida no grupo, as exigen• 
cias do meio social que determinam o aproveitamento. 
ou o não-aproveitamento da totalidade destes attrihutM, 
ou apenas de alguns delles. 

Minha these · é outra. Eu não me preoccupo com o 
affirmar propriamente a inferiori<lade ou a superiori• 
dade desta ou daquella raça: o capitulo II deste livro 
deixa, · aliás, claramente entender isto, O que affirmo é 
que as raças são desiguaes, Desiguaee num sentido ape• 
nas da maior ou menor frequencia em typos de tem• 
peramento e em typos de intelligencia. Uma certa raça 
A é, por exemplo, fecundíssima em typ06 de tempera­
mento ciclothimico, mas pouco fecunda em typos de 
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temperamento schizothimic~; já u~a· outra B possue 
physiologia justamente: oppoeta. Ora, para mim e 

neste ponto, estaa duas raças são desiguaes. São superio. 

res? Isto é um outro problema - e minha theee ó 

essencialmente biologica; o problema da superioridade 
ou da inferioridade social das raças é eXtrineeco a ella. 

O momento social pode exigir, ora um, ora outro, destes 

temperamentos, Si exige indivíduos de temperamento 
ciclothimico, neste caso, a raça A, fecunda neste tempe­
ramento, revela-se superior á raça B, pouco fecunda 
nelles. Si, porém, por força mesma da sua evolução, M 

condições do "momento" variam, exigindo indivíduos 

de índole schizothimica, por exemplo, nesta hypothese, 

a raça A para logo se inferiorisa em face da _raça B, que 
passa a ser, desde então, superior (1), 

(Eete raciocínio pode ser applicado ás qualidades 
da intelligencia, ás particularidades da raça "A" ou "B" 
no tocante á sua maior ou menor fecundidade neste ou 
naquelle typo de intelligencia. O problema da sua 
superioridade em face do "momento" se collocará de 

forma analoga). 

Eu di88ocio, pois, neste livro, o problema da supe­

rioridade do problema da desigualdade das raças, 

(1) v. um esttido de Woofer em Social Forces, março, 1935, 
pg, 417. E tambem F1sHn -- The aoci.al .selection o/ hu.man fer, 
tility pg. 19-20; HABW.A,NDT - Eihnograf~ (trad.), pg. 46,7, 
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Desintereeeando-me por um momento do primeiro, es­
forço-me por chamar a attenção de todos os estudiosos 
unicamente para o segundo, que é de ordem puramente 
hiologica e possivel de resolver-se pelos methodos da 
analyse biometrica comparativa, manejando os . admira· 
veis instrumentos de que dispõem modernamente a 
biotypologia, a endocrinologia, a psycologia experimen• 
tal e outras sciencias naturaes. 

Dahi o meu appello á technica biotypologica dos 

Kretschmer e doe Pende. Estou certo que ella é que 

nos irá dar a solução do grande problema da psycolo­

gia differencial das raças. Não creio, porém, que no11 

posea dar, desde já, esta solução. Considero a hioty. 

pologia uma sciencia- ainda in fieri, cujas conclusões 

actuaes terão fatalmente que soffrer revisões no futuro, 

quando os seus processos technicos tiverem attingido o 

seu completo aperfeiçoamento. 

E' justamente por acreditar que o que se tem feito 

até agora em materia de biotypologia geral e, especial­

mente, em materia de biotypologia ethnica é ainda 

muito inseguro e provisorio, sujeito a . rectificações fu­
turas; é justamente por isto que eu não me julgo cm 

erro, como pareceu a um scientista nosso, quando attri­

hui ao typo ameríndio (aliás, apenas como meio exempli­

ficativo e esclarecedor da minha these) uma psycologia 

propria . aoe temperamentos schizoides, da classificação 
de Kretschmer. Quero referir-me á critica feita sobte 
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este ponto, no seu notavel livro sobre Biotypologia, 
pelo professor W aldemar Berardinelli (1-bis). 

Para este illustre professor, o que se verifica, no 
ponto de vista da caracterisação biotypologica do indio, 
é que elle tem, em geral, uma morphologia brachity­
pica, ou piknica, ou brevilinea (Kretschmer); mas a 
morphologia brachitypica, ou piknica, ou brevilinea, 
está associada, como é sabido, e como já vimos no ca­
pitulo II deste ensaio, ao temperamento ciclothimico. 
Ora, isto, para o prof. Berardinelli, vae de encontro á 
minha conclusão - de que o índio possue uma psyco• 
logia schizoide, psycologia que é mais frequente entre 
os typos morphologicos longuilineos ou asthenicos. 

Em primeiro logar, eu não formulei uma conclmão 
definitiva. No prefacio deste livro, ao contrario, insisto 
em que todas as minhas af firmações são conjecturaes, 
dada a escassez, entre nós, de elementos biometricoe 
para servirem de base a conclmões definitivas. For­
mulando o meu pensamento sobre a psycologia do indio 
e procurando explicai-a pelo seu typo constitucional, 
eu não tive outro intuito einão formular uma hypotheee 
de pesquiza - uma "working hypothesis", como d~ria 
Haddon. Nada mais. 

Em segundo logar, as pesquisas, de que resultaram 
os dados de Heitor Peres e Cunha Lopes, citados por 
Berardinelli, sobre a psyco-pathologia dos nossos abo• 

(l,bis) WALDEMAB BEllABDINELLI - Noções de Biotypologia. 
1933, pg. 236, 
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rigenes, são ainda muito pouco numeroeas. Mais: além 
de se referirem a series muito pequenaa, são feitas sem 
criterio düferencial rigoroso. Nellas foram considerados 
os aborigenes em geral, sem attenção aos diversos typo, 
anthropologicos contidos nesta vasta congerie racial, 
que · é a população indigena brasileira. Estudaram-se, 
nos nossos sanatorios e colonias de alienados, 011 "cabo­
clos" e "bugres", como si elles pertencessem a uma só 
raça, a um só typo ethnico; quando a verdade é que, 
como já demostramos, não ha um typo unico de índio 
e a nossa população aborigene é heterogenea, formada, 
como é, de varias "raças". 

Neste ponto, cumpre recordar aqui esta considera• 
ção do prof. Georges Montandon, num estudo recente 
sobre as correlações· existentes entre a raça e os typos 
constitucionaes: 

- "Entre oe Amerindios, cujo po1ymorphismo 
é conhecido - diz elle - a determinação dos 
typos constitucionaes é mais difficil do que em 
qualquer outTo grupo racial" (2), 

Montandon se apoia em Weindenrich, notavel 
mestre em questões de biotypologia - e lhe repete ai> 

palavras. 

Ora, se assim é; «i é consideravel o polymorphismo 
d06 nossos aborigenes; si os "typos constitucionaes" 

(2) MoNTANDON - Race et Conati4ttúm ("Revae Anthropo· 
loJique", 1933, pg. 48), 

t :, 
\ , 
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entre elles são extremamente difficeis de se discrimina,, 
está claro que as conclusões de Cunha Lopes e outros 
sobre .as predisposições constitucionaee dos nossos indi­
genas e a eua peycologia morbida differencial só devem 
ser acceitas com grande reservas. 

No fundo, eu não affirmei uma verdade, nem uma 
inverdade; formulei apenas uma "hypothese de traba­
lho". Cabe aos technicos em biotypologia, em biome­
tria, em peychiatria, em peycometria, em anthropologia, 
tomarem o prohlema, por mim levantado, para o 
resolverem com os seus methodos rigorosos de pesquisas. 
O que é essencial é que as eérie8, sobre as quaee vão 
operar, sejam bastante numeroeaa para que as suas 
conclusões se imponham á confiança dos entendido!!. 
Em anthropometria ethnica, diz-se que as series d~ 
menos de 100 indivíduos não merecem fé; ora, em psy• 
cometria ethnica, menos fé ainda devem inspirar as 
11eriee muito limitadas, mesmo as de 100 individuo& .. . , 

O que é preciso accentnar é que o estudo doe typot 

constitucionaee não é incompatível com as pesquizae 
sobre os typos ethnicos: raça e constituição são con, 

ceitoe complementares. O typo ethnico é mais com­

preheneivo e pode conter varios typoe constitucionaes: 

é o que se verifica na maioria das raças da Europa, d:t 

Asia e da Oceania. E' esta a conclusão do prof. Mon­

tandon no seu hello ensaio a este respeito: 

- "Mais, si certains groups raciaux vont 
de pair avec telle constitution, cela ne veut paa 
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dire que toute race soit caracterisée par un type 
constitutionnel; cela n'est en effet pas le cas de 
la majorité des races de l'Europe, de 1'.Aaie et de 
l'Océanie. Aujourd'hui, la notion de race est 
admi8e même par la majorité des constitutionit­
tes" (3), 

Cumpre, pois, aos D08808 investigadores isolarem, 
da maSBa da população "cabocla", preliminarmente, os 
"typos anthropologicos" ( ethnicos) nella contidos 
Depois, cabe verificarem quaes O@ "typos de constitui­
ção" que cada um destes "typos" de raça contem, e a 
eua f requencia. E' este o verdadeiro methodo a seguir. 

(3) MoNrA1'DON .- obr. cit., pg. 48, 



Os typos anthropologicos brasileiros e o 
problema da sua classificação 

I 

D ESTAS coneideraçõe8, expostas no capitulo anterior, 
resulta que o essencial para nós, nesta ordem de eetudoi,, 
é uma boa classificação de typos anthropologicos. E' 
condição aine qua para o bom exito das pesquizas-no 
sentido da determinação das caracteris~icas psycologicaR 
mais frequentes de cada um desses typos, bem como 
das suas particularidades phyeiologicas, da sua reacti• 
vidade ás influencias do ambiente cosmico, da sua maior 
ou menor- adaptabilidade ao nosso meio e aos nossos 
climas tão variados. 

Collocado o problema da classificação doe nossos 
typos anthropologicos dentro desse criterio rigorosa• 
mente physiologico e funccional, está claro que os typos 
componentes da- classificação devem ser realmente ty• 
pos morphologicos perfeitamente caracterieados - e 
não simples grupo.s de indivíduos, semelhantes apenas 
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por um ou dois attrihutos, principalmente ei estea 

attributos são de valor secundario, como por exemplo, 
a côr da pele ou a côr · dos cahellos. 

E' justamente por isto que me parece pouco susce­
ptivel de ser aproveitada utilmente, para oe estudos dai! 
raças aqui fixadas, a classüicação do prof. Roquette 
Pinto, director do nosso Museu Nacional e grande 
mestre e,m anthropologia. Minha impressão ( digo im­
preBBão porque, medíocre anthropo-sociologista, não sou 
technico em anthropologia pura) é que a claBBificação · 
do prof. Roquette Pinto, que apparece como sendo uma 
classificação de "typÓs anthropologicos", não é propria­
mente uma classüicação de "typos", no sentido especi­
fico que esta expressão tem hoje em anthropologia; 

mas, apenas uma claBBificação de grupos humanos pelo 
criterio exclusivo da côr da pelle. Para o prof. Roquet• 

te, os brasileiros (brasilianos, como elle chama) !e 
dividem nos quatro seguintes "typos" anthropologi• 
COB (}) : 

a) 08 que têm a pel1e branca: os leucodermos. 
b) os que têm a pelle amarella: oo xanthodermos. 
e) 08 que têm a pelle preta: oe melanodermos. 
d) 08 que têm a pel1e parda: 08 phaiodermo,. 

(1) RoQUETTE PINTO - Ensaio, de anthropologia bra.,üia­
na, 1933. E tambem: - O, typo, anthropologico, brasileiro, ("Ar, 
chivos do Museu Nacional", v.· XX.X, 1928): - Nota, ,obre o, 
lypo, anthropologicos brasileiro, ( "Actas e trabalhos do I. o Con· 
pesso de Eugenia", v. 1, 119) , 

j 
f 

\,. • 

... 



RAÇA E ASSIMILAÇÃO 253 

Branco, preto, amarello e pardo. No fundo, a 

velha classificação popular e puramente empírica dos 
nossos typoe ethnicos (branco, caboclo, negro e mula~ 

to) , a que as denominações gregas revestem de um 
colorido scientifico. 

Para as necessidades praticas e scientificament.e 
elementares da nossa anthropometria militar, está fóra 
de duvida que esta classificação é inatacavel. Mas du­
vido que o seja para o effeito das grandes investigações 
scientificas sobre a biologia e a psycologia da raça no 
Brasil. 

II 

Não quero, para o fim de fundamentar a minha 

duvida, fazer a analyse de todos os quatro grupos da 

classificação do prof. Roquette. Tomarei, apenas, para 
uma analyse mais demorada, como já fiz no éap. III, 
o grupo chamado dos leucodermos. 

Estes, ao ver do prof. Roquette, consti~uem, em 

nosso paiz, um typo anthropologico definido e unico. 
E' o grupo doe elementos brancos da nossa população. 

Neste grupo, estudando-o á luz da analyse ethnica, em 
que é ~estre e technico, encontrou o prof. Roquette 

apenas um unico typo morphologico, a que deu o 

nome, como já vimos, de "leucodermo". Só um - ~ 

mais nem um. 
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Os caracteres biometricos deste typo foram estuda• 
dos rigorosamente e transferidos depois em curvas, que 
exprimem, atravez de um movimento irregularissimo, 

o modo das suas "fluctuações" especificas. Com i.ato 

ficou o typo "leucodermo" brasiliano perfeitamente 

definido. E', pelo menos, o que affirma o illustre an• 

tbropologista do Museu Nacional. 

· E' possível que tudo isto esteja dentro da melhor 

technica anthropologica. O prof. Roquette Pinto é 
um grande mestre no assumpto e . deve saber o 'que fez 

e o que está fazendo. Não é possivel que tenha pro• 

cedido empiricamente ao esboçar a sua classificação dos 

noBBos typos antbropologicos. 

Entretanto, se:a;n titulos legítimos para penetrar 

nestes arcanos da sciencia biometrica, é grande a minhll 

duvida sobre a existencia do " typo leucodermo" eJT1 

nosso paiz. Que ha aqui um grupo de leucodermos, 

isto é, individuos de pele branca, é certo como a luz 

do sól; mas que todos estes individuos, assim brancos · 

. de pelle, apresentam um mesmo typo, é o que não 
acredito. 

Os leuc.odermos que aqui existem, ou vieram dll 
Europa, ou são descendentes, m~is ou menos puros, dos 
que vieram da Europa. Ora, na Europa, estes leuco• 
dermos apresentam varios typos: - "Varia, segundo 
os autores a contemporaneos, de 3. a 12 ou mais o nu• 
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' 
mero de raças europeias" - diz o prof. Mendes Cor-
reia (2) . 

Ora, si Oll brancos da Europa, centro emigratorio 
dos brancos que possuímos, exhibem, pelo menos, 3 ty• 
pos anthropologicos, como explicar · que, ao chegarem 
aq1Ji - onde, por acção do clima e dos cruzamentos, 
estas variações deviam ser mais numerosas - acabem 
modüicandoofle de tal forma, que não apresentam sinão 
um typo unico, · cujas fluctuações se acham expreasaa 
nas curvas biometricas tão pacientemente construidas 
pelo prof. Roquette Pinto e que vêm publicadas na 
sua monographia? 

Não posso comprehender como estes typoe ethni• 
cos, existindo lá absolutamente inconfundíveis, aqui, ao 
contacto do nosso meio, desappareçam, fundindo-ae num 
" typo" unico. E isto é tanto mais düficil de ser admit• 
tido · quanto nós, ao percorremos as regiões do sul, 
pudemos constatar, por uma simples inspecção visual, 
que estes typos europeus não desappareceram de modo 
algum, nem se unificaram; mas, ao contrario, continuam 
vivos e distinctoe, perfeitamente discriminaveis na mas­
sa da nossa população 1 

Não comprehendo bem, ainda não pude compre­
hender bem, como é possível considerar como "typo" 
unico os leucodermos do prof. Roquette Pinto. Elles 
constituem, para mim, uma collecção de "typoe"; nun• 

(2) MBNDu CoUEI.t. - lntroducf}iío á anthropo..biologia. 1933, 

PI• 12. 
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ca, um typo. Os dados colhidos e as curvu achadas 
indicam os caracteres geraes e as fluctuações de um 
grupo; de modo algum, os caracteres e as fluctuaçõeit 
de um typo. 

Basta, aliás, uma observação, mesmo ligeira, das 

curvas biometricas obtidas pelo prof. Roquette Pinto; 
basta considerar a extrema irregularidade que apresen­
tam, algumas dellas com tres ou quatro cuspides - o 
que lhes dá, ás vezes, forma de uma verdadeira linha d«> 
cordilheiras (2) - para se chegará conclUBão de que as 
series, sobre que trabalha a technica anthropologica da­

quelle professor, são demasiadamente heterogeneas para 
que se possa coneiderar a distribuição da intensidade do'i 
caracteres nella exhibida como razoaveis "fluctuações., 
de um typo homogeneo, de um verdadeiro typo anthro­
pologico. 

Veja-se, por exemplo, a curva da distribuição 
das estaturas dos leucodermos. Elia mostra dois verti• 
ces: um, indicando uma concentração de estaturaB em 
tomo de Jm.63 e outra, em tomo de im.69. O mesmo 
acontece com a curva do índice nasal: é tambem bi-

. cuspi de, Ora, é um facto sabido em Biometrica que, 
· todas as vezes que a curva da distribuição das inten• 
sidades de um caracter mostra mais de um vertice, R 

conclusão a tirar-se é de que a serie estudada não é ho­
mogenea, encerra mais de um typo (Boldrini, Livi). 

(2) - v., por exemplo, a curva do fndice nasal dos mela· 
nodermos (pg, 270). · 
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E' certo, como observa Boldrini, que o facto da re• 
gularidade, ou melhor, da nonnalidade da curva de fre. 
quencias nem · sempre se poderá concluir que se está 
diante de um typo homogeneo; mas, é tamhem cer• 
to que, todas as vezes em que uma curva se mostra 
irregular, revestindo forma bi ou trimodal, é segura a 
conclusão de que a serie é heterogenea, podendo-se in­
ferir, com segurança, que a população estudada contem 
mais de um typo anthropologico. 

Nestas condições, diante das curvas bieúBpides, 

que o prof. Roquette encontrou para a distribuição das 
frequencias relativas a estatura e ao indice nasal doe seus 
brasilianos leucodermos, não seria licito presumir que · 
ha, pelo menos, dois typos anthropologicos na popula• 
ção branca do Brasil? 

Os rcsultadós dos calculos biometricos procedidos 
pelo illustre anthropologista sobre a nossa população 
branca não desmentem, aliás, esta presumpção: reve• 
Iam-se fiéis á realidade ethnica do noBSo povo. Confir• 
mam, com a irregularidade do seu da!!envolvimento, .o 
que a observação commum attesta : que ha mais de um 
"typo" branco na nossa população. O eminente mestre, 
entretanto, absolutamente convencido da unidade do 
typo branco no Brasil, vê nesta expressão bimodal ou 
trimodal das suas curvas de frequencia apenas simples · 

. "fluctuações" do typo leucodermo . • . 

Esta preoccupação do prof. Roquette Pinto é tanto 
mais surpreendente quanto é elle mesmo quem confes­
sa ter verificado, entre seus "leucodermos", .uma,. certa 
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correlação entre as altas estaturas e a pigmentação mais 
clara, não sei se da pelle ou dos cabellos (2), Mas, 
se assim é, por que então não tomar a unica providencia 
logica nestes casos: discriminar estes indivíduos assim 

morphologicamente "correlacionados", agrupando-os 

numa serie especifica? 

Ili 

Esta heterogeneidade dos suppostos typos anthr~ 

pologi<*>e do prof. Roquette é ainda mais flagrante 
quando elle nos revela os resultados das suas pesqui• 
zas sopre o grupo complexo dos mulatos e dos negros. 
Estes, na eua clasaificação, como vimos, tem a denomi• 
nação, respectivamente, de "phaiodermos" e "melano• 
dermos". 

Em relação aos mulatos, está fora de duvida que 

ellee não podem constituir um grupo homogeneo. Mes• 
mo sem calculo biometrico algum, é facil prever que 
não pode .haver um typo unico para os mestiços afro, 

aryanos. E isto por eeta simples razão - de que, não 
havendo um typo unico de negro, nem tambem um typo 
unico de branco, não é possível, em face das leis da 
heredologia ethnica, a constituição de um typo unico 
para os productos do cruzamento destes typos tão dif­
f e rentes e tão heterogeneos. 

(2) v. RoQUETl'E PINTO -'- Ensaios de anthropologia brmilia­
na,· pg; 12R, 
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Os dados biometricoa, ohtidoe pelo prof. Roquet· 
te, ainda uma vez, confirmam integralmente esta pre• 
v1Sao. Todas as suas curvas, relativas ao índice nasal, 

. ao índice cephalíco, ao índice bí-zygomatico e ao índi­
ce thoracico doa mulatos, são com effeito irregularis­
simae e sempre hi ou tricúspidea, 

Em regra, quando a serie é homogenea e o typo é 

puro, as curvas das variações dos seua caracteres exhibe 
uma forma regular e harmoniosa, como se fosse uma 
campanula. Ora, as curvas encontradae pelo prof. Ro­
quette Pinto para exprimir as fluctuações do indice na­
sal, do indice cephalico, do índice bi-zygomatico e · o 
do perimetro "thoracico apresentam as formas mais ex• 
quisitlls e desharmonícas. Não falando da relativa ao 

indice cephalico, com a forma de bico de passaro, 
basta attentar para as relativaB ao indice hi-zygoma• 
tico e ao do perímetro thoracico, com dois vertices, e, 
especialmente, a relativa ao indice nasal ( elemento di!­
ferencial extremamente importante p ara o prof. Ro­
quette ) e que apresenta nada menos de tres vertices ... 

Quanto aos negros, que representam sabida· 
mente um grupo heterogeneo (havendo, como ha, 
varioir typoe de negroe) , a unicà curva exhibida no 
estudo do prof. Roquette Pinto é a relativa ao índice 
nasal. Pois bem, ha nesta curva nada menos de qua· 
tro cuspidee: uma em 85, outra em 79, outra em 70 
e uma que se denuncia em 58 ..• 

Si o indice nasal é um caracter ethnico tão impor­
tante, tão diíferenciador dos typoe, porque não con• 
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cluirmoe que a serie doe melanodermoe do prof. Ro­
quette é extremamente heterogenea e que ha, na popu­
lação negra do Brasil, varioe typoe anthropologicoe, que 
precisam ser devidamente isolados pelos methodoe da 

analyse ethnica e biometrica? 
O eminente anthropologista vê nestes ealiencias 

multiplas das suas curvas, n~ta extrema irregularida­
de que apresentam, apenas "fluctuaçõee" dos typos es­

tudados - fluctuaçõee do typo branco, do typo negro, 
do typo amarello, do typo mulato. Ora, para mim, a 
verdade é outra: estes vertices, . estas ealiencias, estas 
irregularidades de desdobramento significam apenas que 
os varios typos, reunidos pelo. prof. Roquette em cada 
uma das euae series, estão, por ~te meio, berrando o 
seu protesto contra a uniformidade, a que elle os su­
jeitou, e procuram, aqui ou alli, "furar" a curva, rom­
per o sacco, em que foram mettidoe a contragosto. O 
que ellee querem é vir cá para fóra viverem, cada um, 
vida propria, autonoma e independente, de typoe an• 
thropologicoe de verdade •. . 

IV 

Voltemos á unidade do grupo leucodermo. E, in­
sistindo sobre a insociabilidade desta unidade com os 
f actoe da observação, que testemunham a existencia de, 
pelo menos, tree typos brancos em nosso povo, vejo que 
o proprio prof. Roquette me traz um novo argumen­
to ao ponto de vista, que venho defendendo. 
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Como elle mesmo reconhece, no seu estudo, os indi­
víduos de raça celta, .os de raça iherica ou mediterra­
nea e oe de raça nordica, quando collocados sob a acção 
do meio tropical, reagem diversamente, revelando uma 
adaptabilidade differente. Os nordicos, por exemplo, 
não encontram nestas regiões quentes, como as nossas, 
condições favoraveis de existencia, produzindo-se, nos 
nucleoa desta raça ahi fixados, phenomenos, facilment~ 
verificaveis, de degeneração physica e moral. O con• 

trario, concorda ainda o prof. Roquette, acontece com 
· os indivíduos pertencentes ás ethniae melacroides, como 

as celtas e, principalmente, as mediterraneae ou ibericas. 
Estas ultimas revelam uma grande capacidade de ada, 
ptação aOt! meios tropicàes, reagindo sempre favoravel­
mente ás suas influencias climatericas, dando mostras 
de uma perfeita conformidade biologica com os habitats . 
megathermicoe ( 3) • 

Ora, ee assim é, se é o proprio prof. Roquette 
quem reconhece que, no grupo branco, entre os sem 
leucoderm<>B, ha uns certos indivíduos, dotados de umn 

certa caracterização morphologica (H. europeus), que 
não se comportam, em face das influencias do meio tro­
pical, da mesma maneira que certoe outros indivíduos, 
tambem leucodermo!, mas dotados de uma outra ca­
racterização morphologica (H. alpimUJ, H. meridiona,. 

(3) - "Os alpinos e medite~aneos é fora de duvida que ae 
acclimatam muito bem aob oa tropicoa. Dos nordkos já não ae 
pode dizer ·o mesmo " (ROQUKTTE PINTO - obr. cit., pag, 171). 
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lis) ; como se explica que se. recuse elle a considerar et1taa 

particularidades differenciaes de adaptabilidade destas 
diversas raças, componentes do seu grupo leucoderma, a 
ponto de organisar uma classificação, em que estas 
diversidades ethnicas especificas, revelando-se num cam­
po de tamanha importancia, como é o da physiologia, 

não foram attendidas? 
Veja o eminente professor até onde, até a que 

conllequencias não nos levará a sua preoccupação uni­
ficadora: desde que, nos eeua calculos, os brancos appa­
recem considerados como um typo unico, que meios 
teremos nós, de posse dos dados biometricos obtidos 
por estes calculos, para podermos penetrar os segredos 
do nosso processo adaptativo, o sentido em que se estão 
orientando as nossas selecções telluricas em relação a 
estes varios elementos brancos que aqui subsistem ou 
que, vindos dos climas frios, para aqui affluem? 

Está claro que, com os dados obtidos de uma 
serie assim tão heterogenea, como a dos leucodermos da 
classificação RoQUETTE, seria absolutamente impossível 
determinar as condições de adaptação dessas diversas 
raças em nosso meio e, consequentemente, resolver o 

problema da sua distribuição pelas diversas regiões cli• 
maticas do paiz. E 

a) ou temos que dissociar o typo leucodermo, des­
dobrando-o em, pelo menos, tres typos capitaes (nordi­
cos, .celtas, iberos) para applicar a cada um dellee, iso­
ladamente, a analyse biometrica, de maneira a determi­
nar as suas caracteristicas anthropo-biologicas, as suas 
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correlações morpho-physiologicas e assim chegar, por 
eeae meio, a conhecer a reactividade de cada um delles, 
nordicos, celt!l,8, ou mediterraneoe, ao clima tropical; 

b) ou então, mantemos o typo leucodermo uni­
ficado, tal como elle se apresenta na cfasaüicação Ro­
quette, continuando a operar sobre elle como estão fa. · 
zendo OB technicos do Museu Nacional. Neste caso, 011 

dados biometricoe obtidos serão absolutamente sem 
nenhuma utilidade para o estudo e a solução scientifica 

dos problemas concernentes á adaptação dessas raças 
européas aos climas tropicaes, á acção morphogenica 
por elles exercida sobre estas raças, ao sentido, em sum• 
ma, das nossas selecções telluricas sobre o homem dos 
climas frios quanto fixado em meio (4). 

Para resolver estes problemas e lançar os funda­
mentos verdadeiramente scientificoa da nossa anthropo­
Iogia ethnica, temos que mudar de methodoa; temos que 
rever a classificação de typos do prof. RoQUE'ITE; temos 

que iniciar novos estudos, novas pesquisas, realisando 
novos calculoa, construindo novas curvas. Estas apre­
sentarão, certamente, então, uma regularidade e uma 

(4) Cumpre lembrar que, em face doa modernos estudos de 
micro-climatologia, de K1uus e GElCER, o problema da determ• 
nação das zonas "optimas" de acclimatação se deve tornar cada 
vez mais complexo e delicado, especialmente em relação ao ho• 
mem e ás raças humanas. E' provavel que, mesmo dentro das 
grandes zonas climatericas "optimas ", encontremos pequenos cen• 
tros esparsos de inadaptação; e viee-ver88 : v. BaooKs - Mi.cro­
cli~atology (in "Geographical Review", 1933, pg. 502). 



264 ÜLIVEIRA VIANNA 

harmonia que não se encontram nas curvas obtidas pelo 
prof. RoQUETTE; regularidade e harmonia indicativas 
de que as series, sobre que se realisaram taes calculo,, 
são homogeneas e os typos revelados são realmente ver• 
dadeiros typos anthropologicos - e não simples grupos 
~omatologico.s, ligados apenas por . caracteres eecundario,. 
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O problema do valor mental do negro 

I 

E M relação ao negro puro, minha opinião - a que 
falta ainda a base de estudos psycometricos definitivos 
(porque os já feitos, e são numerosos, não me pare• 
cem ainda bastantes) - é de que, para certos typos de 
intelligencia superioree, elle revela, na sua generalidade, 
uma menor fecundidade do 1Jlle as raças aryanas ou 
semitas, com que elle tem estado em contacto. Para 
os typos da classe F de Galton, ou para os super."nor• 
maes, como se diz na technologia psycometrica contem• 
poranea (1), o negro, com efleito, não me parece po• 
der competir com as raças brancas, ou amarellas. E' , 
o que a observação demonstra e os resultados das pesqui• 
sae de peycologia experimental parecem confirmar (2). 

(1) v, GALTON - Hereditarius genius; 1928, pg. 30 ss. Cfr. 
LEONI KASSEFF - Educação dos super-normaes, 1931, I e II partes, 

(2) v, SAROKIN - Contemporary sociological theories, 1928, 
pg. 295-299, Cf.: ...,.. GIN I (C.) - Le basi icienti/ichi della política 
della popolazione, 1931. 
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Trata-se, apenas, de uma menor fecundidade em su-· 
per-normaes. Não é que as matrizes africanas sejam ne• 
gativas ila gestação destes typos; ellas tamhem os pro­
duzem, como bem o demonstram os factos de observa· 
,ão geral, colhidos nos povos, como o nosso, onde 
ha grandes massas negras e onde vemos apparecerent 
negros de alta capacidade intellectual. Estes negros su• · 
periores não deixain de produzir-se no seio dos grupos 
negros, quer nas suas regiões nativas, quer nas suas 
patrias de adopção. Ü que parece é que, entre 08 ne~ 

, gros, estes typos intellectualmente superiores são pro• 
duzidos em pequena proporção, isto é, em proporção 
incomparavelmente menor do que, por exemplo, nas 
raças aryanas ou semitas, 

Strong e Moree - para só citar, a titulo exemplifi­
cativo, o resultado de uma investigação psycometrica, 
feita pelo test de Binet - encontraram, num estudo 
comparativo da capacidade intellectual dos negros e dos 
brancos, 5% de euper-normaee entre os brancos e ape- , 
nas 0.8 % entre os negros ( 3) • Equivale dizer que, 
numa população de 10.000 -negroe, haveria probabilidade 
de existir cêrca de 80 . negros de intelligencia superior, 
ao passo que uma população de 10.000 brancos deve­
riam produz!r-ee 500. Como estes typos superiores se 
eoncentram, normalmente, nas altas camadas sociaes. e 
formam as elites dirigentes, pode-se concluir que a elite 
da população branca séria incomparavelmente mais rica 

(3)v. ÜUNTING'.l'ON - Civili,ation and climate, 1923, pg. 12. 
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de elementos superiormente dotados do que a elite da 
população negra. 

• Neste ponto, as duas raçrui aão desiguaes _:_ é esta 
desigualdade ae reflecte na desigualdade da riqueza eu­
genistica das suas elites respectivas. Ora, como a civi­
lieação moderna é muito exigente destes typos superio­
res na composição das suas elites ( 4), comprehende-se 
e explica-se porque o negro, vivendo dentro desta civi­
lisação, revele certa inferioridade em face doe grupos 
brancos e hrancoidee com oe quaes convive. 

E' claro que esta inferioridade relativa do negro 
só é sueceptivel de determinação segura, ou melhor, dt' 
pre-determinação quando consideramos os negros em 
grupos, formando uma população; individualmente, isto 
é, para cada caso isolado, ê absolutamente impoBBivel 
saber-se si um dado negro é um typo superior ou um 
typo inferior, é um super-normal ou um sub-normal - · 
um gi,fted ou um dull. Do facto de um determinado 
individuo ser negro não hasta para se poder concluir 
que elle deva ser destituído de alta capacidade intel­
lectual. Pela mesma razão, do facto de um individuo 
ser branco, não se pode tirar a conclusão de que elle 
deve ser, forçosamente, um individuo altamente dota.­
do. Ha negros de genio, como ha brancos absoluta­
mente medíocres. Dizer, portanto, que todo negro é 

(4) v, GALTON - obr. cit., pg. 333. Cfr. RouslERS - L'êlio 
te dan, la aociété modeme, 1914; HuNnNGTON - The caracter 
o/ racea, 1927, PI• 314, 

. ' 
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estupido é tão absurdo como seria dizer que todo bran• 

co é intelligente. 
Esta desigualdade entre as duas raças só se revela, ,. 

como já dissemos, quando os seus individuos se 
apresentam reunidos em grandes massas. Nesse caso, 
ha quasi certeza mathematica nesta conclusão: de que 
um grupo de 10 mil negros ha de se mostrar incompa· 
ravelmente mais rico em dulls do que um grupo de VO· 

lume egual, formado exclmivamente por typos aryanos 
ou semitas, por exemplo, 

II 

E' esta a minha convicção. Estarei em erro? 
Penso que não. E' por isto mesmo que não me abalou 
a critica feita pelo prof. Arthur Ramos, em conferencia 
proferida no "Centro Oswaldo Spengler", do Rio sobre 
os povos negros e a sua civilisação. 

Numa referencia incidente, o prof. Ramos accuaa­
me de me ter apoiado, nas minhas affirmações sobre os 
typos negros, na "sciencia do seculo passado" e consi­
dera, por isto mesmo, fa:laas as minhas opiniões sobre a 
aptidão civilisadora do Afer, 

Devo observar que a accnsação de estar inspirado 
na sciencia do seculo passado e~ portanto, em concep• 
ções já atrazadBB de trinta ou quarenta aúnos, não me 
parece inteiramente verdadeira. Este volume mesmo 
serve para mostrar que não me conservo alheio ao 

movimento das ideias sobre este assumpto, eatando in-
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teiramente em dia com as conclusões mais recentes da 
investigação scientifica neste dominio. 

Quanto á falsidade das minhas conclusões, é um 
ponto discutível. O prof. Arthur Ramos é dos que 

acreditam que o negro possue as mesmas capacidades 
dos typos brancos. Eu não o contesto; mas acceito a 
sua conclusão com as restricções que estabeleci. 

Um dOS' argumentos, em que se baseia o prof. 
Ramo~, para fundamentar a sua · convicção de que os 
povos negros têm uma capacidade para a civilização 
igual á de qualquer outro povo ou raça, está nas revela­
ções trazidas pelos investigadores mais recentes da eth• 
nographia e da historia dos povoe africanos, como Froe­
heniW!, a que o sr. TRISTÃO DE ATHAYDE · chama de 
"imaginoso" (4-his). 

Froehenius e outros investigadores encontraram, se· 
gundo o sr. Arthur Ramos, no recondito das selvas 
africanas, vestigioe seguríssimos de civilisações identicas 
ás que a nossa cultura considera superiores". 

Que estas civilisações antigas existiram; que no cen-
• 

tro das terras africanas se formaram grandes focos de 
cultura superior, não ponho em duvida - e os do­
cumentos comprobatorios da existencia destes fócos, ex­
hibidos por Froebenius e investigadores anteriores a el­
le levam-nos a certeza disto, Os que estudam a historia 
africana são, aliás, unanimes em attestar a formação de 
grandes imperios nos centros onde actualmente vegetam 

(4-his) Leia-se, por exemplo, a Historia da Civilização Afri­

cana. 
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povos negros em pleno estado de barbarie (5). São 
factos historicos, que ninguem contesta. 

O que me parece contestavel é a conclusão que 
dahi se tira - de que estas civilisações antigas, que 
floresceram nas zonas centraes da Africa, for11m criadas 
pelos homens da raça negra, isto é, pelos typos negroe 
puros. Esta conclusão é tão fundamentada como seria 
a de algum habitante de Marte ou de Saturno qne, ob­
servando por ventura, CO.JD. telescopios poderosos, a nos• 
sa civilisação, especialmente os grandes fócos de cultura 
dó Rio e de São Paulo, e, reconhecendo qne elles flores­
cem em regiões onde vivem ainda povos de raça ver• 
melha, concluísse que foram os incolas, habitantes destes 
territorios, os çriadores de toda esta brilhante civiliea• 
ção. Ou a de um eabio que, daqui a quatro mil annos, 
descobrindo, depo~ de penosas escavações, as ruínas das 
bellas cidades que 08 inglezes fundaram e estão Íun• 
dando presentemente na Africa do Sul, viesse dizer que 
est11s belllls cidades e a sua civilisação correspondente, 
por estarem localisadas em zonas onde sempre viveram 
povoe de raça negra, deviam ter sido obra destes povos 
negros. 

m 

Ora, . a verdade é outra. O que a observação 
do presente, por um lado, e, por outro, o estado 

(5) v. DELAF-OSS& ..... Lu negru, 1928, pg. 13 88,; MBYNIBB 

- L' A/rique Noire, 1921, pg, 79 8s. E ainda DELAFoss& - Civi-
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· da histor ia do continente negro parecem demonstrar é 
que, estas civilisações, que Froebenius e outros peaqui­
zadoree encontraram na Africa, . nas suas regiões . cen­
traee, não são, certamente, criações dos povoe negros : 
mas, sim, de mestiços afro-semitas, isto é, negroidee 
berberisadoe ou arabisadoe, do mesmo grupo dos "fullae", 
dos "mandingas", dos "hamsás", doe "moesis", dos 
"somalis" e outros typoe de mulatos caracteristicos. 
Estas civilisações tiveram os seus fócoe de formação e 
irradiação, não propriamente na zona das florestas tro• 
p icaes; mas nas regiões das steppes, nas immensas pla­
nicies da '"brouese", zona das grandes trihus paetoraes, 
ou nos pontos de cruzamento das grandes estradas de 
caravanas. Isto é, nas zonas que se constituiram o CaJD.po 
predilecto das incursões dos conquistadores arabes vin• 
dos do Norte, dos ladoe do Mediterraneo, ou de Este, 
dos lados do Mar Vermelho: dos fócos de culturas arya• 

nas ou semitas (6). 
O reino do Ghana ou Ghanata, cuja fundação deve 

datar do seculo IX da era christan, floresceu justa• -

mente sobre as margens do Niger, na região das suas 
cabeceiras, em pleno centro da "brousse" africana; mas 
não foram oe negros puros, habitantes das grandes fio-

füations negro-africaines, 1925. Cf. - Froehenius - Histoire de la 
civüisation africaine, trad. de Bach e Ermónt, Paris, 1933, 1.ª parte. 

(6) PtlEVILLB - Les sociétés a/riooines, 1894, pg. 271 ss. Cf,: 
- MENDES CORREIA - Prehistoria do Moçambique, 1936, Seli• 
gman - Le, race1 de l~A.frique, Trad. de G. Montandon, i935 ... 
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restas, que o fundaram, nem a civilisação que este im­
perio repreaenta se deve a elles. Os textos do Tariklw?s, 
Soudan, em que vem o testemunho dos chronistas ara· 
bes que o conheceram no esplendor da sua grandeza, 

o fazem creação de povos brancos - e não negros: 
- "E' tradição que este rein·o existia antes da Hegi· 

ra; que vinte e dois príncipes ahi reinaram antes deste 
acontc-cimento e que, igualmente, outros vinte dois ahi 
reinaram depois delle. Estes príncipes eram de raça 
branca; mas não sabemos de onde se originaram". 

Os elementos civilisadores, que edificaram o gran, 
de imperio de Ghana, eram, alli, pois, estes príncipes de 
origem berbere ou arabe e a massa, ahi affluente, de cha­
mitas, homens não negros puros, mas de raça "verme­
lha" (provavelmente mestiços fixados de semitas com 
negros das florestas africanas) • 

O mesmo se_ deu com o imperio de Songhai, 
fundado cerca de dois seculos depois (XI) e que succc• 
deu ao Ghana, destruído pelas tribus conquistadoras, 
vindas do alto Egypto. Os chefes destas tribus, que 
submetteram o antigo imperio de Ghana e fundaram o 

imperio de Songhai, originaram-4le, segundo a tradição 
recolhida pelo Tarikh, da região do Yemen, na Arabia, 

E ram de raça semita - e não negra, Os negros re· 
presentaram alli, neste novo grande imperio, a base 
material do trabalho - e não os agentes civilisadores. 

Não foi outra a genese deste outro fóco de civilisa­
ção representada pelo grande reino de Bomú. Os ele­
mentos, que o fundaram, não eram negros puros e @im 
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mestiços, oriundos do cruzamento de berberes com ne• 
gros, isto é, eram da raça vermelha do Sudão e não da 
raça negra propriamente dita. Esta os invasores semi• 
tas fizeram refluir para as selvas da Africa Central, 

· - "Todos estes moo111DCotos ( diz Desplagnes, a 
proposito das ruínas remanescentes destes grandes im• 
perio.s primitivos) parecem assignalar, atravez da Africa 
Sahariana, a marcha dos povos civilisadores, que parti­
dos das margens do Mediterraneo, vieram, em época 
remota, organisar o Sudão" (7). 

IV 

' 
O que o estudo da historia antiga da Africa de'. 

monstra, pois, é que 

a) os grandes centros de civilisação, surgidoe no 
interior do continente africano, não foram organizados 
por povos de raça negra; mas, sim, por povos estra­
nhos, po1· conquistadores arabes ou berberes, que se cal­
dearam com · a primitiva população negra, formando 
uma massa de mestiços, de que elles se fizeram os edu- . 
~adores e guias; 

b) que estes centros de civilisação se constitui­

ram, não no seio das grandes florestas tropicaes, mas 
na região das esteppee, nas grandes planicies campino, 
sas do Sudão ou nos seus limites com a região das gran• 

(7) MBYNl&a - obr, cit., PªI· 96. 
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des florestas isto é, nas zonas, ou cortadas pelas 
grandes linhas de caravanas dos mercadores arahes 
ou invadidas pelos conquistadores vindos do Egypto ou 

. da Arabia, ou dominadas pelas tribua de raça chamita, 
como os fellatas, fulas, etc. (8). Os negros puros, vi· · 
vendo nas florestas do Congo ou da Angola, nunca 
criaram civilisação alguma. 

- "Um certo numero destas nações mestiçadas, 
mas de raça branca - diz Préville, estudando estee mes­

tiços na actualidade - pertencem a area africana, que 
temos estudado, delimitada sob o nome de "zona dos 
desertos do Norte", ou aos confins desta zona. Taes 
são 08 mouros, 08 pastores commerciantes do Senegal 

e do Sudão, compreendidos sob o nome de Pehul, de 
Felata, Mandiga, Begara, etc., e os Somalis, da costa 
oriental. Encontram-se alli, alguma vezes, é cerw>, nu­
merosos indivíduos que se aproximam, por alguns ca­

racteres, dos negros propriamente ditos; são productol! 

de cruzamentos, da mistura com o sangue de negros alli 
escravisados ou para alli levados. Arrastados no mo­
vimento doe grupos, a que pertencem, estes mestiços 

numerosos, qualquer que fosse a sua caracterisação ;phy­
sica, soffreram a formação re.sultante da organisação 
patriarcal. Elles pertencem, então, na realidade, não 

(8) v. em DELAFossK - LtM negre, (pg, 13-35) a historia 
resumida destes centros de civilisação e destes "imperios": todos 
elles se fixam em zonas ,udane::a& e sob a influencia exogena de 
berbere, ou arabes. 
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á raça negra; mas, sim, á raça pastoral que os incorpo- , 
rou" (9) . 

Os criadores doe grandes fócos de civilisação, as· 
signalados em épocas remotas no continente negro, não 
foram, pois, negros ; mas arabes; mas berbereB; mas mes• 
tiços de uns e de outros. Dado o facto de que é impoe­
sivel impedir a corrupção do sangue, mesmo no regí­
men das aristocracias fechadas ou de casta (10), pode• 
se concluir que oe elementos que mantiveram estas civi• 
lieações deviam ser mestiços - e não semitas puros. 

V 

Na ~erdade, as maiores autoridade modernas em 
ethnologia africana, como Keane e J ohnston, reconhe­
cem esta superioridade das populações mestiças, oriun­
das de cruzamentos hamiticos ou arabicos, sobre as po· 
pulaçõee em que se mantem puro o sangue do Afer. 
Os mouros, por exemplo, mestiços de berberes e negros, 
mas em quem o sangue negro entrà em menor propor­
ção, e que são, por isso mesmo, mais proximos do cha· 
mita do que do negro; os mouros, segundo Keane, dis­
tinguem-se dos verdadeiros negros, não eó pelo seu aspe­
cto mais nobre e grave, como principalmente por serem 
muito mais intelligentes (11). 

(9) PREvn.LB ..:... obr. cit., pg. 272. 
(10) BouGLíi -:- E,sai sur le regime des ca,tes, 1908, ,pg. 

141 88. 

(11) :KEANs - Man: pa,t and present, 1920, pg. 469;, 
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Keane reconhece, aliás que o arabe e, principal• 
mente, o berbere representam na Africa, em relação á 
população negra, o , papel de agente de fermentação 
(lea.vening elemente, como elle diz). Elles preparam. 
com o caldeamento do seu sangue com o sangue dos 
negros puros, as condições necessarias ao progresso e á 
civilisação daquellas populações barbarisadas. E' esta 
conclusão, a que chega eMe grande ethnologo, depois 
de comparar os grupos de negros puros com as raças 
mestiças do Sudão, da Abyssinia e da Somalilandia : 
Kanuris, Songhais, Haussás, Nubio.s, Somalis, Gallas, 
Fulas e, mesmo, os negroides do grupo Bantú. Estes, 
segundo Keane, não são negros puros; mas~ a dosagem 
do @angue berbere nelles é menor do que nos negros 
sudanezes e nos mestiços mouros, Entretanto, basta 
a presença deste · pequeno quantum de sangue semita 

para fazel-os superiores ás genuinu populações negras: 

"Quando constatamos - diz Keane - este 
triumpho dos Bantús sobre a macissa resistencia 
( dull weight o/ resistence) , opposta em toda 

. parte pelas populações de puro sangue negro~ 
(fullblood negro populations) a qualquer pro­
gresso, que as possa elevar acima do seu nível 
actual de cultura, é que podemos avaliar a assi• 

gnalada superioridade intellectual do negroide 
Bantú sobre o elemento negro puro" (12), 

(12) KliNK - obr. cit., pg. 109, 1 
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Não é só o eemita, seja arabe ou berbere, 
que tem sobre o negro a funcção do leavening element, 
de Keane. Tambem o malayo exerce esta acção euge­
nisante. E' assim que ha, em Madagascar, uma raça 
de negros superiormente activos, grandes navegadores, 
grandes. emprehendcdores. Maf.. estes negroe, assim su· 
periormente dotados, observa J ohnston, não são negros 

puros - e, sim, mestiços de malayos ( 13) , 
E' sempre a86Ím, Na ethnogenese africana, o san• 

gue branco ou mesmo mongolico exerce aquella "acção 
deflagrante", de que fala Pittard: só depois de uma 
infusão mais ou menos forte delle é que as explosões 
.de eugenismo começam a se operar, com frequencia, na 
biologia do Afer. Antes disto não. 

Na Africa Sudaneza, estes elementos meetiçQ~ 
(Pehuls, fulas, Felatas, Somalis, Gallas, Bahimas, etc.) 
mostram-se sempre superiores aos verdadeiros negros, 
Por isso, nas tribus miscigeneas, formam elles a aristo• 
cracia e a classe dos proprietarios, E' ainda Johnston 
quem o diz: - "Nas tribus de negros puros, são estes 
mestiços que dominam como elementos da aristocracia, 
como sacerdotes e como proprietarios de rebanhos" (14). · 

Mesmo na · Africa Central, na região dos platós · 
lacustres, no Tanganika, no Uganda, no Unyaro, no 
Victoria-Nianza, no . paiz do. Afilo, no Toro, no An-

(13) JoHNSTON - The natives races of A/rica (in "The li· 
ving racea of Mankind", 1, pg. 256, 372). 

(14) JoHNSTON - obr, . cit,, ibidem, 
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kole (zonas de populações propriamente negras), os 
elementos aristocraticos e dirigente~ as castas dynasti­
cas e a classe dos proprietari06 de rebanhos não se for­
mam de negros puro-sangue; maB, de uma raça de ne­
groides semitizados, os Bahimas, em que o sangue ber• 
bere entra com maior contingente: - "'Os Bahimas -
diz Keane - são os senhores de rebanhos no Uganda, 
uma sorte de aristocracia no Unyoro, uma casta gover, 
nante no Toro e uma raça dominadora, constituindo 
dynastia, no Ankole" (15). 

Ora, Roscoe, que os observou de perto, descreve 
o·s Bahimas como indivíduos que só são negros pela 
côr escura e pelo typo do cabello; mas todos possuin­
do labios finos, nariz direito e rosto delicadamente 
conformado, revelando a larga dose de sangue semita, 
que lhes circula nas veias: - "They haV'e straigh t 
noses with a bridge, thin lips, finely chiselled facee, 
heads well set on fairly developped frames, and a good 
carriage; there is in fact nothing but their colour and 
their short woolly hair to make you thiuk of them as 
negroids" (16), 

VI 

O negro puro, portanto, não foi nunca, pelo me• 
nos dentro do campo historico em que o conhecemos, 
um criador de civili.aações. Si, no presente, 06 vemos 

(15) KEANE - obr. cít., pg, 91,2, 

(16) KliNE - obr. cít., pg. 92. 

• 
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sempre subordinados aos povos de raça branca, com o~ 
quaes entraram em contacto; si, nos seus grupos mais 
evoluidos dae regiões das grandes planicies nativas, são 
os elementos mestiços, são os indivíduos de typo ne· 

· groide, aquelles que trazem doses sensiveis de .sangue se­
mita, os que ascendem ás classes superiores, formam a 
aristocracia e dirigem a massa doa negros puros; como 
não o seriam tamLem nestas épocas remotas, em que se 
assignalam estes grandes fócos de civilisação? (17) 

Que os estudos do passado e as investigações dos 
archeologos assignalam a existencia doe grandes centros 
de cultura nas regiões centraes da Africa, é o que não 
ponho em duvida; mas que estas civilieaçõee sejam 
criações da raça negra é o que me parece conteetaveL 
Não sei si o negro é realmente inferior, ei é igual on 
mesmo superior ás outras raça~; mas julgando pelo que 
os testemunhos do presente e do passado demonstram, 
a conclusão a tirar é que, até agora, a civilisação tem 
6ido apanagio de outras raças que não a raça negra; e 
que, para que os negros possam exercer 111D. papel civi• 
lisador qualquer, faz-se preciso que ellee se caldeiem 
com outras raçae, especialmente com as raçae aryanaa 
ou semitas. , Isto é: que percam a sua pureza, 

(17) CAYTON (H.) - The developing elas• structure among 
tlae Àmerican Negr:o (in "Procedinga of tbe Seminar on Racial 
and Cultural Contacta of the University o{ Chicago", 1935-1936, 
pg. 86). E tambem outros estudos monograpbicos do mesmo 
volume sobre as populaçõea mestiças da America Central e do . 
Norte. 
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